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O Que Todas as SENHORAS e SENHORITAS, devem 
Saber e Ensinar as suas Amigas!!! 

A PASTA RUSSA «lo Doutor G. RICABAL, e o ttnico Remedlo existente 
no Mundo inteiro, que em meno-s de um mez dá á Mulher a Belleza do» 
SEIOS, fazendo Crescer, Fortificando e Aformoseaiido, produzindo rapida-
mente ENDURECIMENTO E FIRMEZA. 

Milhares de attestados affirmant o grande valor curativo da Pas ta Russa 
do Doutor G. Rioabal. — Cautela com as falsificações e Imitações perigosas! 

Exijam sempre "A PASTA RUSSA" do Doutor G. Ricabal 
. NAO SE ILLUDAM! 11 

A' venda em todas as Pliarmaclas, Drogarias e Perfumarias do Brasil 
AVISO — Remette-se registrado pelo Correio, para qualquer parte 

* * * do Brasil, mediante a quantia de 12JOOO, enviada em carta com 
VALOR DECLARADO, ao Agente Geral 

CAIXA POSTAL N.® 1.724 
RIO DE JANEIRO J . D E C A R V A L H O 

GRAVIDEZ 
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do Brasil, 

Evita-se usando os Pessarlos Americanos; são inoffen-
sivos, convmodos, de effeito seguro e antisepticos. — 
Encontram-se á venda nas principaes DROGARIAS DE 
S. PAULO. 

Remette-se registrado pelo Correio, para qualquer parte 
mediante a quantia de 8$000, enviada cm carta com 

VALOR DECLARADO, ao Afrente Geral 

J . D E C A R V A L H O CAIXA POSTAL N." 1.724 
RIO DE JANEIRO 

AOS ASTHMATICOS 
O Remedlo do Doutor Reyngate, notável Medico e Scientiita Inglez, para 

a eura radical d» Atthma, Dytpnéis, Influenza, Deflmxo», Bronchite» Catar-
rhae», Coqueluche, Tosse» rebelde». Cansaço, S»ffoeaçõe», é «m Medicamenta 
d» valor, eompoito fxcluaivament«' de regetae», ni« é xarope, nem cantém 
lodureto», nem morphina e antra» súb»Uncias nociva» i samda do» Aatkma»ie«a. 

Vida o» atteatado» e pro»pecto» que acompanham cada fraaeo. 

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacia» e Drogarias de S5o Paulo. 

D E P O S I T O — Rua General Camara, 225. Sob. - Rio de Janeiro 
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DOIS LIVROS NOTÁVEIS 

P A R Q U E A N T I G O , d e Galeão Coutinho 

e M O C I D A D E , de A f fonso Schimidt. 

Diversos na contextura porém ambos 

igualmente notáveis como expressão dos 

pensamentos mais altos e dos senti-

mentos mais subtis de dois verdadeiros, 

de dois grandes poetas. 

Em paiz de poetas como o nosso, 
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elles um valor realmente de excepção. 
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eixoii a direcção desta revista, no Rio, por motivo 
de excesso de occnpações, o nosso prezado amigo Afrânio 
Peixoto. Perda sensível, não é, entretanto, irreparavel, 
visto como o eminente homem de letras e preclaro scien-
tista continuará como collaborador, havendo promettido 
para um dos proximos números um magnifico estudo 
sobre a psychologia do funccionario publico na obra de 
Machado de Assis. Para occupar o seu lugar convidamos 
e obtivemos o assentimento de um novo cujo nome vale 
por uma pagina inteira de encomios: Ronald de Carvalho. 
Poeta, critico e pensador, Ronald é uma individualidade 
inteiriça, marcada na intelligencia e no caracter, e unani-
memente acceita como uma das conductoras forçadas 
das novas gerações. 

Também assumiu o cargo de gerente commercial da 
"Revista do Brasil", no Rio de Janeiro, o nosso prezado 
amigo e confrade, Benjamim de Garay, com autorisação 
para tomar assignaturas e contratar annuncios, sendo 
encontrado para isso á avenida Rio Branco 181, em cima 
do "Trianon". 



A L I T E R A T U R A EM S. PAULO 
A SUB-RAÇA — O REGIONALISMO 

B R E N N O F E R R A Z 

II 

As ideias se abastardam. Ao meneio e uso que delias fazem 
as turbas, desgastam-se e, diminuídas, transfiguradas' , 

t rans tornadas mesmo, tudo perdem da antiga nobreza. São já, 
dentre em pouco, a moeda corrente, o troco meudo de todas 
as transacções obrigadas pelais necessidades do pensamento de 
todos os dias. Resuscitasse um pensador e não se reconheceria 
no seu proprio p e n s a m e n t o . . . 

Taine, o exemplo. Acaso o grande natural is ta da ar te iden-
tificaria hoje com o precioso espolio que nos herdou os des-
troços da bagagem que por ahi levam o seu nome? Nem sem-
pre. O experimentador, o verificador dos phenomenos sociaes 
at t inentes á esthetica, teria um sorriso de perdão para o mos-
t rengo que de toda par te lhe most rar iam como f i l h o . . . E es-
creveria uma pagina mais : a inutilidade das ideias e a incapa-
cidade humana para o p r o g r e s s o . . . 

Caso recente : — a critica " ta ineana" , feita no Rio, á lite-
ra tura paulista. 

Taine é o naturalista. Invest iga as manifestações da ar te 
como o biologista as da vida. Es tuda o meio em que ellas appa-
receram e conclue pela vigência dos processos vitaes da adapta-
ção e selecção — transpostas proporcionalmente as coisas — 
mesmo nos dominios da esthetica. Não é um " f i a t " da sua 
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sabedoria, nem um dogma que o mestre impõe á fé dos discí-
pulos. E' uma verificação de laboratorio, a documentação de um 
fac to da vida da natureza. E a verdade aissim verificada subsis-
te emquanto posteriores verificações não a contestem. Con-
testada, porém, delia sempre alguma coisa res tará e t e rna : — 
a norma que a encaminhou ao nosso conhecimento, o methodo 
que a patenteou. Repugnaria a Taine o dogma, instituído em-
bora sobre palavras suas. As suais próprias verificações de fa-
ctos, sacrifical-as-ia todas, decerto, á conservação do methodo, 
alma e espirito que as anima e lhes dá valor. 

Assim não pensam todos os críticos. Espíritos deductivos, a f -
feitos ás grandes ideias reveladas, ás verdades que vêm do alt'o 
e se espalham ubiquas pelo mundo, praz-lhes applicar aos casos 
a formula já feita, ainda que part indo da conclusão para os 
dados iniciaes. Foi o que se fez em relação ao movimento lite-
rário de S. Paulo. Prejulgaram-no sem conhecel-o e, desde logo, 
na absoluta ignorancia do meio, pre-estabeleceram a este as 
regras de influencia sobre aquelle. Pa ra taes espiritos, a lite-
ratura não é um producto espontâneo do espirito, espontanea-
mente influenciado pelo ambiente nos transes de t r eação e 
execução. E', ao contrario, o producto do meio, mecanicamente 
realisado, sob a acção secundaria do espirito na prosecução de 
•determinado f i m : — espelhar, photographar o m e i o . . . Pois 
tal não foi o que ensinou Taine ? 

O meio produz a obra de arte. O espirito só tem que conci-
lial-a, >no seu aspecto exterior, com esse mesmo meio, para 
•effeito dos fins co l imados . . . Porque, na verdade, desastroso 
ridículo para a these seria que o meio produzisse obra alheia á 
sua própria influenoia. I r r a ! Attenção, por iss'o, senhores es-
t r i p t o r e s . . . 

Ora, os nossos críticos, desconhecendo a sociedade em que 
vivemos, imaginam-na a seu grado, imaginando também, a 
bel-prazer, a literatura que não leram. Dahi, argumentação 
e conclusões com aquelle ar adoravelmente " t a ineano" . . . O 
nosso meio: — uma sub-raça que se forma, com ancias, aspira-
ções e desejos novos, pelo caldeamento de varias raças. A 
nossa literatura: — regionalismo á moda antiga, idealista, 
"romântico, tendo por typo o caboclo, como Gonçalves Dias 
•e Alencar t iveram o i n d i o . . . 

A SUB-RAÇA 

Em quanto calcular o tempo necessário á formação de uma 
sub-raça? Em cincoenta annos, em um século? Tres ou quatro, 
por ccrto, temos nós, paulistas, de caldeamento com o hespa-



nhol e o indio e não é com rigor scientifico que nos dizemos 
sub-raça. Só com a Revolução se caldearam em França as raças. 
Hespanha e Por tugal , retalhados em mil matizes raciaes, do 
basco ao judeu, do sarraceno ao gallego, com vestígios de ibe-
ros e pelasgos, apenas sahiam da civilisação arabe, mal disfar-
çada sob a hegemonia christan, que ainda não destruirá os tea-
res da Península, nem domara o gênio expansionista dos seus 
povos — quando produziram ar te e l i teratura, únicas que sã'o 
bem suas. A Italia é uma eterna sub-raça, que se não f o r m a . . . 
E Dante, parece, não é de hoje. Na verdade, a "Comedia" mar-
ca o inicio de formação de uma raça, como assignala uma éra . 
Assim também, Cervantes e o t h e a t f o hespanhol exprimem a>s 
ancias, aspirações e desejos desencontrados de uma edade e de 
um povo: —D. Quichote e Sancho reunem-se, decerto, em um 
só typo, entre ideal e rasteiro — Don Juan. Mas quantos 
séculos de contrastes, choques e cOntrachoques de povos, de 
costumes, de ideias, de sentimentos, de religiões, de civilisa-
ções, fo ram necessários a creaçÕes assim expressivas? A "Di-
vina Comedia" não é a creação de um dia, de um anno, nem 
de uma vida de homem. Disse-o nestas palavras, no melhor 
t rabalho brasileiro de commemoração dantesca, Amadeu Ama-
ra l : 

"Dan te não encontrou >só, vagamente, uma lingua, uma li-
tera tura , uma cu l tu ra : achou um vivo movimento de curiosi-
dade e renovação scientifica, achou toda uma poética, toda uma 
moral, toda uma theologia, toda uma metaphysica já diluídas,, 
trituradas, espalhadas, postas em pequeninos, no vulgar, ao al-
cance dos que sabiam lêr ou dos que sabiam simplesmente ouvir, 
atravez dos myisterios e das "commedie dell 'anima", dos " teso-
r i " e dos "giardini" , dos t ratados, dos sermões, dos poemas, 
das prelecções e controvérsias universitárias. Achou o gosto 
dajs visões do outro mundo. Achou a popularidade e a meia 
santificação de Virgilio. Achou o habito da allegoria. Achou a 
" t e rza r ima" . 

Ora, tudo isso que o poeta achou feito, feito não fôra em dias 
ou annos, sinão séculos e séculos. E' o mesmo- citado autor que 
o d iz : — "O gênio tem duas concretisações supremas : o grande 

poeta e o grande povo. Por Í9so os grandes poetas se harmoni-
sam, se adaptam, se a jus tam á alma multisecular e mul t i forme 
de seus povos, a ponto de parecerem a voz periódica e poderosa 
dessa mudez a to rmentada" . Verdades profundas, em phrases 
perfeitas, applicamnse a Dante e sua "Comedia" , como a Cer-
vantes e seu "D. Quichote" . Quantos' séculos de Edade Media, 
com o Feudalismo e a Cavallaria, de l i teratura com a "Gies ta" 
dos trovadores, o romanceiro, o cancioneiro dos povos, as lendas 



e as tradições, para a producção de um D. Quichote? E quantas 
de serralho oriental, com polygamia e sensualidade salomoni-
cas e de idealismo christãta, áquellas superposto, com o culto 
da virgem, o amor cavalheiresco, a religião do lar, para a eclo-
são de tal expoente qual D. J u a n ? E quantos vae levando ainda 
agora, de Thynso de Molina a Byron, com escalas pela musica, 
sem de todo f ixar-se? 

E é com uns miseros quarenta ou cincoenta annos de vida 
parallela que levamos com italianos, hespanhóes, allemães e 
syrios, cujas desencontradas influencias se chocam è contraba-
laçam, annullando-se em favor da poderosa hegenvonia moral 
e mental dos primeiros occupantes, favorecidos do poder da 
inércia, que se nos fala em sub-raça e — o que é mais — sub-
raça que domina com "ancias, aspirações e desejos" a forma-
ção do que ha de mais pessoal e intimo na vida dos povos: a r te 
e l i t e r a t u r a . . . Si nova sub-raça longe está de se formar em 
S. Paulo, cuja capacidade de absorpção vem ha secul'os posta 
á prova, desde o dominio infligido ao elemento indígena com a 
predominância do linguajar caipira sobre a famosa "lingua-
gera l" , corrente na capitania e absorvente como idioma vulgar, 
— não é a serio que tomaremos ess>a deliciosa metaphysica de 
"ancias, aspirações e desejos novos". De nada se arreceiem 
os sociologos á distancia: não se forma, assim aggressiva, "nto-
va" sub-raça em S. Paulo. Consolida-se, isso sim, a velha, ve-
lhíssima sub-raça, que, ha quatro longos séculos, aliás se vem 
formando no seio de uma população, cujo potencial de ener-
gias já reside principalmente numa boa tempera de sangues 
bem caldeados e bem absorvidos. Ahi, o ledo engano da cri t ica: 
considera a influencia externa, desprezando a resistencia am-
biente, poderosíssima na sua feição estatica e passiva, inde-
pendente dos reactivos conscientes de Vontade e intelligencia, 
armados com as defesas da organização social. Is to não é, de-
certo, o laboratorio barbaro de stociogenia, em que os factos 
sociaes se desenrolam á lei da natureza, puramente , como nos 
tempos primitivos, que os críticos costumavam ter ante 
os olhos. Convém distinguir da éra barbaresca dos novi-latinos 
— caso clássico de fusão de raças — a edade moderna, dom os 
seus factos sociaes peculiaríssimos e os seus recursos de equi-
líbrio, que seis annos de guer ra não subvertem, nem abalam 
as doidas experiencias do Oriente europeu. Diversamente se 
passam hoje os fastos sociaes. O noso caso clássico: — a feição 
anglo-s>axonia das massas ethnicas dos Estados Unidos e o feitio 
hispânico dos outros povos da America, também invadidos pela 
grande immigração. Cas'o recentíssimo a estudar-se, em pleno 
cont ras te com aquelles e por isso mesmo, f r i s an te : — a imme-



diata desagregação das populações annexadas, na Europa, aos 
grandes impérios, desde o fracasso destes. A resistencia da 
Alsacia e da Polonia, da Italia i rredenta e da Tcheco-Sl'ovaquia 
á assimilação germanica, não illustram, por opposição, o nosso 
caso ? 

Como alsacianos e polacos, italianos e tcheques, estamos 
em nossa terra e estamos ha séculos. Temos por nós o que n ã o 
t inham elles: — os factores sociaes conscientes, imprensa, lite-
ra tu ra e língua official á f rente . Com'o os Estados Unidos e a 
Argent ina, possuímos montada a machina social moderna : •— 
vida material intensíssima e espirito mercantil bas tante para 
asphyxiar no immigrante velleidadas nacionaes. 

Tudo isso é muito differente da ruidosa, longa, remorada 
queda do Império R o m a n o . . . 

A sub-raça, portanto, descoberta pela critica literaria, sae-
nos de estrondo. Em rigor, não conta ella t r in ta annos siquer de 
simples gestação. Os cruzamentos de brasileiros com italia-
nos são de hontem, primeira, primeiríssima geração. Os des-
cendentes de italianos ainda são os filhos. Não chegaram aos 
netos. E falar em " fo rmação" de s u b - r a ç a . . . "Ges tação" dir-
se-ia, fosse ella facto impressionante como a eclosão de um pro-
ducto ethnico-social novo, á maneira que o vê do Rio a crit ica, 

O R E G I O N A L I S M O 

Que é regionalismo? Uma palavra vasia de sentido, tão vasia 
que comporta nos limites de sua accepção toda a literatura uni-
versal. De facto, um poema, um drama, um romance, um conto 
— a menos que sejam de Julio Verne ou Wells — se referem a 
factos passados numa região da terra, de preferencia aquella em 
que nasceu, cresceu, viveu o auctor. Mesmo os outros mundos, 
quando os imaginamos, o da Lua, o de Marte, o do Inferno, re-
presentemol-os á imagem e semelhança deste em que vivemos 'e 
ao qual estamos irremissivelmente presos. O fundamento de rea-
lidade, que embasa toda obra de arte, mesmo as mais phantasiosas, 
provém do meio que o auctor conhece. Graça e muita haveria em 
que procedesse de um meio que esse auctor dsconhecesse.. . Toda 
a literatura é, pois, regional, em essencia, por necessidade de sua 
própria natureza. Não escapa uma só obra. Preciso fôra que não 
proviesse de cerebro de homem, que nascesse no ar, cahisse feita 
do céu. As creações da mais alta abstracção, desdobradas em 
concepções philosophicas da mais larga generalidade, "resentem-
se" do vicio humano, do peccado original de obras feitas por 
homern, homem que vive numa determinada região, que nasceu 
e cresceu numa só e não em todas as regiões da terra. Taes 



concepções abstractas, quanto mais estrictamente fundadas na 
realidade circumdante, mais largas e mais amplas. "Regionalis-
mo", portanto, não é bem o termo: — "localismo" seria a expres-
são para designar, não defeito essencial, mas virtude basica. 

Aristophanes, introduzindo a comedia no theatro grego, com 
desprezo de todos os heróes e semi-deuses da aristocratica trage-
dia para ingressar em scena a plebe immunda de Athenas, não 
fez só regionalismo! Foi além, fez "plebeismo" atheniense. Helle-
nismo é toda a literatura, toda a arte grega. A estatuaria é 
regional: provém da familiaridade, da escandalosa publicidade 
do nú entre os hellenos. Que é a Biblia, sinão producto de 
literatura regional? E' o restricto regionalismo de reduzida 
familia humana. Que é o "Cântico" de Salomão, sinão a flor 
deliciosa de Sulém, transplantada para as viellas e ruas da cidade 
santa? Outra coisa não são os romancetes populares dos gregos. 
E crearam Daphnis e Chloé. Que são os proprios generos poé-
ticos, designados por expressões peremptor iamente regionaes: 
os idyllios, as éclogas, as bucólicas," as pastoraes ? A "Comedia" , 
de Dante, a divina, é o poema de Florença, com as suais luctas 
politicas e pessoaes, as competições de famílias, as intrigas, 
amores e odios, costumes, historia e lenda. E é, comtudo, o 
grande monumento de transição entre dois mundos : o pagão 
e o de Christo. Que é a "Chanson de Roland" , sinão proven-
çalismo? E o thea t ro Luiz XIV, sinão hellenismo renascente? 
Acaso não é regional Moliére? O romantismo, com toda a sua 
aggressiva originalidade, orientado para o medieval, no tempo 
e para a natureza, no espaço, poderia abstrahir de " r e g i ã o " ? 
O mais humano dos gênios literários, o creador da immensa 
galeria das emoções feitas homem, foi o " reg iona l i s ta" das 
bruxas e dos " sabba t s" , das f lorestas que andam e dos phan-
tasmas da lenda. Em que prejudica o conceito philosüphico do 
D. Quichote o " regional i smo" das suas paginas? Em que depe-
recem "Braz Cubas", "D. Casmur ro" e "Quincas Borba" , com 
respirarem historia, costumes, sentimentos e ideias brasi leiras? 
Donde o sentido philosopbico d ' " 0 professor Je remias" , sinão 
do seu profundo regionalismo? E a admiravel visão sceptica 
de Hilário Tácito, em "Madame Pommery", livro que não é de 
uma " reg ião" , mas de uma cidade? E a philosophica renuncia 
de Godofredo Rangel, nesse livro de sertão que é "Vida 
ociosa"? 

Não é impossível que, pelo critério pejorat ivo de " reg iona-
lismo", vejamos amanhã no índex literário aquella provinciana 
de Flaubert, a Bovary do comício agrícola e das desabaladas fu-
gas a cava l l o . . . E o " regionale i ro" Anatole? 



Conceda-se, entretanto, que "regional ismo" tenha algum 
sentido serio. Como distinguir os dois casos: — "regional ismo" 
e "não-regionalismo"? Onde, em theoria, acaba o "regio-
na l" para que comece o " u n i v e r s a l " ? 

Nãc ha duvida que, com propriedade, se dirá regional, a li-
te ra tura puramente anecdotica, referente a uma regfiãb e es-
cripta em dialecto, sem fóros de idioma, com as duas únicas 
preoccupações e dois únicos fins alcançados — o regional e o dia-
lectal. Desde, porém, que, embora dentro dos1 limites dos ele-
mentos fornecidos pela região e pelo proprio dialecto, o autor 
se eleve ás emoções humanas, no contexto e aos cuidados do 
estylo, na forma, — o "regional ismo" deixa de o ser, em abso-
luto, para se integrar na verdadeira literatura. O elemento emo-
cional e humano, commum a todas as " regiões" , a todos os 
paizes e povos, a todas as raças, ao homem, emfim, de Paris 
ou de Tokio, do Tibet ou do Caucaso, de Pekin ou de Nova 
York, de São Paulo ou do Rio, sobrenadando a todas as f ron-
teiras de rios e mares e confundindo todas as almas nas mes-
mas sensações de dor ou de goso, de piedade ou de odio, de 
prazer mental ou sentimental — é a grande onda que não co-
nhece anteparos nem diques de simples designações palavrosas. 

V obra de Monteiro Lobato, bem vincada de legitimo realismo, 
deve ?• literatura de São Paulo o epitheto "regionalista", com que 
falsamente pretendem qualifical-a. 

"Urupês" , porém, com o seu Géca e a dramaticidade dos seus 
typos, só é "regional", á moda antiga ou moderna, como "re-

gionaes" são as obras mestras da literatura universal. 



O P R O F E S S O R R A M A L H O 
A L B E R T I N O M O R E I R A 

Bo u homem este Ramalho, professor. 

Ramalho é aquelle individuo que passa por esta rua, entre 
as dez e dez e cinoo, e volta invariavelmente, ás quatro. Volta da 
escola que dirige aqui adeante, ainda mais curvado, como que mais 
jungido ao ramerrão eterno. 

— Olha! Vae elle passando. Bôa tarde, professor. Regular-
mente, como Deus é servido. 

Devem ser quatro e cinco. Queres vêr? 
Puxados os relogios, constatouJse a verdade. 
— Pois, saiba: o professor Ramalho é aquillo que vês, ha uns 

bons vinte annos. Veio da província, não sei qual, creio que de 
Minas. Trouxe muitos sonhos na cabeça e nenhum dinheiro para 
realisal-os. Resultado: acabou falhando, falhando em tudo. Vive, 
hoje em dia, de preparar rapazelhos para matricula em cursos 
secundários. Explica com alguma ordem os substantivos; explana 
regularmente a collocação de pronomes; divaga sem maiores 
tropeços pela Historia do Brasil. 

A vida do professor Ramalho, a vida que elle viveu cá fóra em 
sociedade, ao alcance da maledicência, é de pouca monta. 

Primeiro, ao falharem as tentativas, desilludiu-se dos homens, 
desses homens importantes que dão empregos. Disse mal dos 
governos, escrevinhou aleivozias nas gazetas da opposição. Depois, 
a cada novo esforço falhado, foi perdendo a esperança comsigo 
mesmo até que se desilludiu por completo, de tudo, de todos e de 
si, principalmente. 

Ficou, por aqui, vivendo no vegetativo dessa existenoia. Aqui, 
elle se foi, aos poucos, desfazendo da mocidade. Envelheceu deva-
gar. Devagar as rugas lhe vincaram as feições; rarearam-lhe os 



cabellos na cabeça á medida que uma calvicie honesta e calma 
começara a clarear-lhe o alto. O bigode, dantes austero, e erguido, 
descahiu murcho, descoroçoado. A bocca, lentamente, arqueou-se 
em rictus, arrepanhada do muito fél que sorvera. As mãos alonga-
ram-se, amarellas, com esguios dedos de inoffensivas garras. E 
as pernas bambearam-lhe, escanifraram-se. 

Assim foi o tempo passando pelo professor Ramalho, dimi-
nuindo-^o. 

Viveu elle sempre a ganhar a vida sem nunca ter vivido. 
Oecupa-se tanto com esse mistér de professor que até hoje não 
teve um momento siquer de seu para pensar em suicídio. Obedece 
tão cegamente aos horários de aula, e ao costume inveterado de 
ás tantas fazer isso e ás tantas fazer aquillo que elle já dá, até, 
a impressão de que é movido por uma força extranha, um impulso 
independente da sua vontade, ao rythmo de um tic-tac immutavel 
e eterno. 

IJm bom homem, o professor Ramalho. E serviçal, amigo de 
servir. Todos os commerciantes aqui do bairro, quando se atra-
pa'ham nas suas contas, é o professor Ramalho quem lh'as acerta. 
A!i, aquelle mocinho petulante do sobrado, antes de mandar as 
suas chronicas domingueiras para os jornaes da cidade, desce de 
vespera ao Ramalho para que elle lhe alimpe os periodos e lhe 
espurgue as cincas. 

E' ?ssim o professor. Outra coisa: é o padrinho predilecto d i s 
noivas sem padrinho no arrabalde, e sempre, ao isahir dessas 
festas de bodas, deixa bons conselhos e a certeza da sua amisade. 

Ninguém se queixa delle. Elogios, também, não lhe fazem. Ev 

uma sombra que passa; não deixa rastros. 
O logar commum em pessoa. Pautado, methodico, exacto. Está 

sempre de accôrdo comsigo mesmo, e tem, por isso uma 
bôa qualidade a mais: não discute, não impõe a ninguém as suas 
opiniões. Contradital-o é vel-o pelas costas. 

IJm exemplo. 
— Professor Ramalho, o littoral do Brasil tem 7.044 kilometroí,. 

não tem? 
— Eu digo e a f f i rmo que não! Que são 8.118. 
— Mas, professor, a geographia do Lace rda . . . 
— Já lhe disse: é isso: 8.118! 
— Sim, m a s . . . 
Já o professor Ramalho não nos ouve. Estala as sapatorras nas 

calçadas e vae-se. Nunca mais o pilharemos depois. Precata-se 
para todo o sempre. 

Nenhuma vez falhou elle á aula. Infallivel como todas as coisas 
infalliveis. 



Minto. Falhou um dia á lição o professor Ramalho. Isso faz bem 
seus dez annos. Naquella época, nós, os bacharéis de hoje, anda-
vamo? a nos abastecer com os conhecimentos meudos do professor 
Ramalho. 

O Ananias, agora despachante da Alfandega; o Antoninho Dias, 
o mallogrado poeta dos "Cantares de antanho" e aquelle sujeito 
de que sempre me esqueço o nome, um baixote, gordo, trombudo, 
que depois foi eleito deputado — e eu éramos os alumnos do-
banquinho da musica, ali da frente, lápis expedito e orelha afiada. 

Gostava de nós o professor Ramalho. Naquelle tempo tinha 
elle mais cabellos, e ainda torcia os bigodes. Não lhe haviam cahido' 
os dentes, que, de vez em quando, lá lhe branqueavam nalguma, 
nesga de sorriso encardido. 

Pois foi nessa occasião que o professor falhou pela primeira e 
única vez á aula: falhou porque ia casar. 

A noiva, impingida ao nosso professor, pertencia á alta sociedade 
daquelle tempo. Tivera não sei que amores escabrosos por um 
primo, e este primo fugira para o Rio Grande do Sul. 

O Ramalho foi inculcado para salvar as apparencias. Tristes 
injuncções da vida! Imagina: o Ramalho tinha na escola cinco 
irmãozinhos da moça, a vinte mil réis por mez cada um. Além 
disso, andava-lhe promettido um lugarão na Camara, coisa de 
render para mais de 500$000, e tudo, por desgraça, enfeixado 
nas mãos do pae da moça. 

Foi chamado o Ramalho ao palacete do futuro sogro. Fecharam-
se numa sala e a coisa se resolveu num átimo. Teve que acceitar 
a situação de salvador sem maiores exigencias. 

— Deu-se isiso, na verdade — dissera-lhe o pae da moça — 
Falo-lhe com toda franqueza. Mas, o senhor comprehende, os-
amigos são para essas occasiões. Agora o senhor resolva, ahi 
mesmo, o assumpto: ou acceita, e então o senhor terá de mim 
tudo; ou não acceita. Escuso-me de avisar-lhe o que lhe poderá 
acontecer, agora que lhe revelei o maior segredo de minha familia. 

O professor Ramalho, no momento, dispensaria tantos escla-
recimentos, e foi em tremuras, com pressa, mal o outro terminou, 
que deu a sua palavra, promptificou-se a tudo, achando, até, que 
lhe era muita honra tamanho papel. 

Dias depois dava o Ramalho a sua primeira falta no curso. 
O curso ficava ali onde é hoje o "Aurora Foot-BalJ Club" numa 
cazinha baixa que já demoliram. 

Casou o professor Ramalho. Houve festas; os jornaes publi-
caram as photographias delle e da noiva entre adjectivos sonoros. 
E á noite, os bailaricos e recitativos do costume. Até, se não me ' 
engano, foi no dia exacto que rebentou em S. Paulo aquelle negocia 
do Protocollo. Deves estar lembrado, não? 



Já de madrugada foram-se os convidados. Ficou a família. O 
Ramalho vestia uma enorme sobrecasaca, emprestada pelo com-
mendador Ferreira, aquelle que morava ali no Largo e que 
embarcou ha dois annos para a Europa, muito rico, o maganão. 

A. noiva estava como todas as noivas. Pudicicia, flores de laran-
jeira, grinaldas de virgem, brancuras da innocencia. 

Afinal, as bôas noites da mamã e do papá, as beijocas da 
madrinha e as batidas malévolas nas espaduas do noivo por algum 
titio solteirão. 

Recolheram-se ao ninho nupcial. Era uma linda aJcova: páo 
marfim, cortinas leves e airosas cahindo do alto, foíice de tapetes 
apagando rumor de passos e, no mais, espelhos: espelhois na 
"coiffeuse", espelhos nos creados mudos; no toilette; no tampão 
do guarda-vestidos, de cima a baixo; na parede de porta a porta. 

De maneira que, mal o Ramalho transpoz a porta, deu de cara 
comsigo mesmo em varias reproducções. Só então viu a sua sobre-
casaca de emprestimo a todo tamanho, e viu-se dentro delia, 
amortalhado. 

Se no atordoamento da festa, no meio das cerimonias de 
egreja e das formalidades civis, tivera momentos em que se 
esquecera por completo do seu papel, do seu passado, da sua 
figura, de si mesmo, em summa, agora, na alcova de núpcias, 
vendo-se de frente, sentindo-se insultado por si mesmo na face 
lisa dos espelhos, tomava o peso da responsabilidade, via o ridículo 
de sua vida, comprehendia a baixeza do máo passo dado. 

Voltara-lhe — diga-se em seu abono — o sentimento de digni-
dade, bastante contundido, amarfanhado, também é certo, mas, 
mesmo assim, sentimento de dignidade. 

• Ficou espectral, fúnebre, dentro da negridão do seu traje. 
E nada de querer aproximar-se da noiva, que, deitada já, espe-

rava-o, em vão. 
Ramalho puzera-se a andar pelo quarto em sinistros revôos da 

sobrecasaca. Ia e vinha, o passo surdo, descido o senho. 
O silencio foi pesando, foi abafando. Tremiam as luzes no alto 

engaste dos castiçaes. Arrepiavam-se a medo as alvas cortinas do 
leito E no ambiente, na mudez de tudo, foi crescendo, foi alar-
gando o pasmo, o espanto, o horror das horas fataes. 

E os passos apressados, surdos, a resoar; a sobrecasaca a ir e 
a v i r . . . 

A custo, numa vozinha, voz de além, extincta, aventurou a moça: 
— Ramalho, quê que você tem, Ramalhinho? 
Ramalhinho! . . . A doçura dum diminutivo! Ramalhinho parou, 

súbito. Parou á beira do leito, olhando aquellas alvuras de noivado, 
e o rosto lindo, rosado, assustado da noiva. Olhava como se olha 
para o escancarado aberto dum abysmo. Veio-lhe a impressão de 



que o leito ia-se cavando, abysmando, afastando-se e que elle, 
ali, ás bordas, debruçado, pendido, não poderia ter força em si,, 
e cahiria, rolaria para aquelle pégo sem fundo, para o sem fim 
daquella tentação de carne côr de rosa. 

Mas, um esforço supremo, um estremeção, arrancou-o dali, 
e elle continuou a andar. 

Já agora a raiva rugia dentro delle. A raiva de não ter sido 
homem, da fraqueza dum momento e de agora, de repente, já 
no final da farça, sentir-se cheio de tamanho brio, envergonhado 
de si proprio, em feias revoltas da consciência. 

Vinham-lhe as palavras de replica esfusiante ás propostas do * 
sogro, naquella sala fechada, quando se portára tão pulha, todo 
em tremeliques de infanção. Devia ter dito assim, duro: — "Fica-
te para ahi, e dê mais respeito á familia, ouviste?" — e sahir 
pisando forte, muito digno, e ainda da porta voltar-se para 
malhar-lhe em pleno rosto, attonito, uma outra phrase assim, 
rispida, chicoteante: "Faça o que entender. Eu sou um homem 
de bem!" 

Invectivas surdas esfusiaram assim, dentro delle. Coruscavam-
lhe os olhos assassinos. 

Mais uma vez, a vozinha subiu num reclamo débil, medroso: 
— Ramalho . . . 
De novo Ramalho parou curvado sobre o leito. Não se lhe 

abrandou a fúria dos olhos á vista daquellas formas brancas, 
duma brancura sem peccado, mal veladas pela alvura estreme dos 
lençóes. 

Os punhos foram-se levantando, aos poucos, crispados, terríveis, 
ameaçadores. Babava a bocca numa contracção tão forte que os 
dentes perros, rangiam, tatalavam. 

Só então, comprehendeu a moça toda a extensão do perigo 
e fora-se erguendo, como por instincto, esplendida na sua semi-
nudez, eriçados os cabellos, os olhos escancarados; toda a physio-
nomia em fuga arrepelada para traz, num grande, num allucinado 
pasmo. 

Ramalho curvara-se mais sobre o leito, mudo, terrível, siflando 
a respiração entre dentes, num fremir de narinas. 

Bastaria adeantar-se mais, e que aquellas mãos em garras 
apertassem, estrangulassem — e tudo acabaria naquella perfu-
mada alcova nupcial. 

Mas, Ramalho suava; o suor descia-lhe em bica das cordoveias 
jurgídas, e uma tremura maior abalava-lhe o corpo, desequili-
brava o, enfraquecia-o. E começou a recuar, tentado, seduzido 
Pela brutal e desnorteante fascinação daquella carne branca, da 
maciez daquelles seios redondos. Era o fascinio da serpente, com 
toda a sua força sobrehumana de seducção. 



Um momento mais que ficasse ali — e em vez de matar, de 
anniqtiilar, seria subjugado, vencido. 

De repente, uma resolução desesperada: dois saltos em recúo, 
e outros tantos rumo da janella. Abriu-a de arremeço e preci-
pitou-íe, de um pincho, nas trevas. 

Fugiu como um bandido. Na rua, ao dobrar da primeira 
esquina, tomou-se de coragem, comprehendeu que estava livre, que 
podia gritar e foi gritando, accordando os echos: 

— O que fizeste, Ramalho! Ramalho, o que fizeste! 
Não perdeu o juizo como pareces suppor. Ficou o mesmo. 
No outro dia, nós já antegozavamos uma nova falha na escola, 

quando elle entrou no mesmo passo regular, com a mesma roupa, 
e a mesma cara. A falar verdade, creio que vinha até mais alegre. 

Sentou-se. Olhou-nos a todos, com bondade e foi perguntando: 
— E' geographia hoje, não é? Pois então vamos lá. Oh! seu 

Antoninho, quaes são os limites do Brasil com as Guyanas? 

* 
* * 

E assim, sem alarde, recaiu o professor Ramalho, outra vez, 
na uniformidade da sua existencia depois de um dia só de 
discrepância. 

Hoje vive de ensinar os nossos filhos. Amanhã, irá talvez 
• ensinar os nossos netos. Nós passaremos por elle, descendo ou 

subindo; elle é que nunca sahirá deste isochronismo quotidiano 
e eterno. Bom homem, o Ramalho! 

Santos. 



A P I E D O S A I R O N I A 
M O N T E I R O L O B A T O 

A LVARO Moreyra — já neste y grego começa o trabalho de 
estylo de Alvaro — consegue isolar-se, em plano á parte, da 

turba dos Moreiras com j. Não é attitude forçada, nem mania de 
originalidade, como o parecerá aos que o não conhecem. E' 
hygiene. E' um lindo sentimento de pudor claramente perceptível 
por quem lhe percorre meia dúzia de paginas. Leia-se um capitulo 
do "O outro lado da v i d a . . . " , seu ultimo livro. 

" O C A V A L H E I R O F A T A L 

E' uma noite de céo sem nuvens, toda de azul e estrellas. 
Páro junto do mar. Nas ondas que se desmancham contra as 
pedras do caes andam luzes, accesas de súbito e de súbito 
extinctas. Fico a olhal-as, esquecido, encantado. 

Um cavalheiro que passa, e que eu conheço, detem os passos, 
com um grande oh!, e explica-me que aquillo se chama phos-
phorescencia. 

Esse cavalheiro, desdobrado em centenas de outros, e sempre 
o mesmo, tem me acontecido, muitas vezes, na v i d a . . . " 

O cavalheiro fatal da Vulgaridade talvez que no primeiro 
encontro já induzisse Alvaro a correl-o do sobrenome, com o 
gancho do y grego. E Alvaro, na vida e nas letras, fez-se Moreyra, 
l s t 0 é, um raro, um subtil, um pensamento que sente e um senti-
mento que pensa, intelligencia que só veste as gazes das suaves 
ironias mansas, coração que se exsolve em doce piedade. 

Alvaro é um que passa pela vida sem gritar, sem salvar a 
Patria, sem maldizer com gestos de Ezechiel, sem quebrar a 
unha duma suave ironia piedosa. Um sorriso para t u d o . . . 
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Alvaro passa, não se detem, não adhere ao bolo, não gesticula 
num grupo servindo de pabulo á platéa. Guarda e passa. E seus 
encantadores livros, vasados num estylo onde todas as finuras se 
reúnem e todas as irisações rebrilham, são o diário da sua passa-
gem pela vida. 

Está alli uma pequena florista; milhares de pessoas passaram 
por ella e ninguém viu nella senão uma simples florista de rua. 
Chega a vez de Alvaro e seu livro de notas ganha uma nova 
pagina: 

" L I T E R A T U R A P R E C O C E 

A pequena alongou os braços e disse, a sorrir, com voz 
dolente: 

— Estas violetas estão pedindo ao senhor que as leve. 
Faça-lhes a vontade, sim? 

Comprei as violetas. 
— Muito obrigada. Não quer troco? 
— Quero que me diga a sua idade. 
— Tenho onze annos. 
— Pois, minha filha, cont inue . . . Você promette." 

Todo o mundo vira, na pequena florista, uma vendedora de 
flores apenas. Alvaro viu tudo, devassou-lhe o futuro, a psyco-
logia requintada da futura enjoleuse e deu-lhe o conselho sobre 
todos sábio — continue. Porque é preciso que todas as individua-
lidades desabrochem plenamente para que a symphonia das corsas 
humanas não tôe desafinada. 

Quem possue esta acuidade de visão vê as almas e apprehende 
os typos, únicas coisas interessantes para a sensibilidade esthetica. 
A literatura de Alvaro é assim uma galeria de almas e typos 
entrevistos. Elie não insiste, não disseca, não anatomisa, como o 
faz o romancista. Denuncia-os, apenas, em rápido escorço, ás vezes 
num só traço. E, como é um passante, passa. Limita-se a descobrir 
e levantar a perdiz. Não a caça, não a estraçalha a tiro, não a 
come assada. Seu sport é levantar a perdiz e vel-a erguer-se, tonta 
e desordenada. 

Na Sui'çsa, um dia, levantou uma pêga no trem. Genero curiosis-
simo: colleccionadora de luzes e . . . de objectos alheios. 

"Aquella senhora muito loira, muito magra, muito ingleza, 
que nós encontramos numa branca manhã de março (havia 
neve pelo caminho) dentro do comboio, no qual seguíamos, 
ai de nós! rumo da Suissa, — aquella senhora, dolente e 
fina, que aspirava ether espargido sobre violetas, — não te 
lembras? — era uma colleccionadora de luzes . . . Com o seu 
water-proof e o seu splcen vivia á busca de madrugadas, meio-
dias, poentes, noites, fazendo, na memoria, um museo mara-
vilhoso. Era uma senhora de vagas semelhanças physicas com 
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Oscar Wi lde : o mesmo perfil scismarento, a mesma bocca 
desgos tosa . . . E que bem ella nos disse do alvorecer do dia, 
em Florença, no mesmo de O u t u b r o . . . 

Parecia Miss Bell. Encheu-te os olhos de lagrimas, ao 
evocar Athenas, á hora do sol a pino. 

A mim, o que mais me commoveu foi ouvir contar de um 
crepusculo na campanha romana. Mas nunca hei de esquecer 
a descripção de um luar no Bosphoro . . . 

A h ! era excepcional aquella senhora! E que lindas mãos 1 
E que cabellos tristes 1 

Quando ella levou, por engano, a minha valise, ao despe-
idirmo-nos, em Montreux, nem imaginas como lhe fiquei 
agradecido. Verdade é que, na valise, iam apenas umas escovas, 
uns lenços, um frasco de dentrificio italiano e um par de 
l u v a s . . . 

Pôde ser que ella também colleccionasse objectos a lhe ios . . . " 

Todo Alvaro está aqui, neste delicioso quadro de encontro 
casual e sobretudo numa phrase de apparente paradoxo: " . . . nem 
imaginas como lhe fiquei agradecido." Agradecido de que? De lhe 
haver proporcionado uma chave de caracter. Sem o fur to da 
maleta aquelle typo de mulher vulgarisar-se-ia e apenas como 
enchimento caberia no livro. Apprehendel-o assim, integralmente, 
em troca de meia dúzia de objectos de toilette é, de facto, para 
um passante ávido de caçadas raras, coisa de render graças ao 
destino. 

Em todos os momentos da vida está Alvaro sempre alerta para 
ver o que raros veem e para tirar das coisas e factos deliciosas 
e profundas associações de idéas. 

" Pá ro diante duma casa de fructas. Pá ro a tiritar, porque 
' desta vez o f r io é fr io mesmo. A noite chega. 

Passam mulheres apressadas, escondidas em pelles, vindas 
dos cinemas, das casas de modas, das casas -de chá, e de 
outras casas. (Si um cavalheiro fatal escrevesse isto não esque-
ceria de gry-phar este f i n z i n h o . . . ) 

Que lindas são I Fico a olhal-as e a comparal-as com as 
uvas, as peras, as ameixas e as maçãs, que, alli, junto de 
mim, sorriem, excitantes e caras. Ha principalmente uns 
pecegos que me desva i ram. . . verdadeiros pecegos de pensão 
chic... Mas, aquella loira, fina, nervosa, em que pomar encan-
tado teria nasc ido? . . . Lá se f o i . . . desappareceu. . . 

Esta agora deve ser ingleza; é baixinha, quasi gorda, 
b ibl ica . . . Parece um mamão, Deus me p e r d o e . . . 

O h ! a senhora Ema de S o u z a ! . . . Cravo a vista nas tange-
rinas. . . 

Tantas mulheres, tantas f r u c t a s . . . 
Já a noite encobre a cidade. Esvasia-se a Avenida. 
Entro, então, e peço ao garçon uma salada de f r u c t a s . . . " 

E vive na mesma cidade dos micrologos da lingua, dos immor-
taes escaravelhões da grammatica e do folk-lore, o espirito encan-



tador de quem assim sente e escreve! Que desforra de Ariel ha 
nestas antitheses da natureza! 

A mulher elle a vê sempre de passagem, no único aspecto 
interessante da mulher, quando toda ella é uma creação artística 
a que emprestam elementos as lindas coisas do mundo — o per-
fume. a flor, as gazes, as plumas. 

" — Os lindos corpos! E como pode saber se são lindos, 
assim disfarçados pela moda de agora? 

— Eu chamo um lindo corpo a um lindo vestido do qual 
desabrocha um lindo rosto sob um lindo chapéo . . . 

— Lembre-se de Montaigne: " Ha mulheres nas quaes os 
lindos vestidos c h o r a m . . . " 

— Choravam no século XVI . No século XX, os lindos 
vestidos são indifferentes, impassíveis. Deixam-se amar, fugi-
dios. Formas transitórias de transitórias formas, limitam-se a 
p a s s a r . . . E por onde passam, embellezam o que existe: o ar, 
a luz, os olhos das creaturas, as flores dos canteiros, as 
pedras, a própria poe i r a . . . Os vestidos, acredite, possuem 
uma alma harmoniosa." 

Ouem como Alvaro passa e não pára, tira da visão inexgottaveís 
fontes de prazer. O encanto da mulher é para elle esse do vestido 
que passa. Assim, quer a belleza o mais possível entrevista, para 
as loucas disparadas da imaginação. 

" A belleza das mulheres, quanto mais escondida, mais envol-
vente é. O que se vê não dá o prazer que dá o que se imag ina . . . 
As minhas lindas patricias, nem á beira-mar, nas horas de 
banho, nem nos bailes elegantes, onde mostram segredos da 
sua carne, tem o encanto que tem no Carnaval. As phantasias 
ret iram delias a actualidade. Os loups apagam a data das 
physionomias. Como eu nasci no século XVI I I , ao tempo de 
Luiz XV, gosto de andar, sob a graça de Momo, pelos salões 
de dança, entre serpentinas, em cima de confctti, no meio de 
um cheiro doido e bom de lança-per fume. . . E penso, então, 
em Versalhes, em mme. Pompadour, naquellas marquezas e 
naquelles c o n d e s . . . " 

Alvaro é o caso raro, raríssimo de um philosopho capaz de 
todos os vôos, mas que borboleteia sobre as flores da vida, cheio 
de graça, a sorrir piedosamente. E como borboleteia, fica a ver 
navios. 

" . . . e fico a ver navios. E' um passatempo. O mar, por 
ser sempre o mesmo, é differente sempre. A ' s vezes, verde, 
com f ran jas de espuma. Outras, azul, parado, immovel. Em 
certas manhãs, parece uma cauda de p a v ã o . . . Eu gosto do 
mar. Páro, horas esquecidas, na areia da praia, olhando as 
ondas, marujamente, cheio de uma nostalgia deixada em mim 
pelos portuguezes meus ances t raes . . . E fico a ver n a v i o s . . . 

E' o que tenho feito em toda a minha v i d a . . . " 



Esta é a conclusão irônica da primeira parte do livro encan-
tador. E a conclusão do leitor é que a vida só vale a pena quando 
é possível vivel-a assim, a ver navios. Os outros os constroem, sua-
rentos, esbofados e fazem-nos sulcar o oceano, entre parceis e 
sobre tempestades. Materialões, o castigo delles é permanecer 
dentro da machina, dentro da vida, não podendo fazer a única 
coisa interessante relativa a um navio ou á vida: vel-o de longe, 
vel-a de fóra, vel-os do outro l a d o . . . Feliz, Alvaro, feliz de 
conservar-se Ariel entre bicharocos, e de não aspirar descer donde 
paira, e donde tudo vê, a sorrir, para acotovelar-se com os esca-
ravelhos que suam e levam por diante, rolando na terra, a sua 
bolinha, convencidos de que levam o m u n d o . . . 

Na segunda parte do livro, denominada "A sala dos incurá-
veis", Alvaro collecciona typos. Delicioso musêo I Entram nelle 
reminiscências da infanda, diluídas no limiar da memoria e de 
súbito actualizadas por um relampago de associação. E' exemplo 
disto "O fraque", pagina que entre nós só Machado de Assis 
escreveria e em França só Anatole. Querem conhecel-a? Comprem-
lhe o livro, que, a cital-o aqui, reedital-o-ia inteiro, e não tenho 
autorização para tanto. Visamos apenas dar aos leitores da 
Revista uma breve impressão dessa estranha figura d e . . . como 
defini!-o? E' fácil definir o que abunda, e classificar um escriptor 
rico dü antecessores, cheio de iguaes, fecundo em progenie. Mas 
ao que é único? Ao que é elle só, no passado, hoje, amanhã? 
Nada de arrojos, nem de cavalheirices f a t a e s . . . Alvaro não se 
define — sente-se. Per fume que escapa da flor, tom que nos 
enleva os olhos, encanto de vestido que passa, Alvaro ficará em 
nossa literatura como um tesoiro á parte, de miniaturas, de 
camapheus, de filigranas, de tecidos preciosos. Sua obra será 
estudada • virão escaravelhos dissecal-a e reduzil-a a bolinhas. Mas, 
o espirito que paira nellas e móra, aninhado como beijaflores, 
entre as palavras, nas reticencias, nas suggestões, esse não será 
polluido nunca pelo feio bicho, porque só é perceptível aos afinados 

por elle, aos que também passam, e, sorrindo para tudo, 
trilham pelo outro lado da v i d a . . . 
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V I I I 

Os P a u l i s t a s , que se o r g u l h a v a m de a n n e x a r d e s e r t o s á m o n a r c h i a 
p o r t u g u e z a , iam logo f a z e r um d e s c o b r i m e n t o mais i m p o r t a n t e , 

o das ricas minas de ouro da vasta região que depois recebeu o 
n o m e d e Mina3 Geraes . 

A h i s t o r i a d e s t e d e s c o b r i m e n t o , a i n d a que r ecen t e , é cheia de 
ince r t ezas - C o m o os g r e g o s dos t empos he ro icos , os Pau l i s t a s c o r r i a m 
a p ó s a v e n t u r a s , m a s n ã o e s c r e v i a m . S a h e - s e e n t r e t a n t o , que pe los 
m e l a d o s d o X V I I secuio, u m h o m e m e m p r e h e n d e d o r c h a m a d o M a r c o s 
de A z e v e d o ou Aze redo , t e n d o subido o rio Doce, t r o u x e de sua v ia -
g e m « m o s t r a s de minér ios de p r a t a e p e d r a s ve rdes , que se t o m a r a m 
por esmeraldas Azevedo morreu s . m ' que se soubesse onde fizera 
ta l a c h a d o ; p o r e m logo as imag inações se e s c a l d a r a m , t o d o s os a v e n -
tureiro.. luizeram achar a montanha das esmeraldas, onde Azevedo 
as a p a n h a r a , e o g o v e r n o f a v o r e c e u essas pesqu i sa s c o m auxí l ios e 
p r o m e s s a s d e r e c o m p e n s a . 

E s c u s a d o é d izer que os P a u l i s t a s f o r a m os p r i m e i r o s a p ô r - s e a 



caminho. Entre elles vivia um velho octogenário ( ! ) , famoso por sua 
ene rg ia e pela perseguição que f izera aos indios. Ouvindo as h i s to -
rias marav i lhosas da m o n t a n h a das esmera ldas e das r iquezas que ella 
encerrava, sente agitar-se-lhe o sangue e revigorarem-se-lhe as forças ; 
c rê renascer - lhe o a r d o r da mocidade. Ob tendo do gove rnado r gera l 
permissão pa ra f aze r á sua cus ta uma expedição com o f im de des-
cobr i r a ce lebrada m o n t a n h a , elle ga s t a nos bem combinados p r e -
pa ra t ivos a ma io r p a r t e de sua f o r t u n a e põe-se a caminho. 'Era 
preciso p e n e t r a r num immenso deser to er içado de a l tas m o n t a n h a s , 
c o b e r t o de g igan tescas f lores tas , atravessado- c o n s t a n t e m e n t e por 
h o r d a s b a r b a r a s ; po rem nada aba t e sua coragem. Em alguns annos 
elle explora uma pa r t e considerável da região chamada ho je Minas 
Geraes, funda grande numero de estabelecimentos, e em fim, quando 
crê te r a t t i n g i d o o f im de sua viagem, quando chega ao famoso lago 
chamado Vapabuçú , pe r to do qual suppunha-se que es tavam as esme-
ra ldas de Marcos de Azevedo, a insa lubr idade do clima e a desunião 
que lavrava en t r e seus c o m p a n h e i r o s exgot tados , o f o r ç a r a m a re -
t o m a r o caminho .de S- Paulo- N ã o conseguiu, porem, chegar a essa 
•cidade; m o r r e u , pelo anno de 1678, pe r to do rio das Velhas , dei-
x a n d o a seu gen ro Manoel Borba Gato os utensí l ios de mine ração 
que levava, a polvora e o chumbo que r e s t avam ainda, e o i t ine-
r á r io de sua viagem. Coubera - lhe a glor ia de descobri r a província 
mais impor t an t e do in te r ior do Brasi l . 

Foi, segundo parece , Domingos Arzão o p r ime i ro que achou ouro 
nessa p r o v i n d a . Havia p e n e t r a d o nos ser tões de Cuyaté , e no a n n o 
de 1695 a p r e s e n t o u ao senado municipal do Esp i r i to S a n t o t r e s oi ta-
vas de ouro . Com esse ouro fez duas medalhas , e levou uma p a r a 
S. Pau lo . Desde e n t ã o os h a b i t a n t e s da capi tania de S. Vicente só 
p e n s a r a m nos thesouros de Cuyaté . 

Arzão , ao m o r r e r , deixou o ro te i ro de sua per igosa v iagem a seu 
cunhado Bueno de Cerqueira , que t a m b é m depois embrenhou-se nos 
ser tões . No meio da excursão e n c o n t r o u ou t ro bando , que perse-
guia os ind ios : os h o m e n s que o compunham, sabendo do in t en to que 
levava, renunciaram !a sua caça e uniram-se a elle, e juntos não cuidaram 
senão de descobrir ouro. Acharam-no com abundancia, mas não sabiam 
como tiral-o da terra e alimpal-o. Em vez de alvião serviam-se de ferros 
ou piaus pontudos, e para separar dos corpos extranhos o precioso metal, 
utilisavam-se de pratos de estanho. 

Bandos numerosos de homens de todas as idades e condições partiram 
logo de S. Paulo e das povoações vizinhas á cata de ouro; era-lhes 
indifferente subir as mais escarpadas montanhas, atravessar caudalosos 
r 'os , enselvar-se nas espessas florestas povoadas de feras e serpentes 
venenosas: parece que a cobiça lhes redobrava as forças e lhes velava 
todos os perigos. 

(1) Fernão Dias Paea Leme, o "caçador de esmeraldas", de Bilac. (N. da R.) 



Esses homens tivenam a principio o bom senso de sieguir caminhos 
differentes e de deixar na posse dos thesouros os primeiros occupantes. 
Assim em pouco tempo se espalharam por toda a superficie do territorio 
novamente descoberto: em toda a parte achavam ouro, e d'ahi o nome de 
Minas Geraes, que lhe deram. 

A principio não cuidaram os Paulistas de estabelecer-se na região que 
tantas riquezas lhes offerecia. Quando achavam ouro em algum lugar, 
construíam alli mesquinhas cabanas, e se elle se exgottava, iam avante. 
Porém certas localidades se mostravam tão ricas que ellies alli perma-
neciam por muito tempo; construiram casas e fundaram aldêas, muitas 
das quaes com o tempo se tornaram cidades. A elles é que se deve a 
fundação de Marianna, Ouro Prieto, Sabará, Caeté, Pitangui, S. José e 
muitas outras, que a principio foram todas arraiaes, nome que por habito 
se dá até hoje ás aldêas de Minas. 

Ainda que os mineiros Paulistas se houvessem acautelado para evitar 
motivos de dissensões, era difficil quie, tendo costumes igualmente rudes 
e estando possuídos dia mesma sêde de ouro e entregues aos mesmos 
trabalhos para sacial-a, vivessem sempre em paz. Desde que a cidade de 
Taubaté deixou de ser uma aldêa de indios, tornara-se rival de S. Paulo, 
de que era vizinha. O descobrimento das minas de ouro fez nascer novos 
odios entre os habitantes das duas cidades, e na épocha da viagem do 
auctor (1819) ainda os descendentes conservavam lembranças das que-
relas de seus antepassados. 

Discórdias muito mais graves não tardaram a surgir na região das 
minas. 

A noticia do importante descobrimento que se havia feito, espalhara-se 
com extrema celeridade. De todas as partes do Brasil accorreram bandos 
de aventureiros, desiertores, criminosos perseguidos pela justiça, aos quaes 
logo se aggregaram grande numero de europeus tão perversos como 
elles. Os Paulistas tinham algumas idéas generosas, que não podiam 
parti lhar com essa cor ja de valdevinos, escoria de Portugal e do Bras i l ; 
entretanto é força confessar que a convivência com escravos, a caça dos 
indios, a licença a que se entregavam, longe de toda a vigilancia, no meio 
dos desertos, os tinham igualmente corrompido. Todos os vicios fo ram 
Se encontrar na região das minas, todas as paixões alli se desencadearam, 
todos os crimes alli se commetteram. 

Os Paulistas não viam sem indignação estabelecerem-se extrangeiros 
em uma região que consideravam sua. Orgulhosos das riquezas e escravos 
que possuíam os mais delles, ainda antes do descobrimento das minas, 
t ratavam os vindiços com profundo desprezo, infligiam-lhes vexações 
continuas e deram-lhes a ridícula alcunha de emboabas, porque, usando 
botas cu polainas, esses intrusos se assimilhavam a certas aves cujas 
pennas descem até os pés. Tantas a f f ron ta s acabaram por exasperar os 
adVenticios; constituíram-se dous part idos; os extrangeiros ou forasteiros 
tomaram por chefe um delles, Manoel Nunes Vianna, homem poderoso, 



activo, intelligent«, que, embora brando e affavel em suas relações habituaes, 
sabia, quando mister, desenvolver uma grande energia. Alguns sacerdotles, 
que, esquecidos de seus deveres e attrahidos pela cobiça, haviam-sle intro-
duzido também nas minas, uniram-se aos forasteiros e os excitaram á 
revolta. Um delles, um certo padre Antonio de Menezes, da ordem da 
Trindade, vil agitador, por uma traição os fez senhores das armas dos 
Paulistas, e elles proclamaram Nunes governador do paiz. Rompeu a 
guerra civil; travou-se um combate junto ao rio das Mortes, ficando 
vencedores os forasteiros, que, porém, deshonraram a victoria, trucidando 
uma multidão de Paulistas que se haviam rendido. 

O governador do Rio de Janeiro, D. Francisco Martins Mascarenhas, 
tendo sabido do que se passava nas Minas, para alli se dirigiu. Nunes 
foi a seu encontro, acompanhado de considerável multidão de homens 
armados e o intimidou por seu porte cheio de arrogancia. Em uma entre-
vista que realisaram, aff i rmou ao governador que nunca deixara de ser 
um súbdito filei e que, se se poz á frente dos sediciosos, foi unicamente 
para os conter, e o persuadiu a retirar-se. 

Depois da partida de Mascarenhas, Nunes exeroeu sem pêas as funcções 
de governador. Nomeou para os cargos os homens de mais capacidadle que 
encontrou, restabeleceu quanto possível a ordem, e fez lastimar ás pessoas 
sensatas que sua auctoridade não tivessie fonte mais legitima. 

Entrementes pieparavam-se os Paulistas para a vingança. Suas mulheres 
os excitavam com furor, tratando-os de covardes; os padres, olvidando, 
diz o padre Manoel da Fonseca, que a paz é o patrimonio da igneja, 
faziam ouvir nos templos gritos de guerra: preparavam-se armas, sahia 
gente de S. Paulo para Taubaté com o fim de fazer recrutamento. 

Neste comenos chega de Lisboa ao Rio de Janeiro Antonio de Albu-
querque Coelho, que devia substituir Mascarenhas (1709). 

Os homens mais sizudos da região das minas, fazendo embora justiça 
a Manoel Nunes Vianna, percebiam quão falsa e perigosa» era sua posição. 
Secretamente enviam a Albuquerque um religioso que fôra seu secretario, 
e .-upp!icam-lhe que restabeleça entre elles a auctoridade legal. Este gover-
nador era homem hábil e activo. Para inspirar maior confiança aos habi-
tantes das minas, chega alli quasi sem acompanhamento: todos se sub-
metem. e logo uma amnistia geral é concedida aos rebeldes, exceptos o 
frade trinitario, um companheiro de Nunes Vianna e o proprio Nunes, 
que morreu na prisão e que merecia talvez melhor sorte. ( ! ) 

Maior difficuldade havia em reduzir os Paulistas, sempre exasperados 
Pela traição de que foram victimas. Albuquerque todavia o tentou; foi 
Procurar o pequeno exercito delles, mas, vendo que eram inúteis os meios 
suasorios e temendo até algum attentado contra- sua pessoa, julgou pru-

d (D .Southei 
í r a n ^ 1 1 ® ™ estaDeiecimento3 que ene navia íunaaao a margem do 

c l a c ° : m a í ) Pizarro cita um documento official que contradiz esta opinião 

e Balthasar da Silva Lisboa dizem que a Nunes se deu a permissão 
para estabelecimentos que eile havia fundado á margem do rio S. 



dente retirar-se para o Rio de Janeiro, e de lá mandou dizer secreta-
mente aos emboabas que se preparassem para receber os Paulistas. 

Estes com effe i to chegaram logo ao rio das Mortes e atacaram ura 
pequeno forte, onde se haviam recolhido os emboabas. De ambos os lados 
combateu-se encarniçadamente; mas os Paulistas se distinguiam em todos 
os recontros pela habilidade com que accommettiam o inimigo. Entre-
tanto, chegando a seu conhecimento que numerosos reforços chegavam a 
este, aproveitaram a noite para evadir-se e voltaram para sua terra, asso-
lando tudo na passagem. 

Esta expedição lhes havia acalmado o furor . Albuquerque aproveitou 
habilmente a bôa disposição em que elles se achavam, enviou aos membros 
do senado municipal de S. Paulo o retrato de D. João V, e escreveu-lhes, 
dizendr que, não sendo possível ao rei visitar sua cidade, queria ao menos 
que sua imagem ficasse no meio delles, para que soubessem que os tomava 
sob sua immediata protecção. Os Paulistas, que eram devéras muito ape-
gados a seu soberano, mostraram-se sensíveis a tão honrosa distincção, 
e restabeleceu-se a ordem. 0) 

Apressou-se Albuquerque em relatar a seu governo o que acabava, de 
se dar. O ministério portuguez comprehendeu que um só homem não 
podia governar a immensa região que vai da foz do Parahyba até as 
colonías hespanholas e do Oceano ás nascentes do Arassuahy; desmem-
brou da província do Rio dle Janeiro os territorios de S. Paulo e Minas, 
e destes constituiu um governo áparte (9 de Novembro de 1709). 

Albuquerque aprendera a conhecer os Paulistas, e foi elle o que teve o 
governo de S. Paulo. Fôra-lhe dada a liberdade de escolher o lugar dle 
sua residencia: ás pequenas povoações de Minas, havia pouco fundadas, elle 
preferiu S. Paulo, cuja situação era mais agradavel e onde se conservava 
sempre alguma deferencia para com os magistrados nomeados conforme 
as leis. A villa de S. Paulo foi honrada com o titulo de cidade e seu nome 
foi dado á nova capitania. 

Até essa épocha a administração tinha sido embaraçada pelas disputas 
e demandas dos herdeiros dos primitivos donatarios. O rei poz termo a 
essas longas querelas (1711), comprando ao Marquez de Cascaes as 50 
léguas de terreno que"cste possuia na capitania de S. Paulo como successor 
de Lopes de Souza. Toda a auctoridade se concentrou na pessoa do 
capitão general; não havia mais que temer conflictos de direitos, e a 
administração entrou em sua marcha regular. 

Desde então os Paulistas foram quasi sempre um povo submisso e fiel, 
mas sem nada perder do gosto de aventuras e excursões longínquas, e 
não deixaram de fazer descobrimentos senão quando não houve mais que 
descobrir. 

(1) Cazal, Corog. Bras. I, 224, 3S8. — Southei, Hist. 44, 84. Pizar. Mem. Hist. 
VII I , part. 2.% 4, 22. — Balthazar S. Lisboa, Annacs, I I , 179, 347. — Manoel da 
Fonseca, Levantamento em Minas in Rev. trim. I l l , 262. 



Elles se haviam f ixado a principio nas partes do território de Minas 
mais vizinhas da alta cordilheira que o atravessa de sul a nor te ; porém 
logo se dispersaram por toda essa região, e não se contentando com a 
procura do ouro, fundaram nas vastas planícies do S. Francisco 
fazendas ( ' ) onde começaram a criar gado. Por outro lado continuavam 
immigrantes a chegar para Minas: com prejuízo dos verdadeiros interesses 
de sua terra, proprietários da província da Bahia abandonavam seus 
engenhos e vinham em busca de ouro á região que o fornecia a quem quer 
que tomasse o trabalho de o procurar. Introduziram-se alli muitos escravos, 
•e em pouco tempo os desertos se cobriram de bellas habitações, de ricas 
igrejas e de considerável população. Tornou-se então impossível aos capitães 
generaes residentes em S. Paulo governar o territorio de Minas, fazer 
alli respeitar as leis e manter a bôa ordem e policiamento. Foi necessário 
fazer dessa região um governo áparte, e deu-se a esse governo o nome 
de capitania de Minas Geraes. 

I X 

A capitania de S. Vicente perdia assim uma parte de seu territorio, 
ntas ncvos descobrimentos a resarciram logo com usura. 

Desde o tempo em que os Paulistas começaram a percorrer os desertos, 
alguns bandos delles, passando de rio a rio, transpondo torrentes, atraves-
sando pantanos pestilentos, guerreando sem termo contra as hordas selva-
gens, tinham chegado ao rio Paraguay e ás vastas planícies banhadas por 
seu? af f lu tn tes . No anno de 1718 Antonio Pires de Campos, o mais 
terrível dos exterminadores de indios, subiu o rio Cuyabá no empenho de 
reduzir a bellicosa tribu dos Curipós. Mui occupado com a caça de 
escravos, não podia cuidar de outra cousa. A honra de descobrir os 
thesouros da região que elle percorria, estava reservada a Paschoal Moreira 
Cabral, outro batedor de sertões que lhe seguia os passos. 

Subindo o rio Curipómirim, viu Paschoal folhetas de ouro brilhar na 
terra á margem desse r i o ; deixou parte de sua companhia no lugar onde 
fizera esse descobrimento, e considerando-o como preludio de achados 
mais importantes, continuou seu caminho. Não se enganara; encontrou com 
effeito, logo após, alguns indios, que por ornato traziam folhetas de 
ouro. Fez explorações, e em pouco tempo ajuntou quantidade considerável 
deste metal. Voltou ao lugar onde deixara seus companheiros; não tinham 
s ' do tão felizes como elle, mas estavam contentes. Esses homens cercados 
de tantas riquezas tomaram a resolução de não deixar aquella terra senão 

r a í ' ^ ^ e v Q declarar que nesta traducçáo dei livre curso a alguns termos conside-
, °s r e?ionaes e proprios do Brasil, como — fazenda, bandeira, jaguar, capão, 'oceiro, 

»Po, capoeira, etc. Tenso que, por sua população e cultura, o Brasil tem já o direito 
a . ; . a z e r entrar francamente para o diccionario da lingua estes e outros vocábulos, 

a» necessários quando se trata das nossas cousas, e que devem deixar de ser evitados 
•»»mo provincianismos. (N. do traduetor). 



depois que a houvessem exgottado; construíram cabanas nas margens dos 
rios e remearam uma parte dos grãos que ainda lhes restavam. Não tinham 
levado ferramenta, mas a cobiça lhes deu forças e coragem; serviram-se das 
mãos para cavar a terra. 

Outro bando que também percorria os desertos, foi levado pelo acaso 
ao acampamento do primeiro. Eram também Paulistas, e uniram-se a 
Paschoal e seus companheiros, perfazendo todos o numero de vinte e dous. 
Reunidos em conselho, deliberaram mandar um delles a S. Paulo para 
dar parte do occorrido ao governador e receber suas ordens. Provisoria-
mente tomaram por chefe a Paschoal, concedendo-lhe uma auctoridade 
quasi absoluta, e prometteram-lhe obediencia. 

Paschoal era de todo ilietrado, porém mui longe estava de ser um ho-
mem vulgar; a grande valor alliava prudência, muita actividade, notável 
intelligencia e, o que era raro nos paulistas d'aquelle tempo, um bom 
coração. Possuia o talento de apaziguar as discórdias que entre os com-
panheiros surgiam, soube fazer-se amado delles e governou-os com grande 
habilidade desde o anno de 1719 ao de 1723, epocha em que foi substituído 
por dous magistrados, que para lá enviou D. Rodrigo Cesar de Menezes, 
governador de S. Paulo.. 

Logo que a esta cidade chegou a noticia dos descobrimentos que Pas-
choal e seus companheiros tinham feito nos arredores de Cuyabá, todos, 
moços e velhos, quizeram partir para uma terra que tantas riquezas pro-
mettia. Os emigrantes embarcaram no Tietê e outros rios, mas não pen-
saram senão no fim de sua viagem. A cobiça não lhes deixou ver as ne-
cessidades que iriam logo sentir, e os perigos que os aguardavam; não 
tomaram as mais indispensáveis precauções. Accommetteram-nos febres 
no meio dos pantanos, e faltavam-lhes remedios; sua permanencia nos ser-
tões devia ser de muitos mezes, e as provisões eram insufficientes: nem 
mesmo tinham levado apparelhos para a pesca nem espingardas bastantes 
para caçar. As hordas selvagens os molestavam constantemente, e elles 
não tinham armas. A fome, as doenças, cruéis fadigas fizeram morrer a 
maior parte ; outros succumbiram na lucta contra os selvagens. A Cuyabá 
não chegou senão um pequeno numero desses infelizes, macilentos, exte-
nuado?, mal podendo participar dos trabalhos dos que os tinham precedido. 

Tão lastimoso exemplo não deteve as emigrações: a cobiça se desalenta 
mais difficilmente que as outras paixões que agitam nossa alma. No cor-
rer de muitos annos, homens atormentados pelo desejo de enriquecer-se 
partiram para Cuyabá, não só de S. Paulo, mas até de Minas e do Rio 
de Janeiro. Os Índios Guaycurús, sempre a cavallo, os Payaguás, hábeis 
canoeiros, atacaram os emigrantes com furor, matando grande numero: de 
uma bandeira de 300 homens, partidos de S. Paulo em 1725, não escapa-
ram senão dous brancos e um negro. Essas desgraças eram conhe-
cidas de toda a gente, mas o ouro, dizia-se, era tão commum em Cuyabá 
que chegava a servir de chumbo de caça. Como não correr algum risco-



para chegar a unia terra que offerecia thesouros tão fáceis de adquirir? 
Na esperança de fazer fortuna, a si mesmos se punham em sorte. 

Entretanto os companheiros de Paschoal continuavam suas explorações. 
Em 1722 um tal Miguel Sutil, fazendo uma plantação nas margens do 
Cuyabá, teve fome e mandou dous Índios, seus escravos, procurar mel 
nos troncos das arvores. Elles voltaram á tarde; não haviam achado 
mel, porém entregaram a seu senhor um embrulho feito de folhas, no qual 
se continham folhetas de ouro por elles achadas na superfície da terra e 
que podiam orçar por 120 oitavas. No dia seguinte, ao repontar da ma-
nhã, Sutil e seu compadre João Francisco, por alcunha o Barbudo, diri-
giram-se, acompanhados de todos os seus escravos, ao lugar onde fôra feito 
tal achado. Sutil voltou com meia arroba de ouro e o Barbudo com mais. 
de 400 oitavas. Toda a colonia se precipitou para o lugar onde se acha-
vam tantas riquezas, e sem que fosse mister fazer grandes excavações, 
tiraram, no espaço de um mez, 400 arrobas de ouro. Nesse lugar é que 
está huje a cidade de Cuyabá. 

No correr do anno em que Miguel Sutil fizera esse importante desco-
brimento, chegou a S. Paulo o governador Rodrigo Cesar de Menezes, a 
quem já me referi. Foi seu primeiro cuidado prover acerca do pagamento 
do imposto do quinto sobre o ouro das minas de Cuyabá. Quando os 
portuguezes se occupavam do Brasil, era quasi sempre para lhe arrebatar 
as riquezas. Dous homens poderosos foram escolhidos por Menezes para 
seus agentes na nova colonia: um delles, Lourenço de Leme, partiu com 
o titulo de procurador do imposto do quinto; o outro, João Leme, seu 
irmão, com o de mestre de campo das minas de Cuyabá. 

Menezes não era um homem sem mérito, mas, novato na terra, não a 
conhecia: julgou de certo que não podia ser mais bem representado que 
por dous personagens, a quem os compatriotas tr ibutavam todos os res-
peitos. Ignorava que era só o temor o que aos Lemes grangeava as defe-
rencias de que eram objecto e que a elles só valiam as riquezas para 
violarem impunemente as leis e opprimirem os fracos. 

Quando estes dous homens chegaram a Cuyabá e se viram longe de 
toda a vigilancia, não reconheceram mais limites á sua audacia e inso-
lência ( 1 ) ; entregaram-se a todos os caprichos, praticaram as acções mais 
insensatas de violência e pretenderam até expulsar das minas todos os 
Que não eram paulistas. O capellão da nascente colonia insurgiu-se cora-
josamente contra essa injustiça; elles mandaram dar-lhe um tiro de es-
pingarda. Um tal Ptedro Leite teve a má sorte de cahir-lhes no desagra-
do; elles mandaram espancal-o barbaramente, junto ao altar, emquanto 
elle assistia á missa. 

Chegou, em fim, ao conhecimento de Menezes o que se passava em 
Cuyabá, e querendo libertar os habitantes da intolerável tyrannia desses 
dous monstros, ordenou a um official superior que os prendesse e en-

i;, ' '1 -1 V. "Apontamentos", de Azevedo Marques e vol. XI I do "Archivo do Estado", 
' 'm, nota de A. d® Toledo Piza. (N. da R.) 



viasse para S. Paulo. Os dous irmãos, avisados a tempo, fugiram com 
seus amigos e servidores: soldados foram postos em seu encalço; porém 
elles se haviam fort if icado em um lugar deserto. Atacaram-nos, elles se 
defenderam, e houve mortos de lado a lado. Fug i ram; mas uma bala 
alcançou Lourenço: seu irmão, feito prisioneiro, foi executado na Bahia 
em 1724. (1) 

A morte destes dous homens não poz termo ás desgraças dos habitantes 
de Cuyabá, que durante muito tempo não tiveram por governadores senão 
tyrannos. Exigiam-se delles quantias enormes pelo quinto e outros im-
postos, eram mettidos em prisões os que não podiam satisfazer aos pedidos 
exorbitantes que lhes faziam, e esses infelizes eram tratados com extrema 
barbaria. Chegou, afinal, o povo a tal grau de desespero que concebeu o 
plano de desertar uma terra, onde, em vez das promettidas riquezas, não 
encontrava senão desalento e miséria. 

Entretanto o governador Menezes recebeu do governo ordem para ir 
visitar as minas de Cuyabá. Havia elte já f ixado a epocha da par t ida; 
mas, quando ia embarcar, ficou desanimado pela extensão da perigosa 
viagem, e mandou abrir um caminho por terra. Trabalhou-se nelle por 
espaço de dous annos, e passado esse tempo, Menezes poz-se a caminho, 
chegando a Cuyabá em 15 de Novembro de 1726, após cinco mezes de 
viagem. 

Esse caminho mandado abrir por Menezes foi um grande beneficio para 
a popu1ação, pois tornou mais fáceis e muito mais seguras as relações entre 
S. Paulo e sua nascente colonia, e é por elle que passam ainda hoje as 
tropas que vão a Goyaz e Matto Grosso. ( 2 ) 

Chegando a Cuyabá, Menezes elevou essa aldêa á categoria de villa; 
mas sua presença não alterou as condições dos habitantes. Quando estava 
elle em S. Paulo, seus agentes extorquiam ouro a esses infelizes, para 
merecerem sua confiança, e elle os não fez mudar de proceder, para por 
sua vez obter as bôas graças do rei, a cujas mãos iam ter, afinal, todas 
essas riquezas. 

Mil pessoas, que sem duvida não podiam viver numa terra onde se viam 
expostas a continuas vexações, deixaram Cuyabá em Abril de 1728 e 
tomaram o rumo de S. Paulo. Menezes tinha de enviar para Portugal 
quatro caixas, contendo cada uma sete arrobas de o u r o : aproveitou para 

(1) A historia dos dous Lemes foi contada por Cazal, segundo Rocha Pitta, e ad-
m-ttida por Ferdinand Diniz. Devo, entretanto, dizer que Pizarro não faz menção 
delia, e suas narrações são extrahidas de uma memoria composta em Cuyabá, em 1765, 
pelo advogaoo José Barbosa de Sá e corrigida depois á vista de documentos authenti-
cos pele sábio Diogo de Toledo Lara Ordonez, que já tive ensejo de citar. Pizarro 
diz apecas que, para substituir Paschoal Moreira Cabral, D. Rodrigo Cesar de Menezes 
enviou a Cuyabá, em 1724, João Antunes Maciel com Fernando Dias Falcão, o pri-
meiro como regente e o segundo como superintendente dos terrenos auriferos, e que 
desde então os mineiros de Cuyabá foram horrivelmente atormentados pelo pessoal da 
justiça. No resumo historico que precede sua valiosa estatística, D. P. Muller nomêa, 
entre os que descobriram as minas de Cuyabá, Lourenço Leme com Fernando Dias 
Falcão, e só em ultimo lugar menciona Paschoal Moreira Cabral; mas é claro que 
esse resumo extremamente succinto não pôde constituir auctorida.de. 

(2) O auctor passou por esse caminho, viajando da cidade de Goyaz para S. Paulo 
(Voyage aur sourccs du Rio S. Francisco, I I ) . 



isso a occasião que se offerecia, e tomou todas as precauções possíveis 
para que ellas chegassem com segurança a seu destino. Perfeitamente fe-
chadas e guarnecidas de sellos, que lhes foram applicados no momento 
da partida, foram ellas entregues ao proprio rei D. João V. Este, em 
seu orgulho, mandou abril-as em presença de alguns ministros extrangei-
ros : nellas só se encontrou chumbo. 

Todas as diligencias foram feitas para descobrir o culpado, mas em vão. 
O povo de Cuyabá se convenceu de que, por uma transformação miraculosa,, 
o céo se encarregara de vingal-o de seus tyrannos; mas foi passageira esta 
alegria. O recebedor dos impostos, querendo ganhar as bôas graças do 
governador e do proprio rei, lançou sobre os mineiros a responsabilidade 
da extranha desapparição, e tomou-lhes tudo o que possuíam, até mesmo 
os escravos. Terminada esta triste execução, Menezes partiu para São 
Paulo (Setembro de 1728), mas antes disso modificou a percepção do 
imposto e fez úteis reformas. Os Cuyabanos nada mais possuiam, mas a.o 
menos, diz um historiador, puderam em paz derramar suas lagrimas. 0) 

Voltaram corajosamente a excavar a terra, que novos thesouros lhes 
prodigaüsou. Mas os Paulistas, que constituíam o núcleo da população, não 
tinham perdido a paixão das aventuras e a insaciavel sede de ouro; era-
lhes mister achar novos desertos e minas mais ricas ainda que as de 
Cuyabá. No anno de 1734 dous irmãos, Fernando Paes de Barros e Ar-
thur Paes, naturaes de Sorocaba, penetraram, a oeste dos campos Parexis, 
em uma região coberta de espessas florestas, onde jamais pisara pé de 
homem branco, região que tem hoje o nome de Matto Grosso. Elles se 
detiveram na margem de um dos affluentes do Guaporé, alli construíram 
cabanas e d'alli se dispersaram pela vizinhança, provando por toda a 
Parte as arêas dos regatos e rios. Passado apenas um anno, os dous ir-
mãos enviaram para Cuyabá uma considerável quantidade de ouro. A' 
vista delle o povo se transporta de alegria, toda a gente quer partir para 
as novas minas. Milhares de homens se puzeram com effei to a caminho, 
nias tiveram a mesma sorte dos que partiram como primeiros de S. Paulo 
Para Cuyabá: uns se extraviaram nos desertos e pereceram de fome e 
cansaço outros morreram ás mãos dos Payaguás ,e Guaycurús; só diminuto 
numero chegou á desejada meta. ( 2 ) . 

Emquanto bandos de Paulistas annexavam á monarchia portugueza o 
vasto territorio de Cuyabá e Matto Grosso, outros faziam mais um desco-
br.mento de não menor vulto, o de Goyaz. 

Desde o anno de 1680, Bartholomeu Bueno, chamado o espirito mau, 
tinha chegado á região povoada pelos indios Goyás, cujas mulheres orna-
vam os cabellos com folhetas de ouro. Sem difficuldade submettera essa 
Pacifica gente, digna de melhor sorte, e voltara para S. Paulo, trazendo 
ouro e um numero tão avultado de captivos que bastaria para povoar uma 
cidade. 

.(1) Cazal, Corog. Brás. I, 224. — Pizar., Mem. hist. 3, I I , 43, 46. — Abreu o 
"ma, Synopsis, 191. 

(2) Pizarro, Mem. hist. IX, 81. 



Por muito tempo as riquezas de Minas Geraes fizeram esquecer Goyaz; 
mas as minas de Cuyabá trouxeram a Menezes a lembrança das que Bueno 
descobrira, e elle instigou os habitantes de S. Paulo a tentar achal-as. 

Parece que os antigos paulistas af faziam desde cedo seus filhos ás fadi-
gas das expedições longínquas e á caça dos indios. Quando elles penetra-
ram na região de Goyaz, Bueno levara comsigo um filho de doze annos 
de idade; esse filho estava agora já velho, mas não tinha perdido a lem-
brança de sua viagem, e foi offerecer seus serviços a Menezes, que lhe 
prometteu, se fosse bem succedido, a valiosa portagem de muitos rios. 

Pelo fim de 1721 parte o segundo Bueno; mas infelizmente se baldam 
suas diligencias, e depois de uma multidão de aventuras, volta a S. Paulo 
desesperado e quasi só. Menezes reanima sua coragem, faz-lhe seduetoras 
promessas, pe r suadeo a voltar e lhe concede os necessários auxílios. 
Desta vez é elle mais feliz: após longas marchas e incríveis fadigas, aohou 
emfim, no anno de 1726, o lugar onde estavam as minas descobertas por 
seu pae. 

A fama das riquezas de Goyaz attrahiu logo bandos de aventureiros, 
que fundaram numerosas aldêas. Bueno foi dignamente recompensado. 
Este homem emprehendedor possuiu grandes riquezas, mas, como a maior 
parte dos mineiros, não soube conserval-as, e morreu pobre. Tinha dei-
xado a um filho as portagens concedidas a sua familia pela duração de 
tres vidas. Em 182S morria o terceiro, e os bisnetos de um homem que 
havia annexado ao Império do Brasil uma província tão vasta como a 
Allemanha, viviam na indigência. 0) Descendiam também provavelmente 
de Amador Bueno, que rejei tara uma coroa que os Paulistas lhe o f fe -
receram. 

X 

Eram paulistas os que haviam descoberto Goyaz, Cuyabá e Matto Grosso, 
e por isso até o anno de 1748 esses vastos territorios fizeram parte da 
capitania de S. Paulo. Mas reconheceu-se por fim que um só homem não 
podia governar uma região quatro vezes maior que a França e cujas partes 
eram separadas por desertos. De Goyaz se fez uma capitania á par te ; 
d; Cuyabá e Matto Grosso, ou t ra ; mas ao mesmo tempo commetteu-se o 
er ro d^ supprimir a capitania de S. Paulo e annexal-a á do Rio de Janei-
ro. ( 2 ) Os governadores desta, porém, estavam já muito sobrecarregados 
com a administração delia e deixaram S. Paulo em esquecimento. 

Quando outrora os caçadores de homens deixavam sua terra, levavam 
o proposito de voltar, mas o mesmo não acontecia com os que iam em 
busca de ouro; estes se estabeleciam nos lugares onde achavam o cobiçado 
metal e não tornavam mais á patria. Depois do descobrimento de Minas 

(1) A. S. Hil. Voyage aux sources du Rio S. Francisco, I, 308, I I , 65. — Pohl, 
Jieise, I, 332. — Raymundo da Cunha Mattos, Itinerário, I I , 70. 

(2) Pizarro, Mem. hist. V I I I , 1.» parte, 285. 



Geraes a população de S. Paulo não cessara de diminuir; os emigrantes 
empobreciam sua terra pelas despezas que faziam com os aprestos Ja via-
gem; por falta de braços ficavam as lavouras desamparadas e sem trato 
as criações, e as casas se iam arruinando. Para remediar a tantos males 
fôra de mister uma administração forte, activa reparadora; mas depois da 
suppressão de sua capitania, os Paulistas não tiveram senão agentes, cujo 
poder era muito limitado e que não ousavam tomar a responsabilidade de 
nenhuma medida de importancia. Uma das mais bèllas províncias do 
Brasil foi decahindo cada dia mais. 

Em 1758 o rei D. José promulgou um decreto que para sempre h o n r i r á 
sua memoria, o que declarou definitivamente livres todos os indios do 
Brasil. (1) Numerosos decretos o tinham já feito antes, porém eram 
constantemente sophismados. Não eram escravos, dizia-se, mas adminis-
trados, e os infelizes assim chamados eram condemnados aos trabalhos 
da mais rude escravidão. No reinado de D. José, Pombal era ministro, 
e não era a elle que haviam de enganar com palavras; quiz sinceramente 
que os indios fossem livres; e elles não tardaram a sel-o. Entretanto a 
suppressão da escravidão dos indios deu novo golpe na prosperidade de 
S. Paulo. Grande numero de familias, que tinham por única riqueza os es-
cravos, ficaram de todo arruinadas. A capitania de S. Paulo, dizia já em 
1734 um de seus governadores, é uma bella sem dote ; ( 2 ) mais que nunca 
el!a merecia este nome. 

O primeiro vice-rei do Rio de Janeiro, Antonio Alvares da Cunha, reco-
nheceu emfim o estado de miséria em que ella havia cahido, e pensou que, 
se se restabelecesse um governador unicamente occupado das necessidades 
de seus habitantes, ella readquiriria algum esplendor. Uma memoria que 
sobre isto dirigiu ao governo da metropole, convenceu o rei D. José; res-
tabeleceu-se a antiga capitania de S. Paulo, e D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho chegou em 1765 para a governar, munido de sabias instrucções do 
marquez de Pombal. (3) 

Por essa epocha ou desde alguns annos antes notável mudança começou 
a se operar nos Paulistas. Os terrenos auríferos tinham sido repartidos e 
a caça dos indios prohibida; elles foram obrigados a renunciar a seus ha-
r t o s de dois séculos. Tornou-se a agricultura sua fonte de riqueza, cons-
truíram numerosos engenhos de assucar, e onde havia pastagens naturaes, 
criaram cavallos e gado vaccum. As occupações sedentarias a que por 
necessidade se entregaram, os affeiçoaram á vida de familia, extingui-
ram-se as antigas rivalidades, e pouco a pouco se abrandaram os costumes. 
Garbosos sempre da gloria de seus antepassados, não pensaram, todavia, 

•em imital-os. Tiveram de perder os defeitos dos antigos devassadores de 
sertões e nada os impediu de conservar as bòas e brilhantes qualidades 

Cl) 
(2) 

(3) 

Abreu e Lima, Synopsis, 258. 
Pizar. Alem. hist. VI I I , 1." parte, 175. 
L. c. 286. 

/ 



que distinguiam esses homens extraordinários: continuaram a ser cora-
josos, mas sem crueldade, f irmes sem rudeza, francos sem insolência. 
Para tratar com os magistrados que lhes enviava a Europa, tornaram-se 
tão polidos como elles. Alguns cultivaram nobremente sua intelligencia, ( ! ) 
e se S. Paulo não produziu mais homens como Antonio Raposo, Fernão Dias 
Paes, Paschoal Moreira Cabral, pode gloriar-se de ter dado á luz, nos 
tempos modernos, a Alexandre de Gusmão, Gaspar da Madre de Deus, 
José Feliciano Fernandes Pinheiro e a esses illustres irmãos, os tres An-
dradas, que tanto contribuíram para tornar o Brasil independente. 

Bem que o tempo das expedições longínquas tivesse passado para os 
PaulisUs, o novo governador, Luiz Antonio de Souza Botelho, proporcio-
nou-lhes ensejo de voltar a seu gosto antigo de aventuras. O marquez de 
Pombil . conhecendo os immensos recursos do Brasil, preoccupava-se muito 
desta bella região; conhecia-a melhor que todos os ministros seus anteces-
sores, e parece até que momento houve em que desejou transportar para 
lá a capital da monarchia portugueza. Temia que os hespanhóes acabassem 
por apossar-se da Guayra, que ficara deserta depois das invasões dos 
antigos Paulistas, e que d'alli se extendessem pouco a pouco pelo tcrri tori» 
brasileiro, e este receio lhe inspirou um projecto que tinha por objectivo 
assegurar o fu turo á província de S. Paulo. Ordenou a Botelho que man-
dasse explorar os rios Hyguassú, Hyvai e Timbahy, destinados a o f fe -
recer um dia meios preciosos de communicação, e fundar nos territorios 
deshabitados onde correm esses rios, um estabelecimento que pudesse 
proteger as populações brasileiras e permittir que ellas se extendessem. 

As ordens de Pombal foram executadas pelo governador de S. Pau lo ; 
uma bandeira de paulistas percorreu os immensos desertos banhados pelos 
aff luentes meridionaes do Paraná, e numa das margens do Iguatimi, num 
cantão fértil, construiu-se o pequeno forte de N. Senhora dos Prazeres, 
em óptima situação para deter as invasões dos hespanhóes. Infelizmente 
Pombal cahiu do governo, Martim Lopes Lobo de Saldanha substituiu 
Botelho e fingia um profundo desprezo pelo que fizera seu antecessor: 
abandonou o forte de N. Senhora dos Prazeres ; os hespanhóes não ta r -
daram em apoderar-se delle e o destruíram doze annos depois de sua 
fundação. ( 2 ) . Se o grandioso plano do marquez de Pombal fosse com 
perseverança cumprido, a província de S. Paulo ter-se-ia augmentado sem 
ef fusão de sangue, ferteis territorios então desertos estariam hoje semea-
dos de fazendas e cobertos de gado, e muitos rios facilitariam as relações 
dos haHtantes de S. Paulo com o Paraguay. 

Fxcusado é dizer que elles não escaparam aos rigores do systema colonial. 
Seu commercio foi embaraçado em epochas diversas por prohibições que 

(1) Ainda ha pouco — contou-nos Amadeu Amaral — discorria o dr. Gabriel Piza, 
illustre ex-ministro em Paris, que de viva v<-z o ouviu de seus maiores, sobre a 
cultura reinante cm Porto Feliz, em plena era das monções, quando alli se cultivava 
o latim e havia até quem soubesse de cór os "Lus :adasM . (N. da R.) 

(.2) r izar . Mem. Iiist. V I U , 1.» parte, 2Í>7. — D. P. Muller, Ensaio estat. 4. — 
Milliet e Lopes de Moura, Diccionario, I, 447; I I , 161. 



não attingiram as outras partes do Brasil. Desde o anno de 1701 uma 
ordenação real prohibiu aos Paulistas mandar viveres e gado de suas 
minas para a provincia da Bahia. Em 1743, quando Minas Geraes dependia 
de S. Paulo, foi limitado o numero das fabricas de aguardente, para 
favorecer o commercio de Portugal. Muito mais recentemente, emfim, 
Antonio José da Franca e Horta , que começou a governar S. Paulo em 
1802, prohibiu a navegação costeira aos habitantes do littoral, e não consen-
tiu que os lavradores enviassem seus productos senão para Santos, e assim 
arruinou todos os outros portos, poz os colonos á mercê de tres ou quatro 
negociantes, que se colligaram e tornaram-se os árbitros únicos dos 
preços. ( ' ) Não chegou a nosso conhecimento que se duvidasse da probi-
dade de H o r t a ; mas, se não houve convenção entre elle e os commerciantes 
de San)os, é mister confessar que fez tudo para que se lhe pudesse imputar 
esta indignidade e que cedeu a um capricho malfazejo, inteiramente inexpli-
cável hoje. 

A resolução destruidora de Antonio José da Franca e Horta foi 
executada até 1808. Nessa epocha o rei D. João VI, fugindo da invasão 
franceza, chegou ao Brasi l : um de seus primeiros actos foi abrir os 
portos deste paiz ás nações amigas, supprimir o systema colonial com 
todas as suas prohibições, em uma palavra, igualar a Portugal sua antiga 
colonia Não era ainda a independencia, era um preludio delia. 

A capitania de S. Paulo aproveitou-se da nova ordem de cousas. Suas 
relações commerciaes se ampliaram e tornaram-se importantes; a navegação 
costeira readquiriu sua antiga actividade; os agricultores, vendendo melhor 
seus generos, cultivaram mais; os engenhos de assucar e as plantações de 
café s? multiplicaram, homens de todas as nações para alli a f f lu i ram, 
traren 'o os habitantes idéas novas, e as artes mechanicas se aperfeiçoaram. 
Mas é mister dizer que os extrangeiros abusaram mais de uma vez da 
bôa fí dos Paulistas; estes conceberam uma justa desconfiança e perde-
ram um pouco de sua antiga bôa fé e de sua franqueza e hospitalidade. 

•Não puderam, entretanto, os Paulistas lograr por muito tempo os 
benef ;cios dessa mais ampla liberdade. Em 1811 rompeu a guerra entre o 
Brasil t os Hispano-americanos do Rio da Prata. Para repellir os ataques 
destes não era possivel tirar soldados do Pará e Pernambuco; as capi-
tanias de S. Paulo e Rio Grande eram as mais vizinhas do inimigo, e 
foram ellas as que forneceram tropas. Por bôa justiça essas tropas deviam 
s«r sustentadas pelas outras provindas, mas assim não aconteceu: a 
capitania de S. Paulo se viu forçada, não só a fornecer homens, mas 
ainda correr com as despezas delles. ( 2 ) 

Quando se começou a fazer o recrutamento para o exercito do sul, 
gozavam desde muito tempo os Paulistas de uma profunda paz; a conster-
nação geral subiu de ponto ao verem que eram recrutados tanto os 

(1) Pizarro, Mem. hist. V I I I , 1." parte, 275, 277, 278. 
(2) Eschwege, Journ. von Bras. I I ' tab. 11. 



solteiros como os casados. Para defender sua própria terra, não se pôde 
duvidar que todos acudiriam sem hesitação; mas esses homens tinham de 
ir se bater por uma causa que lhes era extranha, contra um povo de que 
talvez nunca tivessem ouvido fa lar ; era preciso marchar para centenas de 
léguas longe de suas famílias, sem esperança de as tornar a ver tão cedo, 
nem mesmo de lhes mandar noticias. Muitos não tiveram coragem; houve 
grandes emigrações; a população de Minas Geraes augmentou-se de 
maneira sensível á custa da capitania de S. Paulo. Todavia uma legião 
composta só de Paulistas serviu no exercito do sul. Uma vez em armas, 
esses homens souberam accomodar-se ás necessidades de uma lueta de 
guerrilhas, e mostraram que nas veias lhes corria ainda o sangue dos 
antigos Paulistas. Davam-lhes uma alimentação a que não estavam acos-
tumados, — carne sem farinha ( ! ) e sem sal; durante mais de dous 
annos não receberam soldo; suas roupas lhes cahiam em farrapos, e não 
lhes davam outras ( 2 ) . Supportaram todas as privações, todas as fadigas 
com admirável constancia; combatiam, ora a pé, ora a cavallo, e não eram 
inferiores aos Gaúchos, seus inimigos, na arte de atirar o laço, e como 
elles, percorriam os vastos campos da Banda Oriental, galopando com 
incrível rapidez; não menos intrépidos que os soldados do Rio Grande, 
seus companheiros de armas, eram muito mais que elles observantes das 
leis da disciplina. Distinguiram-se em muitos combates, e foi a seu valor 
que se deveu o feliz resultado do combate decisivo de Catalan (3), que 
teve como consequência a rendição da importante cidade de Montevidéo. 

(1) Os Brasileiros substituem o pão pela farinha de mandioca ou de milho. 
(2) Havia 27 mezea que os soldados de S. Paulo não recebiam soldo, quando os viu 

o auctor, pelos fins do anno de 1820, "na margem do Rio da Prata. 
(3) O combate de Catalan se deu a 4 de Janeiro de 1817 (Abreu e Lima, Synopsis. 

308). Os Paulistas eram commandados pelo brigadeiro Joaquim de Oliveira Alvares, 
qúe o auctor conhectjj e cujo retrato esboça na relação de sua viagem a Sta. Catharina. 



R A S T R O D E S A N G U E 
M A R I O S E T T E 

I I I 

MA sa le ta de estudos, abe r t a s as janel las pa ra a rua a m o r m a ç a d a , t r a n -
' quilla, o dr. He leno Muniz, cercado de amigos, a g u a r d a v a as pr i -

me i r a s novas r e su l t an te s do pleito elei toral que se vinha t r a v a n d o 
desde m a n h a n . 

E m b o r a o assass ina to de Gervásio Ribeiro houvesse d e s o r i e n t a d o 
a gen te fil iada á famil ia do coronel , d e s e r t a n d o do pa r t ido as p rópr ias 
au tor idades do município, a lguns amigos mais dedicados t i n h a m assen-
tado !evar ás urnas, contrapondo ao do medico, o nome do Zé 
Quei roz . O êxito, porém, era menos que hypothe t ico . A a t m o s p h e r a 
de t e r ro r di l luira-se e já todo o m u n d o acceitava a mor t e de Gervásio 
como um f a c t o sem mais consequências . O Quincas , apesa r da sua 
valentia, boquejavam, mettera-se nas encolhas e esquecera propositos 
de desforço Tr i s t e de quem m o r r e — phi losophavam ou t ros , des-
pe i tados por perder aquella explendida oppor tun idade de ass is t i r a 
de iordens e sangueiras. Comtudo, uma minoria ainda desconfiava, 
rezando pelas cartilhas dos marujos que doutrinam "calmarias pre-
nunciam t o r m e n t a s " . Mas a esses n inguém dava a t t enção . O propr io 
d r . Heleno Muniz , mau grado, um espiri to aguçado, es tudioso das 
en fe rmidades h u m a n a s , quer as do corpo, quer as da alma, t a m b é m 
se t ranqui l l izara de todo, talvez por r e f r a c ç ã o de nobre directr iz no 
espelho do ca rac te r . Eleito, far ia admin i s t ração pacif ica, reconci l ia-
tor ia , equânime, sem quebra de al t ivez nem torcicollos 110 p r o g r a m m a 
t r açado . Nada de violências, porém, nada de tibiezas. Sofo a sua ins-
piração, ha dias , o Conselho Municipal v o t á r a lei que m a n d a v a .dar á 
an t iga rua do Commercio o nome do f inado coronel Ribeiro que, si 
não fô r a louvável admin i s t r ador , todavia g o v e r n a r a o munic íp io por 
'longos annos sem t ruculências , sem deshones t idades . A J o a q u i m Ri-
beiro fô ra oifferecida, por p a r t e da P re fe i tu ra , qualquer g a r a n t i a dese-
jada, o que foi po l idamente recusado e ag radec ido . 

S o m e n t e as buscas , p a t r u l h a s volantes, tocaias de es t radas , não ha-
viam dado, a t é en tão , r e su l t ado pa ra a c ap tu r a do assass ino de Ger-
vásio. Os adversar ios , pe r f idamen te , c h a m a v a m aquillo de " f i t a " . 

— Si bem anda , es tá l o n g e . . . — r o s n a v a um. 



— Fei to lorde, endinhei rado , no Rio de J a n e i r o . . . — suppunha o u t r o . 
— E m p r e i t a d a s daquel las cus ta c a r o . . . 
E esses commentos , envenenados , espalhados em Campos Al tos , 

davam virulência ao odio latente de Joaquim Ribeiro que, por seu turno, 
inst i l lava-o na a lma da sua gente , a d e x t r a n d o - a para o m o m e n t o da 
.desforra, s i lenciosamente del ineada. O seu r e f r ã o era sempre o " N ã o 
ha de tomar conta do l o g a r " . Zé Queiroz, mais p ruden te , aliás, t a m -
bém, no intui to de ver si com a ca lma lograva êxito na eleição, cont i -
n h a o f i lho do compadre . Os cangace i ros que r o d e a v a m o moço, en-
t r e t a n t o , na ancia duma oppor tun idade de cr ime e de saque, a rd iam 
pelo ins tan te reivindicador, convictos todos da culpabil idade do dr. 
Heleno , por uma razão p e r f e i t a m e n t e lógica: a de que, alli, a p a r t i r 
do p ropr io Quincas , todos se sen t i am capazes de haver fe i to o mesmo.. . 

O dia da eleição, correu plácido. Nas secções da cidade, nem um 
a t t r i c ro . Das do inteirior, faz iam-se mis te r a inda novas . 

O medico pa les t rava com o juiz de direito, e o p r o m o t o r quando 
chegou o pr imei ro resu l tado da povoação de Tres Caminhos , t odo 
favorave l ao dr . He leno . Na séde. a vo tação do Zé Queiroz fô r a ridí-
cula . Apon tavam-se , como vo tan te s do medico, velhos amigos do coro-
nel, a té o Simplício Gonzaga , com loja de calçados, a quem o fa l l e -
cido e m p r e s t á r a dinheiro p a r a elle se e s t a b e l e c e r . . . O bachare l M a -
r i anno Veado , depu tado federa l pelo distr icto, f i lho da te r ra , chegando 
áquel la culminancia , n ã o pe rmi t t i da pela obtus idade do seu cerebro , 
g r a ç a s ao a m p a r o do coronel Ribeiro, o bachare l f izera d iscurso jus-
t i f icando o seu voto, a 'descoberto, no dr. He leno . 

E lá estava na resldencia do esculápio, a j u d a n d o a sommar vo tações , 
radiante , f a zendo esgares na sala, saco le jando os abas do f r aque . 

— De qualquer gei to, o t r iumpho é evidente. L ibe rdade plena, r e -
sul tado l i s o . . . — re jubi lava-se um concelhei ro municipal . 

— O município queria gente nova com idéas n o v a s . . . — declamava 
oratoriamente, o promotor. 

— E tudo em paz! Tudo em paz! — esfregava as mãos o alferes, como 
si a ca lma fosse deco r ren te da sua acção policial, 

— Apenas um b a t e bocca na sessão de P a u d 'Arco . . . 
— E a gente do finado coronel? — inquiriu o juiz de direito. 
— N e n h u m m e t t e u o nariz de fó r a . A t é o Zéca fechou a lo ja . 
— Signal de p ro te s to . S e m p r e p r o v o c a d o r e s . . . — opinou o i r r e -

quie to conselheiro Alme ida . 
O dr. Heleno, concil iador, p o n d e r o u : 
— Talvez prudência . Ha e x a l t a d o s . . . 
Chegara um ou t ro mensagei ro , vindo de Mulungú , localidade o n d e 

o pres t ig io do Zé Queiroz era maior . Ape ia rá - se um ma tu to , ba ix inho , 
a m a r e l a d o , ba rba russa, dó lman de policia, sem os vivos, calça de 
b r im branco , c in tu rão , chapéo 'de couro abicado. E n t r o u no recinto, 
de cabeça descober ta , e n t r e g o u um off ic io . E m q u a n t o l iam o resul-
tado, também favoravel, o mensageiro approximára-se duma machina 
de escrever, espiando-a espan tado . De vez em vez, sungava as ca lças . 

O dr. Heleno , no tando- lhe a admiração , golpeou o teclado, escreveu 
qualquer cousa, mos t rou ,ao se r t ane jo . 

.— Es tá vendo? Como é seu n o m e ? 
— J c s é Pe re i r a da Conce ição . 
O medico reproduziu no pape l . 
— Sabe ler? 
— Um bocado, seu doutô- Eu já fu i soldado, tive nos Canudos . 



— Esse é o celebre L a g a r t o — explicou o a l fe res . — G a n h o u essa 
a l c u n h a em Canudos, porque andava de r a s t r o s pa ra sacudir bombas 
nos j agunços . Chegou a cabo. Hoje , é e s t a f e t a do cor re io . 

— M a s não tou sat isfe i to , não. Eu quizera que o d o u t o me a r r a n -
jasse um logars inho na policia daqui . A gen te quando toma o g o s t o da 
f a rda , é cumo c a c h a ç a . . . 

R i ram-se todos. O dr . He leno p r o m e t t e u enga ja l -o no d e s t a c a m e n t o 
lo t a i . Mas i ndagou : 

— N ã o p r e f e i e ir servir no Rec i fe? 
O m a t u t o fez t r ege i to de r e p u d i o : 
— Não, seu d o u t ô . Aqui tou mió. Tou pegado á minha muié e meus 

l i o . . . 
— Mas, afinal, — tornou o medico, mostrando-lhe a machina de es-

crever — você nunca havia visto este bicho que faz nomes? 
L a g a r t o espiou em redor , viu as ca ras r i sonhas de todos, compre -

hendeu que o t r o ç a v a m e, na vaidade in te l l igente dos ser tanejos , 
ment iu , f a n f a r r o n a n d o : 

— D é r n a t r i n t a annos que eu conheço essa b i c h a . . . 
E sahiu, desdenhoso , r e m o n t a n d o e pa r t i ndo . 
Na sala de refeições, o eleito f izera servir bebidas e doces, occasião 

que valeu ao promotor, dr. Alcebíades, para fazer um grande discurso 
l auda tor io . A esse tempo, a casa es tava cheia . A té o Horác io Gallinho, 
fiscal do impos to do consumo, viera t razer a sua sol idariedade ao novo 
p r e f e i t o e chefe p o l i t i c o . . . 

Oi to dias decorr idos , a cidade vogava na m a n s u e t u d e cos tumada e as 
cousas pol i t icas pa rec iam se enca ixar na normal idade . O r e fo r ço 
mi l i t a r volvera ao Recife, f icando apenas o de s t acamen to com quinze 
p r a ç a s . Medidas novas p u n h a m - s e em pra t ica , euldava-se da cidade, 
prohibiam-se abusos sempre tolerados. Como sóe acontecer, essas 
providencias g e r a r a m despe i t ados . Os esmoleres , que se m e t t i a m pelo 
c e n t r o da fe i ra , m o s t r a n d o chagas e alei jões, f o r a m compell idos a se 
a g r u p a r e m n u m angu lo da r u a ; o leite s o f f r e u f iscal isação e o adu l -
t e r a d o era a p p r e h e n d i d o ; p r e n d e r a m - s e indivíduos que o f f en d i am as 
a r v o r e s das r u a s ; ag iu-se c o m r igor con t r a os a ç a m b a r c a d o r e s de 
g e n e r o s a l imen t í c io s . . . 

Cada classe fer ida era um g rupo mel indrado . R e e n t r a n d o a época 
<la est iagem, su rd i r am os pr imeiros casos de variola, nos a r r e d o r e s . 
I m m e d i a t a m e n t e , o p re fe i to , elle propr io , e o 'dr. G en a ro Alvim, me-
dico da hygiene, com uma turma sanitaria, deram começo á vacina-
ção, tendo o Concelho votado antes a obrigatoriedade dessa medida. 
So ldados c o n t i n h a m os rebellados. Todos os dias, as t u r m a s iam de 
cas,a em casa, de m o c a m b o em mocambo . 

A população i g n o r a n t e submet t ia - se , mas m u r m u r a n d o . Um m a t u t o , 
•certa vez, quiz reagir á faca , g r i t a n d o que nos b raços de sua m u l h e r 
n inguém bolia, p o r é m o cabo Lagar to , n u m ins tan te , desa rmou-o e a 
lei teve c u m p r i m e n t o . 

U m a ta rde , cor reu a noticia p e r t u r b a d o r a de que em Campos Al tos 
havia m o r r i d o um t r aba lhado r , de bexigas, exis t indo o u t r o s d o e n t e s . 
O dr. Heleno, sciente do caso, mandou sem demora o dr. Alvim, com 
a tu rma , vac inar todos do sitio. A o r d e m era mel indros iss ima, b e m 
o sabia, dados os an teceden tes , mas o medico fez a seu collega as re-
commendações mais p ruden te s . E a t u r m a pa r t iu . Na es t rada , c ruzou 
com a rede que t raz ia o cadaver p a r a o cemi te r io . 

S e g u i r a m caminho. P e r t o da por te i ra , um vaque i ro emba rgou - lhe s o 
pa s so . 

— N i n g u é m pode e n t r a r . 



— Quero fa lar a seu p a t r ã o . 
— Vou chamar elle, mas vosmecês f iquem aqui. Os cachor ros estão» 

so l tos . 
De facto, viam-se no terreno, além do cercado, dois bellos cães, ma -

lhados, esguios, va len tes . 
Com pouco, Joaquim Ribeiro surdia, em mangas de camisa, os 

músculos dos braços de fór.a, ros to vermelho, cabel los louros e n c a r a -
colados, boni to typo de h o m e m . 

— Que d e s e j a m os senhores? 
O dr. Alvim, delicada e p o n d e r a d a m e n t e , expoz ao que ia. T r a t a -

va-se de uma medida de ut i l idade publica e o gove rno esperava o seu 
apoio in te l l igen te . 

— Aqui só e n t r a m pelas a rmas — in te r rompeu b r u t a l m e n t e o rapaz, 
f echando a por te i ra e r een t r ando . Já de d en t ro , volveu-se, num ar 
esca rn inho , a c c r e s c e n t a n d o : 

— Si t iverem c o r a g e m . . . 
Dr. Alvim, apenas com dois homens , mediu logo a impossibil idade 

de reagi r e vol tou á cidade, dando conta do succedido ao p re fe i t o . 
F o r a m momen tos de desassocego e t r i s teza p a r a o dr. He leno . Envo l to 
em idéas conci l iadoras, via-se obr igado a abrir luta, a fazer d e r r a m a r 
sangue, talvez. Porque, nem um segundo passava-lhe pela cabeça recuar-
T r a t a v a - s e de medida de urgência e de interesse gera l . Queria acaba r 
com aquelles repet idos sur tos epidemicos no município e somente a 
vacc inação gera l dar ia cabo delles. Abr i r excepção, seria uma f r a -
queza sem nome. E f r a q u e j a n d o , adeus prest igio, valor, disciplina-
Agir ia , por cer to . Todavia, não desejava usar logo da força . Ia pensar . . . 

Na rua, espa lhada a noticia do revez, choveram c o m m e n t o s : 
— Choicou o f r a n g o t e . . . 
— Foi boa a licção. Agora , adeus vaccina. 
—• Quero ver si elle teima em met t e r a " p e s t e " no corpo da g e n t e -
— Com o Quincas Ribeiro, deixa es tar mesmo que elle se a t r e v e ! 
— Elles inventam essas historias para ver os braços das m o ç a s . . . 
Um negociante , sisudo, p rophet i sava , a s s u s t a d o : 
— Com esse caso, vamos é ter " e n c r e n c a " . Nunca se vive em p a z ! 
E o ambien t e começou, de novo, a ser de chumbo. Esperava-se , 

p a r a cada hora , o encon t ro . Pas sados dois dias, chega ram de Campos 
Altos mais dois corpos de var io losos : uma mulher e uma c r i ança . E 
voe javam b o a t o s : havia, lá, pes tosos em p e n c a . Até na casa de vi-
v e n d a ! O d r . Heleno viu que prote l lar seria um crime. O sitio era 
uma colmeia. Si a epidemia ganhasse a len to . . . E, animoso, resolveu elle 
propric, sósinho, sem aparato de força, ir se entender com o Quincas. 
Ribeiro. 

Ao meio-dia, mon tou a cavallo, t omou a es t rada de Campos Al tos . 
Sol a pino, o verde da pa i sagem esmal tado , céo de porce l lana azul-
A v i ração suave adoçava a a rden t i a canicular . Subia o a r r a m p a d o , va -
g a r o s a m e n t e , p e n s a n d o . No alto, desenhou-se o sitio do coronel Ri-
beiro, enve rdu rado de p lan tações , leirões a perder de vista, o gado 
sol to na pas t agem, a casa de morada , a lpendrada , n u m comoro e a 
por t e i r a a l coche tando as cercas de a r a m e f a rpado , d i s fa rçado por se-
bes nat ivas de alvelozes. 

E n t r o u , fez-se de rumo p a r a a res idencia da famil ia . Nem viva a lma, 
por alli. Do t e r r aço , Ger t rudes viu-o e reconheceu-o . Sabedora do 
incideme com a hygiene, ha dias, seu coração adivinhou logo novidade. 
Mui to simples, a t av iada l ige i ramente com o seu vestido de linon 
pre to , d e s t a c a n d o a b r a n c u r a da sua tez, cabellos dourados como os 
dos irmãos, entrançados, ella acolheu, reservada, mas polida, a visita. 



Es tendeu- lhe a m ã o e mandou o rapaz en t r a r paira o t e r raço , mobi -
liado com po l t ronas de vime. 

— Minha senhora , eu vim á p r o c u r a do seu i r m ã o . . . 
— Quincas sahiu hoje, em viagem, e só volta de no i te . 
Dr. He l eno não escondeu a c o n t r a r i e d a d e : 
— E' pena 1 
A moça a r r i s c o u : 
— Assumpto de urgência , 'doutor? 
O medico vacillou, mas, de súbito lembrou-se de que ta lvez a in-

t e rvenção femin ina desse í ruc tos no caso . 
— E' que, m inha senhora , no in tu i to de salvar a todos nós dessas 

repet idas invasões de var iolas , tomei a decisiva medida de vaccinar 
todos os h a b i t a n t e s do município. Como sabe, t r a t a - s e a g o r a de lei. 
Soube que, aqui, d e r a m - s e diversos obitos, po r essa d o e n ç a ; mande i 
o meu collega dr. Alvim proceder á vacc inação dos morado re s e com 
desprazer disse-me elle have r sido obs tado na sua missão pelo senhor 
Joaquim Ribe i ro . . . Então, vim eu proprio, amistosamente, conseguir 
do seu i rmão a r e t i r ada dessa sua nega t iva . 

— Quincas é mui to cabeçudo, doutor . Nada consegui rá , f ique cer to . 
— Lamento , minha s enhora , porque, incapaz de me deixar desau to -

rar , usarei dos meios severos que a lei me facu l t a . Abr i r emos luta 
n u m te r r eno , onde todos se deviam, por bem propr io , congrega r . A 
m i m não cabe permi t t i r a mor te de t a n t a gen te , p a r a a t t ende r a 
capr icho condemnave l . 

Ger t rudes si lenciára, a t o r m e n t a d a , receiosa, vendo já co r re r de 
novo o sangue na sua famil ia , t e m e n d o o choque por amor ao i rmão 
e por amor ao medico. Este , concil iador, t e n t o u commove l - a : 

— A senhora , com sen t imen tos chr i s tãos possuídos, poder ia ser a n j o 
bom nes ta causa. Fale a seu i rmão, convença-o , toque- lhe no coração . 
Tenha dó desses pobres que morrem de variolas, quando os poderíamos 
salvar por meio t ão s imples ! Inda hoje , daqui sah i ram uma mulher 
e uma criança- Não foi? Uma c r i a n c i n h a ! ! Lembre - se de que es ta r ia 
viva, agora , a b r inca r por estes campos, si a t ivessemos vacinado ha 
poucos d ias ! Ambos temos responsabi l idade nessas mor tes . A senhora , 
Por não ter exigido de seu irmão a quebra dum capricho; eu, por 
não ter usado da força ha mais t empo . . . 

A moça, aba t ida pela força dos a r g u m e n t o s , torcia os dedos, t inha 
os olhos húmidos . 

— Ajude -me . Dou- lhe um dia pa ra isto. A m a n h ã , si não obt iver res-
posta sua, agirei. Acceita a missão? 

Ger t rudes sabia ser impossível qualquer recuo do i rmão. O odio 
votado ao medico empanava-lhe a alma. Para que tentar o impos-
sivel? Mas de ixa r as cousas assim, seria a luta no dia seguinte , a 
luta cer ta , terr ível , sem piedade. Bem que t inha sciencia das a r m a s 
exis tentes no sitio e dos h o m e n s que o i rmão c h a m a r i a em defesa . 
V a c i l l a v a . . . O dr. Heleno, erguendo-se , t o m a n d o o chapéo, ia r e t i r a r -
s e . . . Foi quando uma idéa ex t rema r e l amp e j o u no ce rebro da moça . 
Para os grandes males, os grandes remedios. 

—• Dou to r , t rouxe as vacc inas? 
— Sim, minha senhora — accudiu o rapaz , surpreso . 
Ge r t rudes chamou a c reada e deu-lhe ordem para que todos os 

t r aba lhadores , servos e crias da casa viessem ao t e r r a ç o immeidiata-
m e n t e . Pouco a pouco, v inham as somando h o m e n s de t r aba lho , com 
enxadas nas mãos , mulheres me t t idas em vest idos de chi tas , cabel los 
a lvoroçados, c reanc inhas nuas, r apa r igu inhas t i m i d a s . . . 



— Só f a l t a m dois ca rgue i ros que es tão em viagem e sinha T o n h a 
que está de c a m a . . . — explicou a c reada . 

P r e s e n t e s todos, Ger t rudes a r r e g a ç o u a m a n g a do casaco e o f fe receu 
o braço, um lindo braço mui to b ranco , de veias azuladas , ao dou to r , 
que o golpeou levemente com a lanceta, d e r r a m a n d o nos ta lhos a 
lympha . P e q u e n a s bo rbu lhas de sangue a f l o r a r a m e a moça f icou 
á espera que se desse a absorpção , o b raço d e s n u d o . . . 

Depois, uma a uma, as pessoas do sitio, e span tadas , mudas , pass i -
v a m e n t e s u b m e i t e r a m - s e á vaccinação. Somente o Gabriel, h o m e m da 
conf iança do Quincas , r e l u t o u : 

— Mas, dona, seu Quincas d i s s e . . . 
— Cale-se, ouviu? Aqui tanto manda seu Quincas como e u . . . 
T e r m i n a d a a t a r e f a humani t a r i a , Ger t rudes indagou si podia ba ixar 

a m a n g a do casaco. O dr. Heleno, cuidadoso, examinou- lhe o braço, 
enxugou com a lgodão got t icu las de sangue e au tor i sou-a a velar as 
vacc inas . Des ta vez, mais sereno, tocado de reconhec imento , elle olhou 
a a lvura da pelle, com olhos que não os de medico e sent iu um lampejo 
e x t r a n h o no o lhar da moça. 

Mas foi tudo rápido. Despediu-se, agradecendo , s e r r an d o a m ã o de 
Ger t rudes com e f f u s ã o : 

— Mui to obr igado, por m i m e por todos aquel les a quem a s enhora 
acabou de salvar da mor te . 

A lcançando a por te i ra , ins t inc t ivamente , volveu a vis ta p a r a o s i t io : 
a moça es tava a inda no t e r r a ç o . . . 

IV 

A n n u n c i a d a a victor ia do novo pre fe i to em Campos Altos , começa-
r a m a sus su r r a r versões tendenciosas a r e spe i t o : — diziam que o rapaz , 
a p a n h a n d o a moça sosinha, exigira, v io len tamente , que ella consen-
tisse em ser vaccinada e em deixar fossem vaccinados os de casa. E 
os boatos , embora inverosímeis , e m p l u m a r a m - s e . . . Todavia , o serviço 
p rophy lac t i co g a n h á r a êxito completo. N inguém mais se rebel lou. 

Em Campos Altos, o e n c o n t r o de Quincas com a i rmã foi b r u t a l . 
Despe : t ado , enraivecido, elle teve phrases severas pa ra com a moça , 
a m e a ç o u - a e somente r e f r e i o u o Ímpeto quando ella fez- lhe ver , com 
energia, ser tanto como elle dona do sitio e já maior de idade. 

— Muito bonito, você ter conversas , f aze r as von tades do h o m e m 
que mandou m a t a r nosso i r m ã o ! ! 

— Q u e m já provou is to? 
— Só você não acred i ta n u m a cousa que es tá e n t r a n d o pelos o l h o s ! 
— Melhor p a r a os o u t r o s . . . Vamos a n d a n d o . . . 
Joaquim acalmára-se apparentemente, mas no íntimo recrudesceu 

o d e s e j o da rsvide. Agora , e ra t a m b é m o seu a m o r p ropr io fer ido, 
s e n t i m e n t o mais mel indroso que a sua dor f r a t e r n a l . 

E, desde esse dia, Ger t rudes r epa rou as visitas de " c a r a s su spe i t a s " 
no sitio, reuniões no a lpendre dos t r a b a l h a d o r e s , luzes mys t e r io sa s 
á noite, e n t r a d a s de caixotes, v indos em costas de an imaes e escondidos 
f ó r a da c a s a . . . T r a m a v a - s e a lgum malfe i to , pensava . Sondava , espia-
va, f ingia dormir e punha- se pelas venezianas do seu q u r a t o esprei-
t a n d o o mov imen to n o c t u r n o nas m o r a d a s v is inhas dos empregados . 
A vida do medico corr ia per igo e ella devotava-se a sa lval-o . Mas 
c o m o ? Denunc ia r o i rmão, desde j á ? E si t udo não passasse de ima-
ginação superexcitada de visão nervosa? Aguardaria o desenrolar 
dos f a c t o s . . . U m a noite, já bem ta rde , numa res tea de luar, ella 



pe rcebeu o i rmão e o Zé Queiroz p a s s a r e m no te r raço , pe r to do seu 
q u a r t o , e escutou uma p h r a s e de Quincas , b a s t a n t e s ign i f i ca t iva : 

— A m a n h ã , toma-se contas ao d o u t o r s i n h o . . . 
T o d o o res to das horas , a t é o amanhece r , chorava, faz ia orações , 

pedia co ragem p a r a evitar aquelle crime. T i n h a visões f u n e b e r s : via 
•o i rmão mor to , o medico cober to de s a n g u e . . . gen te mui ta pelo chão. . . 
Ao c larear , es tava b ranca como gesso, a pon to do Quincas, á h o r a 
do café, i n d a g a r : 

— Você anda doen te? E s t á c o m uma cara de d e f u n t a ? 
— N ã o . E ' e n x a q u e c a . . . 
E poz-se de espre i ta a tudo, vigi lante , t r emula . 

Ao en tardecer , um a lmocréve de Campos Altos , d a n d o b rusco encon-
t r ã o no Salust ío, creado do dr. Heleno, provocou discussão que r e -
m a t o u em eahi r o pobre serviçal a t t ing ido no ven t r e por uma pu-
nhalada. 

Ca r r egado o fer ido p a r a a e n f e r m a r i a da cadeia, c h a m a r a m ás 
p ressas o medico que acudiu, t r a t a n d o de pensa r o seu querido servo, 
Tiomem já idoso, que o vira menino . In fe l i zmen te o f e r imen to era b e m 
grave. 

A t a r d e ia cah lndo rapida, f o r m a n d o - s e nuvens de chuvas pesadas . . . 
A j u d a d o pelo dr. Alvim, o p re fe i to ope rava l ige i ramente o fer ido. Ou-
v i r am-se t i ros l ong ínquos ; po r t ado r , vindo de fó ra , vira bandos sus-
pe i tos nos a r redores , na e s t r ada de Campos Al tos . 

D e n t r o da cadeia, o des t acamen to reunido, quinze homens apenas , 
esperava ordens, commandado pelo alferes Pinto Xavier. 

_0 cabo L a g a r t o , des temido , quizera d a r g u a r d a ao p o r t ão , que 
f ô r a c e r r a d o com duplo cadeado. No pequeno a p o s e n t o da en fe rmar i a , 
aproveitando resto de luz solar, embaciada, os dois médicos remata-
v a m o t r a t a m e n t o de Salus t io . 

A expecta t iva era a c a b r u n h a d o r a . V i n h a m de mui to longe ber ros , 
rugidts humanos, estouravam bacamartes. Nas casas próximas batiam-
se portas, janellas, num pânico contagioso. Corria gente pelas ruas, aos 
gr i tos : 

— Ahi vêm os cangace i ro s ! 
De súbito, o vul to d u m a mulher , toda de pre to , a cabeça envolta em 

mantilha de rendas, surdiu diante das grades do portão, implorando 
agasalho. Sem a conhecer, julgando fosse alguém perseguido, Lagarto 
deixou-a entrar e ella, desorientada, tremula, indagou pelo dr. Heleno. 

O medico appareceu no vestibulo, reconhecendo Gertrudes e delia 
ouviu o aviso de que seu irmão, á frente d'uns cem homens, vinha 
m a t a l - o . Vi ra -os par t i r do sitio, a rmados , ferozes e co r re ra , por a t a -
lhos, a t r a ze r a noticia, pa ra que se a rmassem. Em casa do doutor , 
lhe d i sseram es tar elle na cadeia, t r a t a n d o dum fer ido. Surpreso , não 
Pe la immimencia do a taque , já suspei tado, mas pela dedicação ex t r a -
nha da moça que pelo sangue o devia odiar também, perturbado 
pelo o lhar dulcissimo que s u r p r e h e n d e r a no dia da vaccinação, sen-
t indo-se como que a t t r a h i d o , Heleno , an tes de tudo, ac ima do per igo, 
v ' u g e r m i n a r no seu espir i to uma c o n j u n c t u r a : a da estadia de Ger -
t rudes , ali, na prisão, onde se ia t r a v a r a luta . U m a m u l h e r ! Ha pouco 

tinha mandado recolher a sua casa uma sentenciada, pondo-a ao 
ab r igo da mor te . Fez ver a impossibil idade de Ger t rudes f icar alli, deu 
o r d e m a L a g a r t o p a r a que a acompanhas se a t é a res idencia do juiz 
de direito, vis to ser t a rde p a r a vol tar ao sitio, sós inha. Ella re lu tou , 
•oppoz-se, mas já cedia quando a cadeia foi cercada pelos assaltantes, 



desembocando pelas t res ruas que conf lu íam no pateo. E r a t a r d e i 
O portão de entrada fôra de novo trancado, reoccupando LagartO' 
o seu pos to de honra , fuzil en t r e as mãos, sabre -punha l á c i n t a . . . 

An te s que os cangacei ros se avis inhassem do edificio, o a l fe res dis-
poz duas p raças em cada janel la , p r o m p t a s a a t i r a r por en t r e as g r a -
des. Outras duas auxiliavam o cabo, na entrada. Sobravam cinco sol-
dados, cons t i tu indo estes a reserva pa ra subs t i tu i r nos pos tos de 
de fesa , os mor to s ou fe r idos . Ger t rudes ficou abr igada na en fe rmar i a , 
um aposen to sem janel las , apenas recebendo luz por se t t e i ras aber -
tas no alto. Numa cama de lona, Salustio gemia e ella o confortava. 

A pr imeira descarga pa r t iu dos assa l tan tes , logo respondida pelos 
de d e n t r o . Out ra mais , ou t r a m a i s . . . mui tas seguidas. Lá fó ra , por 
ma i s expos tos , hav iam cahido vários homens. Dos defensores , c o m 
quas i meia ho ra de luta, apenas um soldado tocado levemente no 
h o m b r o por bala, m a s pe rmanecendo no pos to . L a g a r t o , soberbo, 
bravo, repellia os bandidos a tiro e a coice d'armas, si algum se appro-
x imava demas iado do p o r t ã o . Dext ro , a f fe i to á luta, per i to em visar 
o inimigo, aba t e r a diversos em sua f r e n t e . In tens i f i cava-se o t i r o t e i o : 
dist inguia-se, em meio aos estampidos, as def lagrações fo r t e s dos r i f les , 
as de tonações seccas dos fuzis. 

M o r r e r a o p r imei ro soldado. Logo em seguida um segundo recebeu 
f e r i m e n t o sério no p e i t o . . . Recor reu-se á reserva , mas de repen te 
c i rcumstanc ia g r a v e se o f f e r e c e u : com auxilio de escada, os assa l t an-
t e s t i nham se apode rado das se t te i ras da e n f e r m a r i a e a t i r a v a m para 
o in te r ior da cadeia . Preciso se t o rnou remover os fer idos para ou t r a 
cella, ás pressas . S imu l t aneamen te a t t ingidos dois de fensores numa ja-
nella, delia se av i s inha ram ou t ros bandidos , fazendo igualmente fogo 
por en t re as g r a d e s . . . Já agora , a s baixas dos defensores e ram em 
ma io r numero . O a l fe res e o d r . He l eno a t i r avam também. No por -
tão, apenas g a r a n t i d o por Laga r to , duas vezes fer ido, no ros to e na 
pe rna , a po r f i a tomava pon to de heroísmo. T r i n t a homens invest iam 
contra a grade, querendo derrubal-a, mas a cada ímpeto o calx> der-
rubava , cer te i ro , um delles. Por f im, fa l tou- lhe m u n i ç ã o . . . Fez uso 
da b a i o n e t a : acut i lava aqui, alli, adiante , cego de raiva, cheio de no-
b r e z a . 

O rec in to estava apenas a lumiado por dois pequenos lampeões de 
kerozene , a f im de evitar o alvo. As balas e n t r a v a m por todas as set-
teiras. Uma janella somente ainda tinha defensores válidos. Pelo chão,, 
gente que gemia, gente a agon i sa r . . . Gertrudes, temerariamente sahida 
da cella onde haviam-na recolhido, andava de rastros acudindo aos que 
mais soffr iam, dando-lhes agua para beber, mitigando-lhes a grande sêde 
resultante das hemorrhagias. 

Seus bellos olhos, ho r ro r i zados , viam, á pequena c lar idade, o vu l to 
do medico, em mangas de camisa , a joe lhado , pe r to duma janel la , a 
a t i r a r incessan temente . Sen t ia - se meio envaidecida de vel-o a pe-
le ja r em sua d e f e z a . . . Mas , num relance, viu-o vacillar, c a h i r . . . 

Correu , baixou-se, t omou- lhe a cabeça no collo. 
— N ã o foi n a d a . . . Aqui, no h o m b r o . . . 
E elle simulava sorr i r , p a r a não agonial-a . Rompeu- lhe a camisa 

e, acima do peito direito, divisou um fio de sangue a escorrer. Pouco-
a pouco o rapaz ia empallidecendo, desmaiando . . . Tomou-lhe o 
p u l s o . . . f raco , imperceptível , f u g i d i o . . . Mor r i a , m o r r i a o seu g r a n d e 
e único amor , assim, ás mãos s in is t ras dos s e u s l . . . Desor ien tada , 
num t r a n s e de angus t ia , deu- lhe agua a beber , banhou- lhe o fe r i -
m e n t o , chamou-o pelo nome, g o l p h a r a m dos seus lábios phrases-
incont idas de car inho , numa conf i s são ta rd ia de p a i x ã o : 



— Meu a m o r ! Abre os o l h o s ! Olha para a tua Ger t rudes , que te 
q u e r ! 

E al isava-lhe os cabellos, agoniada , desesperada , quasi a desfal -
lecer de dor . 

Os olhos do medico se r eab r i r am, f i t a r am-na docemente , como si o 
espir i to <lelle houvesse escu tado a musica enternecida da sua conf i s -
são a p a i x o n a d a . . . Mas cerrou-os , aqnie tou-se , e x p i r o u . . . 

Nesse momento , L a g a r t o tombava com uma f u n d a brecha no c r a n e o 
e o p o r t ã o cedia á onda dos invasores . Sedentos , desvairados, t i n h a m 
fome de t ruc idar a inda . J o a q u i m Ribeiro vinha á f r e n t e e, t emendo 
uma perf íd ia , o rdenou que f izessem ainda derradei ra descarga den t ro 
da pr isão . 

Vinte lampejos , vinte de tonações e um gr i to de angus t ia ho r r í ve l : 
— Q u i n c a s ! Q u i n c a s ! 
Quando , á luz de a rchotes , o f i lho do coronel Ribeiro, ávido de en-

c o n t r a r o cadáver do d r . Heleno, passou revista aos mor tos , viu o 
corpo de Gertrudes, sem vida, estirado ao pé do do medico, a mão delle 
p resa en t re as da moça, mui to brancas , mui to l i n d a s . . . 

V 

A'quel!a hora tard ia da madrugada , a lguém ba teu r i jo na p o r t a 
da residência do vigário, pegada á matriz. Passos lá dentro, ferro-
lhos corridos, um postigo aberto e, nelle, a cabeça branca do sacerdote: 

— Q u e m é? 
— Sou eu, senhor vigário, o Julio da Farinhada. 
— Que queres , f i lho? 
O rapaz descobr i r a - se : 

,— E' que meu pae es tá mui to doente e mandou chamar o senhor 
vigár io . 

Nem um segundo o padre pensou em se negar , mau grado a cami-
nhada penosa a t é a e s t r ada do Cruzeiro, onde residia o Math ia s da 
fa r inhada , por aquella noi te fr ia, co r t an t e , as es t re l las a t r e m e r e m no 
a l t o . . . Enf iou a capa, poz o chapéo e de ram ambos a anda r , g a n h a n d o 
a rua, a t r avessando o pa teo da c a d e i a . . . Diante do edifício da pr isão, 
silencioso, escuro, apenas a sent inel la no cimo do degrao , o vigár io 
t i rou o chapéo e o companhe i ro , sem saber por que, imitou-o 

Nunca mais a t r a v e s s á r a aquelle largo, sem evocar a heca tombe de 
seis mezes a t r az . Ainda sentia f r émi tos de h o r r o r nos ne rvos . De 
começo, na t a r d e s inis t ra , viera a té os assa l tan tes , com a cruz alçada, 
pedindo-lhes misericórdia, mas nenhum attendeu. O proprio Joaquim 
Ribeiro, que fô r a seu discípulo na escola parochial , l imitou-se a acon-
selhal-o se recolhesse á casa. T o d o o res to do tempo, ouvindo o es-
t r a l e j a r d o s t i ros, f i cá ra diante do a l t a r -mór , rezando , r e z a n d o . . . 
Quando tudo se renára , sahiu, chegou á cadeia. C l a r e a v a . . . T r ê s casas 
de commerc io s a q u e a d a s . . . M o r t o s pelo pateo , gen te da cidade que, 
ma l refe i ta do pânico, cuidava dos fer idos, t r a n s p o r t a v a c o r p o s . . . No 
Inter ior da pr isão, a inda como t i n h a m morr ido , o medico e Gertrudes. . . 
n u m só .rastro de sangue, c o n f u n d i n d o - o s na m o r t e já ique o não h a -
viam podido fazer na vida. E ao esmorecer da ta rde , lá se f o r a m os 
dois para o cemitcr io, num cor te jo único, elle c a r r e g a d o pelas au to -
r idades da t e r r a ; ella, levada pelas Fi lhas de Mar ia , todas de b ranco , 
Veos esvoaçando á v i ração vesper t ina , boccas a e n t o a r e m uma ladai-
nha suavíssima, como a subir ao c é o . . . Depois, chegada de t r o p a s 
muitas, estradas em pé de guerra, Campos Altos cercado mas deserto, 
Joaqu im Ribeiro foragido, dois ou t res cangacei ros a p r i s i o n a d o s . . . 



F ó r a da povoação, os dois v ingavam a ladeira . Os a res balsamicos 
dos campos a t r avessados , e sba te ram da memor ia do sace rdo te as t r i s tes 
evocações da t ragedia . Respi rava-se um cheiro activo e delicioso de 
m a t t o novo . 

— Mas, menino, que doença tem teu pae? 
— E' a " m a r d i t a " que deu muito f o r t e e elle tá b a m b o . . . Seu M o u r a 

da bot ica me disse que ali só Nosso S e n h o r . . . 
Chegavam ao mocambo. E n t r a r a m . A um c a n t o do aposen to , f r o u -

x a m e n t e c lareado, o Ma th i a s encolhia-se na rede, t r e m e n d o de f eb re 
e de f r io . A p e r t o u a m ã o do padre , be i jou-a em seguida e disse que 
dese java se confessa r . F o r a m , p a r a den t ro , o Jul io e a f i lha moça , 
Qui tér ia , com uma c reanc inha ao collo. 

N u m tambore te , j u n t o da rede, o vigár io escutou, en t ão , a voz do 
d o e n t e : 

— Depois da m o r t e de minha Chica, senhor vigário, eu f iquei com 
aquel les dois peccados de f i lhos . Qui tér ia e r a a men ina de meus olhos 
e eu vivia a sonhar , quando ella foi f icando mocinha , t o m a n d o corpo, 
com um marido, r apaz ás direi tas , pobre mas t r aba lhado r . Nas minhas 
viagens , para vender f a r inha , mais o Julio, ella f icava a cuidar dos 
mandiocaes e da casa. Já t inha fe i to quinze annos e m o s t r a v a t e r 
juizo. Duma fei ta , porém, senhor vigário, eu chegando , de surpresa , 
avistei, de longe, um h o m e m aqui no te r raço , de p rosa com a Qui tér ia . 
Mal me avisinhei, elle mon tou a cavallo e fugiu . Fiquei de pulga na 
ore lha , mas me calei, de sabido. E a m e n i n a a viver pelos can tos , 
a m o r r i n h a d a , t r is te , os olhos v e r m e l h o s . . . I n d a g a d a da doença , ne-
gava , dizia serem saudades da m ã e . . . U m a vez, quando m i n h a vis ta 
desconf i ada pousava na sua bar r iga " g o r d a " , ella não pôde mais 
con te r o segredo, cahiu a meus pés e confessou t u d o : es tava p r e n h a . 
T o m a d o de raiva, quiz saber o nome do m i s e r á v e l . . . Ella com mui to 
cus to disse esse n o m e m a l d i t o . . . H o n r a de casa de m a t u t o , senhor 
vigário, só se lava com sangue . Fu i p a r a a e s t r ada , onde elle passava 
toda a noite, talvez desencabeçando o u t r a pobres inha , p e r t o duns a r a -
çaseiros brabos , na c u r v a . . . H o r a s e h o r a s . . . Um t e m p ã o ! Choveu, 
tornou a apparecer a l u a . . . E eu de toca ia . . . Viria? Não v i r i a ? . . . 
O f r i o do c a n n o do r if le endurec ia minhas m ã o s . . . De repente , toe , 
toe, t o e ; no caminho um caval lo bon i to apon tou , a r re ios de p r a t a 
br i lhando, já per to . Saltei na f r e n t e , segurei a a r m a e g r i t e i : " T o m e 
p a r a você não bolir com fi lha dos o u t r o s " . O t i ro pa r t iu e o h o m e m 
cahiu na poeira da e s t r ada . Mexi com elle, es tava b e m m o r t o . . . No 
•clarear do dia, um cargue i ro topou com o d e f u n t o . . . 

O sace rdo te t remia , adv inhando t u d o : 
— E o nome desse homem, meu i r m ã o ? 
N u m a r r a n c o , o mor ibundo r e m a t o u : 

— E r a o f i lho do f inado coronel R i b e i r o . . . 
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IV 

À organisação da Commissão Geologica do Império havia proveitosamente 
coincidido com a chegada ao Brasil do Professor Henri Gorceix, 

o discípulo indicado por Daubrée ao Imperador para fundar 110 Brasil uma 
Escola de Minas. Depois de percorrer uma parte do paiz, c de estudar 
diversas localidades, indicou Ouro Preto para séde do novo estabeleci-
mento de ensino superior, que ali foi installado em 1876. A fundação da 
Escola de Minas, modelada pela Escola de St. Etienne, marca uma nova 
éra para o progresso da sciencia geologica que d 'ahi por diante se tornou 
accessivel á gente do paiz. 

P e h sua localisação em uma pequena capital do interior, situada no 
mais importante districto mineiro do paiz, pelas vantagens da seu ensino 
obrigatorio e pratico, pelo cuidado com que ministravam os mesTes as 
sciencias, em pouco tempo a Esco'a de Ouro Preto produzia prafissionaes 
iniciados na geologia, mineralogia e na metallurgia e, em 1878, apparecem, 
nos Annaes do Muzeu Nacional do Rio, as primeiras contribuições dos 
seus alumnos, L. Dupré e A. Correa da Costa, relativas á geolictia das 
jazidas auríferas dos arredores de Ouro-Preto. 

Os annaes da Escola, apparecidos em 1881 e continuados até 1885, 
contêm desde o seu inicio uma serie de contribuições d is professores 
francezes Henri Gorceix, de Bovct, Ar thur Thiré, Paul Ferrand c dos 
mineiros alumnos F. Paula Oliveira, Costa Sena, Domingos Rocha, L. 
Dupré, Antonio Olyntho dos Santos Pires. Versam os trabalhos destes, 
sobre a geologia-economica, mas, entre todos destacam-se os trabalhos 
de chimica mineral emprehendidas pelo P ro f . Gorceix, conjunctamente com 
os seus estudos geologicos. 



Iniciando o seu trabalho geologico do centro de Minas com o estudo 
chimico e mineralógico das rochas, estendeu-os também ás jazidas de 
topázios, aos mineraes raros dos cascalhos diamantiferos, aos zeolitos das 
rochas pvroxenicas do Abaeté. O Prof . Gorceix mostrou ser principalmente 
um chimico e mineralogista e os seus trabalhos publicados nos Annaes da 
Escola e nos periodicos scientificos extrangeiros, contam-se certamente 
entre os dos mais notáveis chimicos do seu tempo. Os seus estudas da 
monazita, da xenotina e os das favas phosphatadas, antes do enorme 
desenvolvimento só bem depois attingido pela chimica das terras raras, 
merecem nota especial, pela segurança com que os conduziu por um 
caminho ainda não trilhado. ( 3 9 ) Ao Prof . francez devemos o reconheci-
mento e estudo das bacias terciárias da região central mineira cuja flora 
foi estudada pelo Marquez de Saporta. 

O Prof . Gorceix foi, po'is, o verdadeiro iiitrocluctor no Brasil dos 
methodos chimicos de pesquizas mineralógicas, o que determinou uma nova 
feição aos estudos geologicos,, que 'os professores norte-americanos seus 
predecessores haviam especialmente conduzido pelo lado estructural e 
paleonthologico. Com a applicação da chimica aos estudos geologicos 
puderam estes tomar uma feição mais utilitaria e os trabalhos de geologia 
economica, a partir de 1881, alcançaram uma importancia maior do que 
anteriormente. 

Sem duvida a essa influencia não se fur tou Derby, sempre refractar io 
aos estudos alheios á pura sciencia, que por esse tempo, quando ainda no 
Museu, entre 1880 e 1885, produziu uma série de estudos relativos tanto 
á genese como ás occorrencias das jazidas de ouro, diamante, ferro, 
chumbo e de outros mineraes c minérios de valor economico. 

Em 1889 proclamou-se a Republica e, logo depois, uma corrente impul-
sionada por sentimentos nativistas, com o apoio de João Pinheiro, então 
governador do Estado de Minas, o que mais tarde haveria de ser por elle 
proprio lastimado, mias, com protesto de todos os alumnos reconhecidos 
ao mestre e entre os quaes estava o autor desta apreciação, forçava a 
retirada do Prof . Henri Gorceix da direcção da Escola, que assim poz 
termo á senie de investigações originaes de chimica-mineral que iniciara 
em 1876. 

Os estudos geologicos de A. Guimarães e Pandiá Calógeras relativos á 
bacia do Gandarella, effectuados cerca de 1892, foram uma boa contri-
buição á geologia economica, e mostram o interesse que os engenheirandos 
da Escola de Minas votavam, em seus trabalhos, tanto á geologia como á 
chimica mineral. O estudo muito posterior de Gonzaga, sobre Marahú 
confirma este conceito. 

Os annaes da Escola de Minas interrompidos em 1885 reappareceram 
em 1902, e contêm vários trabalhos de novos alumnos além das traducções 
em portuguez de vários escriptos originaes já dados á luz, em allemão, por 
Hussak e Florence. Ent re os daquelles apparecem varias notas mineraló-
gicas de Costa Sena, A. Barboza e C. Thomaz e de B. dos Santos e 
E. Oliveira sobre a geologia do terreno hulheiro do Paraná e Sta. Catha-
r ina ; um trabalho do auctor do presente escripto dando o resultado dos 
estudos que fez das jazidas de monazita, do paiz onde, além de dados 
econonvcos e mineralógicos, se esclarece a gênese da formação desses 
depositos das praias do Atlântico e um estudo dos seixos facetados pela 
primeira vez assignalados no Brasil pelo mesmto auctor, no chapadão do 
Abaeté, achado d'e importancia realmente maior do que pareceu ao ser 
publicado o referido trabalho. 

(39) / / . Gorceix. — Ver: Annaes da Escola de Minas. Vols. I, 1881; I I , 1883; 
I I I , 1884; IV, 1885, e também Comptes Rendus de VAcad. Sc. XV. 1887. 



Com a retirada de Gorceix o campo dos estudos geologicos se desloca 
agora para S. Paulo onde desde 1885, abandonando o Muzeu, se installara 
Orville Derby para fundar a Commissão Geographica e Geologica do 
Estado. 

O grande mérito do Prof. Gorcsix foi crear um corpo de profissionaes 
-com sufficiente preparo scientifico para se especialisarem nos variados 
ramos das sciencias naturaes e principalmente das geologicas e da rnetal-
lurgia, e com o sufficiente tirocinio de laboratorios pelo trabalho forçado 
que impunha aos seus alumnos por cinco annos consecutivos nos seus 
annos de curso escolar; de grande valia, principalmente, para os seus 
discípulos, foi a arte com que soube incutir-lhes o systema e o methodo 
nos trabalhos scientófioos, uma grande falha ainda persistente em muitos 
dos nossos homens de sciencia. 

Assim, quando Derby fundou em S. Paulo o serviço official geodogico, 
poude incluir entre os seus collaboradores, além de Theodoro Sampaio, 
vários auxiliares nacionaes sahidos das primeiras turmas da Escola de 
Miioas, entre os quaes se distinguiram Gonzaga de Campos, F. Paula 
Oliveira e Abreu Lacerda. A esse grupo juntaram-se Guilherme Florence, 
natural de S. Paulo, e antigo estudante de Carlsrue que também praticara 
nas minas africanas de Wit-Waterrand, Pacheco Jordão, da antiga 
Commissão Geologica do Império, e que por bastante tempo fizera paleon-
thologia na America d'o Norte e Eugênio Hussak celebrado petrographo e 
mineralogista austríaco. 

A commissão geograiphica iniciara os seus trabalhos em S. Paulo em 
1886 e o seu estabelecimento teve uma grande repercussão no desenvolvi-
mento da sciencia geologica no Brasil; em ptouco tempo Derby tornava-se, 
parallelamente com Gorceix em Minas, autoridade respeitada em todos os 
assumptos ottinentes á geographia e geologia no Brasil, e com a retirada 
deste ultimo para a França, foi dahi em diante, até o seu trágico fim, o 
" l eade r " do pensamento geologico no Brasil. 

Pode-se avaliar a influencia que exerceu a Commissão Geographica 
paulista no desenvolvimento da sciencia entre nós, fazendo-se a resenha 
dos seus trabalhos. Derby introduziu em S. Paulo os methodos americanos 
de rápidos levantamentos carthographicos, o que veio preencher uma das 
grandes falhas nos estudos da geologia no Brasil, processos estes que nem 
sempre foram mantidos com a desejável persistência pelo corpo de carto-
graphos que aJli fizeram escola, sendo depois transplantados a outros 
serviços estadoaes e federaes em Minas, no Estado do Rio de Janeiro e 
no nordeste brasileiro. 

No campo da geologia foi iniciado o trabalho com a exploração ao 
Paranapanema, feita pelo molde das explorações dos viajantes natura-
listas, onde as observações ficam limitadas aos intinerarios e subordinadas 
á sua forçada rapidez, mas, logo que ficaram confeccionadas as primeiras 
folhas da carta geographica de S. Paulo, passaram-se a effectuar os 
estudos de detalhe para a confecção da respectiva carta geologica, que 
infelizmente ficou limitada somente a algumas falhas publicadas como 
trabalho preliminar; ao mesmo tempo foi feita a delimitação dos vários 
terrenos geologicos, do permo-carbonifero, de uma grande parte dto trias-
sico, do terciário e do eryetalino, dos derramamentos da eruptiva que 
produz a terra r o x a 

Infelizmente, a morosidade e a falta de impressãlo de muitos dos 
trabalhos executados, não obstante sempre divulgados a todos os interes-
sados que os procuravam, foi de grande prejuízo para os créditos da 
Commissão, que assim transferiu a outros a precedencia de uma grande 
Parte das observações originaes dos seus membros. Independente desse 
lamentável facto, porém, foi verdadeiramente considerável a somma de 



contribuições escriptas feitas, tanto á geologia como á mineralogia, á 
petrog raphia e á chimica mineral, nâo só por Derby, Gonzaga e Oliveira,, 
mas principalmente pelo professor E. Hussak e por Guilherme Florence. 

Mertcem especial referencia os trabalhos de Derby sobre as rochas, 
nepelinicas de Caldas, e os relativos aos phonolitos e foyaitos do 
Tingua. ( 4 0 ) Foi Darwin quem principalmente assignalou a natureza das 
rochas similares vulcani-cas existentes em Fernando de Noronha e as 
monographias de Graef, em 1887 e a de Hunter feita em associação com 
Rosembuch, em 1890, sobre as rochas do mesmo Tinguá, bem como a de 
Jordanc. Machado sobre as de Caldas, elaborada em Vienna, sob as vistas 
de E. Hussak e publicada em 1887, são estudos de natureza principalmente 
petrographica. Os estudos de Derby sobre taes rochas tiveram um alcance 
scientifico geral, por ter elle esclarecido que as rochas nephelinicas passam 
a massas vulcanicas que são verdadeiros phopolitos e que a idade geoló-
gica é sem valor para a classificação petrographica. As observações rela-
tivas á magnetita dos districtos de Jacupiranga e Ipanema mostraram 
tratar-se de um minério formado por segregação. A esses estudos (liga-se 
o que emprehendeu sobre a consanguinidade das rochas. Vários outros 
trabalhos publicou ainda Derby quando em S. Paulo, relativamente á 
genesis do diamante e dos depósitos de manganez, sobre a monazita e 
xenotima. 

Gonzaga de Campos lemquanto na- Commissão Geologica paulista 
trabalhou nos levantamentos géologicos e fez uma serie de observações 
nunca publicadas. As suas explorações do Tietê, feitas para o reconhe-
cimento da E. F. Baurú a Itapura, e a do prolongamento da linha de 
Ribeirãosinho, têm um grande valor sob o ponto de vista getologico pelas 
observações tanto geraes como de detalhe nella contidas. As denominações 
hoje correntes na litteratura geologica de " arinito de Botuca tu" e 
" arinito de Bahuru" , lhe são devidas e foi elle quem mostrou ser este 
ultimo de composição calcarea. O estudo das jazidas diamantiferas de 
Agua-Suja , no triangulo Mineiro e o da jazida aurífera de Apiahy lhe 
são devidos ( 4 1 ) -

O reapparecimento dos Annaes da Escola de Minas, em 1902, veio eviden-
ciar que em Ouro-Preto ainda havia o mesmo interesse anterior pelos 
estudos geologicos e mineralógicos e os volumes publicados a partir 
daqueila data contém muitas novas contribuições á geologia e á minera-
logia por professores e antigos alumnos da Escola, a essa segunda série 
de trabalhes. 

Uma serie de estudos mineralógicos e petrographicos emprehendidos na 
Comm ;ssão paulista por Hussak com a collaboração de Prior, do Muzeu 
Britannico de Londres, permittio a acquisição para a sciencia entre 1892 e 
1904, de uma bôa serie de novos mineraes, taes como Brasilitto Lewisito, 
Zirkelito, Tripuhito, Derbilito Senaito, Florencito e Chalmersito; especial 
referencia merecem dois trabalhos de Hussak com respeito á formação 
e idade das jazidas de ouro associado á turmailina e ao mispickel, na 
Passagem, e as pesquizas sobre a platina e sobre o palladio que occorre nas 
formações de jacutinga aurífera cuja genese procurava esclarecer. 

(40) Orville A. Derby — Sobre as rochas nephelinicas do Brasil com especial 
refertneia á associação do phonolito e foyaito. Revista de Engenharia, ns. 186, 187, 
188 de 1888. 

— Sobre os trabalhos da Commissão Geologica de S. Paulo veja-se: Arraiado 
Lisbôa. — Um caso de critica scientiíica. S. Paulo, 1902. 

(41) L. F. Gonzaqa Campos. — Reconhecimento da zona comprehendida entre 
Baurú e Itapura. S. Paulo. Typ. Ideal. 1905. 

— Jazidas diamantiferas de Agua Suja, Bagagens, Est. de Minas. — Rio de Ja/-
neiro, 1891. 
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IOTÕNlCO 
O M A I S C O M P L E T O 

FORTIFICANTE 
. Illl 
I T o r n a o s h o m e n s v i g o r o s o s , a s m u l h e r e s 

I f o r m o s a s , as c r i a n ç a s r o b u s t a s re ra rera 

C U B A A A N E M I A 
| C U B A A F R A Q U E Z A M U S C U L A S E N E R V O S A 

I l l l 

AUGMENTA A FORÇA DA VIDA - PRODUZ 
I SENSAÇÃO DE BEM ESTAR, DE VIGOR, DE 

SAÚDE - EVITA A TUBERCULOSE 

UM 
<*S 

M O D O D E U S A R : 

BIOTOIIICO elixir 

| A d u l t o s i 1 colher das de sopa ou meio calice antes do 
almoço e antes do jantar.. 

I C r i a n ç a s ! 1 colher das de sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade. 

B I O T O I I I C O pasti lhas 

I A d u l t o s i 2 antes do almoço e 2 antes do jantar. 

| C r i a n ç a s : 1 pastilha. 

BIOTOIIICO Injectaoel 

I Injectar o conteúdo de uma ampola diariamente em in-
jecção Intramuscular. 

C O M O U S O D O 

B I O T O N I C O 
N O F I M D E 3 0 D I A S O B S E R V A - S E : 

I — Augmento de peso variando de 1 a 4 kilos. 
II — Levantamento geral das forças com volta de appetite. 

III — Desappareclmento completo das dõres de cabeça, 
insomnia, mau estar e nervosismo. 

IV — Augmento intenso dos g l o b u l o s s a n g u í n e o s e 
hyperleucocytose. 

V — Eliminação completa dos phenomeaos nervosos e 
cura da fraqueza sexual. 

VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati-
mento e da fraqueza em ambos os sexos. 

VII — Completo restabelecimento dos organismos debi-
litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose. 

VIII — Maior reBistencia para o trabalho physico e melhor 
disposição para o trabalho mental. 

IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e de saúde. 
X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a mais 

antiga. 
XI — Após o parto, rápido levantamento das forças e 

considerável abundancia de leite. 
XII — Rápido e completo restabelecimento nas convales-
cenças de todas as moléstias que produzem debilidade geral-

O Bioton ico F o n t o u r a 
julgado pela probidade 
•cientifica do professor 

DR HENRIQUE R O X O 
Attesto <|ue tenho près-

eripto a clientes meus o 

Bio ton ico F o n t o u r a 
e que tenho fido ensejo de ob-
servai' que lia. em geral, re-
sultados vantajosos. Particu-
larmente, mais profícuo se me 
tem afigurado 0 seu uso quan-
do lia accentuada deiiutriçío 
e occorrem manifestações ner-
vosas, delia dependentes. 

Itio de Janeiro, 10 de Se-
tembro dc 1920 
(I.) Dr. Henrique ti Brito Bsllort Roxo 

Professor de moléstias 
nervosas da Faculdade de 
Medicina do Itio. 

O que diz o preclaro DR. 
ROCHA VAZ, professor 

da Faculdade de Medicina 
Tenho empregado constan-

temente em minha clinica o 

Biotonico F o n t o u r a 
e tal fem siilo o resultado 
ijue níi» me posso mais fur tar 
a obrigação de o receitar. 

Itio dc Janeiro, 10 de 
Agosto de 1920. 

Dr. Rocha liai 
Professor de Clinica Medi-

ca da Faculdade de Medicina 
do Itio de Janeiro. 

O Bio ton ico Fon toura 
consagrado por um grande 

especialista brasileiro 
Attesto ter empregado com 

os maiores resultados na cli-
nica civil o preparado 

Bioton ico F o n t o u r a 

Itio de Janeiro 12 de 
Julho de 1921. 

a. fiusfregesllo 
Professor cathedratiro da 

clínica neurológica da Facul-
dade de Medicina do Itio de 
Janeiro. 

Palavras do e m i n e n t e 
sclentlsta Exmo. Snr. 

Dr. JULIANO M O R E ' p A 

Tenho prescripto a «l««"'.^ 
meus e sempre qui- H'c 111 

indicação llierapeutica o 

B i o t o n i c o F o n t o u r a 

Itio lie Janeiro, 2« l l f 

Julho dc 1920. 

Dr. Juliano Piorei« 

P r e p a r a ç ã o e s p e c i a l d o " I N S T I T U T O 
M E D I C A M E N T A 

FONTOURA, SERPE & C.^ - S. Paulo 



A círcumstancia de estarem obrigados a agir em uma região de solo 
decomposto e de rochas geralmente desconhecidas e raramente frescas 
contendo commummente mineraes raros, obrigou os especialistas de S. 
Paulo a descobrirem novos methodos de pesquiza e a inventarem processos 
chimicos especiaes que mostraram ser de grande utilidade nos climas 
tropicaes. Po r isso o uso da batêa e a determinação dos mineraes por 
processos micro-chimicos foi introduzido nlo Brasil e, na technica scien-
tifica, constitue, hoje, verdadeiramente, um methodo brasileiro de pesquiza. 
O trabalho publicado por G. Florence em 1898, relativo á producção de 
crystaes micnoscopioos nas pérolas do massarico, muito adeantou as inves-
tigações que haviam sido emprehendidas em 1870 por Rose, Wunder e depois 
por Kaop, mas sem sequencia na litteratura. (42) 

Esse methodo marca um considerável progresso na technica petro-
graphica dos mineraes raros e pelo professor R. Beck, que regeu a cadeira 
de Werner na Escolar saxonia de Freiberg, f&i introduzido no ensino 
superior da Allemanha. 

A retirada d eO. Derby de S. Paulo, em 1907, com vários de seus 
collaboradores, vai como adiante, veremos, novamente deslocar o centro da 
actividade geologica para o Rio, com a installlação aqui do novo Serviço 
Geologico e Mineralógico Federal, devido á iniciativa do joven Ministro 
Miguel Calmon no governo do Gons. A. Penna. 

Pelos moldes da Commissão paulista, em 1890, foi creada a Commissão 
Geographica e Geologica do Estado de Minas Geraes, pelo então Gover-
nador Dr. João Pinheiro da Silva. Foi ella, com poucos anno-s extincta, 
tendo deixadío impressas um certo numero de folhas da carta do Estado, 
levantadas pelos processos expeditos americanos em uso em S. Paulo, 
que foram ali introduzidos pelo engenheiro Lacerda e Abreu, da Escola de 
Minas e antigo auxiliar de Derby. Os engenheiros Alvaro da Silveira e 
Carlos Rabello funccionaram como geologos e, d'aquelle, publicou a Com-
missão um estudo dos traços geraes geologicos da bacia do Rio das 
Mortes. Como em S. Paulo também a Commissão estabeleceu o serviço 
metereologico. 

Em 1891 foi installado na capital do Pará o Muzeu Paraense, destinado 
ao estudo e colleocionamento das riquezas dos tres reinos da natureza 
da região amazônica, conforme accentuou José Veríssimo, que teve a 
incumbência de fazer o discurso inaugural. Emilio Goeldi, foi o seu 
verdadeiro fundador, e para honrar-lhe a memoria tem hoje o Muzeu o 
seu nome; tinha lelle por sciencias predilectas a zoologia e a botanica e a 
ellas deu especial desenvolvimento, principalmente á primeira, pois, foi 
mais que tudo zooíogo. 

A formidável riqueza dos reinos vegetal e animal naquelle meio ?qua-
torial justifica a predilecção daquelles estudos e o espesso manto florestal 
encobrindo um sólo por toda a parte decomposto, difficulta a observação 
geologica. Não obstante tres geologos passaram pelo Muzeu Goeldi, mas 
os dois primeiros vieram a fatlecer de febre amarella, Karl von Kraatz 
Koschlau em 18 de maio de 1900, seis mezes depois de chegado ao Pará , 
e Max Kaech em 22 de maio de 1904 com apenas sete semanas de 
estadia. Este ultimo nada poude fazer, mas, Kaarl von Kraatz emprehendeu 
excursões ao litoral estudando as localidades de fosseis cretáceos assigna-
lados por Ferreira Penna e a região entre o oceano e o Guarna de cu jo 
reoonhecimento geologico nos deixou uma nota. Um trabalho que redigio 

(42) Guilherme Florence. — Producção de crystaes microscopicos nas pérolas do 
massarico. Annacs da Escola de Minas. N. 12. — 1910. Pags. 1 - 4 4 . E' a traducção 
ao trabalho publicado no Neues Jahrbuch für. Mm. Gco. u. Pai. — II Band. 1898. 
Pags. 102- 146. 



acerca da modificação na linha de contornos da costa, devido á lenta 
sublevação recente, não logrou publicidade e ficou perdido ( 4 3 ) . Mais 
feliz foi Frederico Kaatzer que, substituindo aos fallecidos, permaneceu 
no Pará vários annos de 1895 a 1898, e deixou-nos uma copiosa serie 
de trabalhos relativos á geologia do baixo Amazonas, que, finalmente, 
enfeixou em um volume de cerca de 300 paginas, com um mappa geologico. 
Além desse temos do mesmo autor uma contribuição a geologia' do 
Ceará (44). 

A preoccupação das generalisações e a circumstancia de geologos terem 
a maicria dos seus trabalhos e objectos e localidades já explorados pelos 
observadores anteriores, em um campo tão virgem ainda quanto o do 
Amazonas, prejudica a obra do Dr. Kaatzer, e sobre tudo a realidade do 
seu mappa geologico, sem que por isso fique diminuído o mérito real 
das suas observações e contribuições originaes. 

No volume relativo á geologia do baixo Amazonas no Estado do Pa rá 
reunio elle de um modo systematico tudo quanto conhecia da litteratura 
geologica da região e por isso contém o livro o estado dos conhecimentos 
geologicos até 1902, com a descriminação dos vários systemas. 

E' com justa razão que o P ro f . J. Branner julga duvidosa a distribuição 
de certas formações do mappa de Kaatzer, que não quiz aproveitar no seu 
mappa geologico do Brasil, e a observação que fez de que aquelle só deve 
ser consultado em conjuncção com o texto é o meio de se eliminar as 
generalisações descabidas. 

Historiando a formação geologica do valle do baixo Amazonas, o Dr. 
Kaatzer apresentou uma nova theoria pela qual, devido a ser a barra actual 
do Amazonas relativamente moderna, a invasão do mar, anteriormente ao 
levantamento dos Andes, deu-se de Oeste para Leste, em contraposição 
á explicação ainda hoje aceita de Har t t que descreveu de um modo 
magistral a estruetura do valle. (45) 

O papel do Muzeu Goeldi no esclarecimento dos problemas geologicos 
não ficou limitado á obra importante de Katzer ; o Boletim do Muzeu 
publicou os trabalhos restantes inéditos da Commissão geologica do 
Império executados e escriptos por Hart t , Derby e Smith entre 1875 e 
1878. A retirada de Katzer do Muzeu interrompeo até esta data o prose-
guimento das explorações geologicas, mas a travessia da Sra. Dra. Emilia 
Snethlaze, entre o Xingú e o Tapajoz, em 1909, merece ser referida entre 
as contribuições á geographia physica da região amazônica. 

Um trabalho de grande valor para o esclarecimento da debatida questão, 
de ser a ilha de Mara jó um delta ou não, foi o do mallogrado botânico 
J. Huber sobre o furo de Breves, que ficará sendo uma das contribuições 
relativas á nossa geographia physica elaborados com um verdadeiro critério 
»cientifico (46). 

Em 1905, Pandiá Calógeras publicou o seu trabalho sobre " As Minas do 
Bras i l " que é principailmente uma synthese histórica, em grande parte 

(43) Karl von Kraatz Koschlau uni Uber. — Hüber. — Zwischen Ocean und 
Guamá. Memorias do Museu Paraense de Hist. Nat. e Ethn. I I . Pará , 1900. pag. 34. 

(44) Friedrich Katzer. — Grundzuge der Geologie des u n t e m Amazonas Gebietes. 
— Leipzig. 1904. n. 9 — 1907. pags. 36 - 36. 

— Beitrag zur Geologie von Ceará. L X X V I I I . Denkschiften der Math. — Nat. 
Wissn. Klane der K. Akad. der Wiss. 1905. 

(45) Veja-se: Arrojado Lisboa, resumo critico da obra de Katzer na "Bibliographie 
Min. e Geo". Annaes da Esc. de Minas. N. 9, 1907. pags. 36 - 39. 

(46) 1. Huber. — Contribuição á geographia physica dos furos de Breves e da 
parte Occidental de Marajó . Bolet. do Mus. Paraense. I I I . 1901. pags. 447 -498. 



original e muito valiosa, do desenvolvimento da mineração no Brasil, com 
tim apanhado da geologia economica e da industria mineral do paiz. E' 
obra cujo valor crescerá com o caminhar do tempo, e como fonte de 
informações, virá a ter, para os estudiosos do futuro, valor tão grande 
senão maior que o " P l u t o " de Eschwege, de 1833, tem para nós outros 

de hoje, com relação á primeira parte do século passado ( 4 6 a ) . 

(Continua). 

(46-a) — João Pandiá Calógeras 
•deputados — 1905. 

— As minas do Brasil — Parecer 4 Camara do» 



COM MORTO NÃO SE BRINCA 
T R A N Q U I L L I N O L E I T Ã O 

( A o DR. RUBIÃO MEIRA). 

O capitão Manoel Neves costumava reunir pelo Natal, em sua 
vivenda no campo, os seus mais proximos parentes, no 

duplo intuito religioso e affectivo de festejar em familia o nas-
cimento do Redemptor e o seu proprio natalício. Filhos e genros, 
irmãos, netos e sobrinhos e mais uns tres ou quatro velhos ami-
gos, que desde a mocidade e atravez de todas as boas e más al-
ternativas da vida se tinham conservado firmes e fieis nas suas 
relações, iam gozar a bóa e expansiva hospitalidade do jovial an-
cião, sempre obsequiador e reconhecido áquellas provas de res-
peito e de affeição que muito merecidamente lhe tributavam. 

Começavam a chegar, muitas vezes, desde meiados de Dezem-
bro, e não raro prolongavam o aprazível convívio até Anno Bom 
e mesmo Reis. 

Por esse tempo o vetusto casarão do engenho se enfeitava e 
se reformava para receber dignamente os hospedes, enchendo-
se de desusado movimento e festiva animação durante aquellas 
duas ou tres semanas. Os velhos conversavam sobre as occur-
rencias de occasião, discutiam safras e preços de colheitas, fala-
vam sobre politica, lembravam os tempos idos, a que empres-
tavam o melhor de suas saudades, emquanto os moços faziam 
excursões e passeios aos engenhos visinhos, almoços campestres 
sob a sombra da floresta, em sitios de encantadoras paizagens, 
occupando as noites em musicatas e danças, jogos e folgares de 
salão. Os dias assim passavam-se rápidos, e os alegres compa-
nheiros viam com tristeza chegar o momento da dispersão. 
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Naquelle anno Manoel Neves tinha a mais dois motivos de 
prazer para a sua costumeira festa annual: a recente formatura 
de um neto, primeiro doutor daquella geração de Neves; e, tal-
vez mais que esta, ter ao seu lado um irmão, o primogênito da 
íamilia, um frade octogenário, a quem não via e abraçava ha mais 
de quarenta annos. 

Frei Pedro das Neves, homem illustrado e virtuoso sacerdote, 
de trato ameno e simples, cheio de bondade e sympathia, inspi-
rando respeito e estima ao primeiro contacto, era um dos poucos 
remanescentes de sua Ordem no Brasil, á qual por pura e ina-
balavel vocação se dedicára por mais de meio século. Professara 
e recebera ordens sacras em Olinda, donde sahio para successi-
vamente servir nos conventos de sua communidade religiosa na 
Parahvba e na Bahia, onde o foi encontrar a lei que extinguio as 
ordens monasticas no Império. 

Velho, alquebrado, sentindo que os últimos annos estavam se 
lhe escoando, teve vivas saudades da terra natal e dos parentes 
que ainda lá existiam, pedio e obteve licença da autoridade ecle-
siástica para partir em fins de Novembro do mesmo anno. 

O neto de Manoel Neves chegára do Rio de Janeiro diplo-
mado em Medicina; e fôra seu companheiro de viagem um col-
lega de turma que se destinava á longínqua cidade do Maranhão, 
donde era natural e onde residiam seus paes. A convite do amigo 
passava as festas de fim anno em casa do velho capitão; e, jo-
ven, alegre, cheio de alegria e distincção, alvo das attenções de 
todos, constituía quasi o arbitro e organizador das diversões e 
passeios de todos os convivas. 

Na ante-vespera de Natal foi, em companhia de mais tres hos-
pedes, a Olinda, conhecer a velha cidade de Duarte Coelho. Su-
bio as suas ladeiras, contemplou as suas maravilhosas e encanta-
doras perspectivas e visitou por f im os seus conventos e as suas 
igrejas; e porque era um espirito culto e admirador de arte, teve 
momentos de indizível prazer, de emocionante enlevo deante dos 
thesouros artísticos que nos vetustos templos ainda se guardavam. 

Não posso comprehender, dizia ao collega, retirando-se de um 
dos conventos que minuciosa e apaixonadamente percorrera, — 
porque na parede daquelle claustro está aquella saliência, uma es-
pécie de propositada obturação, como que um pequeno nicho 
•que alli se quiz tapar e occultar a olhos p r o f a n o s . . . 

•— Algum concer to . . . ou reparo, aviltrou José Neves com in-
differença. 

— Náo parece; se bem que eu não possa atinar com o que 
aquillo s e j a . . . Dá-me a impressão de que algo de mysterioso 
alli se denuncia e se procura encobr i r . . . 



E num gesto vago, meneando a cabeça, accrescentou: 
— Ha tanta cousa curiosa na historia dos nossos conventos e 

moste i ros! . . . : i •; |jj 
José Neves, depois de curto silencio, lembrou: 
— Talvez o tio frei Pedro te possa esclarecer as duvidas. El ie 

é muito versado em tudo que diz respeito ás tradicções, lendas e 
historia das ordens monasticas no Brasil, principalmente dos con-
ventos e templos de Pernambuco e Parahyba. 

# 
* * 

Entardecia. No céo limpo, lavado, sem uma nuvem que lhe 
manchasse o azul puríssimo, o sol descambava, tingindo a fím-
bria o occidente e um ligeiro tom rubro dourado. Uma brisa 
leve ciciava nas folhas das mangueiras e nos laranjaes, ameni-
zando o cálido ambiente que embalsamava dos acres perfumes 
silvestres dos cajueiros em flor. O gado, manso e lento, vinha 
pela ração diaria e para o repouso nos apriscos fartos. Um mu-
gido sonoro e dolente se ouvia de alguma rez retardataria e sau-
dosa. 

Família e convidados, no largo alpendre que circumdava a 
vasta habitação, conversavam, passeiavam após o lauto jan tar 
de vespera de Festa. Frei Pedro, encostado ao gradil, mergulha-
va o seu sereno olhar de justo no bello panorama daquelle ma-
gestoso pôr de sol de Dezembro. Ao lado, o irmão e o sobrinho-
neto interrogaram-no sobre a estranha saliência de alvenaria 
que o Dr. Arthur Mendes notára no claustro do convento e que 
lhe chamára a attenção curiosa. 

— A calder inha?. . . quiz perguntar o frade, logo porém calan-
do-se, como se se arrependesse de falar. 

— S i m ? . . . E' a ca lder inha? . . . insistio o medico, aguçado no 
seu proposito. 

O ancião volveu um olhar triste e pererustador para o man-
cebo; e após breve silencio, disse gravemente: 

— Meu filho, essa é uma historia edificante, e mais um ensi-
namento para os incrédulos no Poder e na Justiça e Bondade 
de Deus. Vou contar-lhe o que sei e aprendi pelo testemunho 
de innumeros irmãos de minha Ordem, que sempre veneraram a 
tradicção que esse facto representa. Ouçam com attenção. 

A voz pausada e grave do benedictino havia despertado a 
curiosidade das demais pessoas, que se foram agrupando ao re-
dor para lhe ouvirem a palavra, sempre cheia de bondade e de 
proveitosas lições de uma vida consagrada á meditação e á vir-
tude. Sentou-se o monge num largo banco de vinhatico, muda 



testemunha e serviçal das gerações daquella família que por elle 
passaram por mais de um século. Concentrou-se por momentos, 
e correndo o meigo olhar de velho sobre os assistentes, calados 
e respeitosos, teve um sorriso de ternura e sympathia para todos, 
e começou a fa lar : 

— Havia no convento de Olinda, ainda nos tempos coloniaes 
e de pleno esplendor de nossas ordens monasticas, dois religiosos 
que quasi se podia dizer que formavam um completo contraste. 
Eram frei Justino de Purificação e frei Patrício das Chagas, 
brasileiros de nascimento, e varões virtuosos e tementes a Deus. 

"Fre i Justino não professára por vocação, mas sim para sa-
tisfazer a vontade dos paes, diziam uns; ou para sepultar na 
austeridade do claustro contrariedades mundanas que lhe haviam 
amargurado a mocidade, segundo aff i rmavam outros, talvez os 
que mais se approximavam da verdade, na opinião dos mais bem 
informados e autorizados da Ordem. Era um homem inttelli-
gentè, illustrado, zeloso e austero cumpridor de seus deveres, alma 
caritativa e espirito sempre inclinado a indulgências e perdões 
para as faltas da pobre humanidade peccadora; mas apezar de 
tão preciosas qualidades e de seu nunca desmentido zelo pela 
sua crença e da sua Ordem, manifestava muitas vezes idéas e 
convicções que parecíàm se avisinhar de atheismo, que alguns 
mais fervorosos da communidade não hesitavam em verberar de 
heresias e blasphemias. 

Ria-se de almas de outro mundo e dos infundados terrores que 
ellas inspiram aos timoratos, tendo até, não raro, phrases duras e 
ásperas, que dir-se-ia que elle negava a immortalidade da alma, 
dogma indiscutido de nossa religião. Argumentava, porém, com 
tal elevação, e era tão sincero o seu zelo pela sua fé, que nunca 
lhe foi feita a minima censura por seus superiores, que sabiam 

, estimal-o e premiar as suas virtudes. 
"Frei Patrício das Chagas era uma boa alma, mas um verda-

deiro pobre de espirito. Intelligencia apoucada, menos que vul-
gar, inculta, supersticioso e crédulo, tinha ingenuidades e f ra -
quezas tão absurdas que o approximavam de um rústico. Ao 
contrario de frei Justino, apavorava-se á só idéa de almas do 
outro mundo, e nada lhe causava tanto terror como a visão da 
morte e dos mortos. Nem por isso o estimavam pouco os irmãos, 
que viam nelle um sacerdote digno, virtuoso e temente a Deus. 
Sem embargo, chamavam-lhe o Medroso, por causa de suas cren-
dices e superstições. Por isso, quando morria um religioso na 
Ordem, a tarefa de velar o cadaver era distribuída a frei Patrí-
cio, durante as horas do dia e sempre acompanhado de mais 
«m outro frade. 



"Aconteceu, porém, de uma feita, que fallecendo um dos mon-
ges, foram escalados para a vigília mortuaria de meia noite ás 
4 horas da madrugada, frei Justino e frei Patricio. Este pedio, 
rogou, mas não poude ser attendido, tendo allegado o irmão su-
perior que o seu companheiro era de tal molde e fortaleza de 
animo, que lhe ampararia os descabidos pavores. Talvez conven-
cido per estes argumentos e confiado na coragem e na bondade 
de frei Justino da Purificação, o Medroso resignou-se por fim 
sem maior repugnancia a cumprir a fúnebre missão; e á hora do 
quarto, e quasi collado ao seu companheiro de velação, frei Pa-
tricio estava junto do ataúde onde dormia o ultimo somno frei 
Amaro de Santa Maria. 

" E ' bem de ver com que arrepios de pavor, com que medo da 
morte e do morto elle se vio na vasta nave do templo, em meio 
do lugubre e profundo silencio daquella hora da noite, apenas 
interrompido pelo ciciar das rezas e preces com que os dois f ra-
des rogavam a Deus pelo descanso eterno da alma do defunto 
monge. 

" P o r fim, ou porque nós acabamos por nos acostumarmos com 
todas as situações em que nos vemos e a que não podemos nos 
subtrahir, ou porque o animo decidido e valoroso do outro frade 
o tranquillizasse, frei Patricio foi serenando, e findou talvez por 
se sentir menos afflicto em seus pavores. 

"Tudo iria bem até final, se o demônio, sempre á espreita para 
tentar as almas que procuram bem servir a Deus, não viesse 
mais uma vez exercer a sua maléfica influencia junto áquellas 
duas criaturas que com tanta piedade estavam cumprindo o seu 
santo dever. 

" E r a em fim de Janeiro, mez de noites limpas e quentíssimas. 
Por volta de 3 horas, frei Justino, mergulhando o hyssope na 
caldeirinha com agua benta, depois de ter aspergido o cadaver, 
disse para o companheiro de vela: 

"— Estou com uma sêde intensa! 
"— Eu também! confirmou frei Patricio. Já me dóe a gar-

ganta ! 
"— E como havemos de fazer? perguntou frei da Purificação. 
" — Eu nada sei! decidio o outro. 
" — Vamos resolver o caso, alvitrou frei Justino depois de 

curto silencio. Você vae buscar uma bilha dagua no refeitorio, 
ou na cella, e assim mitigamos a s ê d e . . . 

— Eu, não! declarou peremptoriamente o Medroso, aterrado 
ante a perspectiva de atravessar áquellas horas os soturnos cor-
redores do convento, para elle sempre povoados de sombras e 
phantasmas dos irmãos mortos. 



"— Então, ponderou frei Justino, fique Você velando o corpo, 
•emquanto eu vou beber agua e trazel-a para Você. 

"— Peior! protestou frei Patricio. Só com o defuncto é que 
eu não fico! concluiu, com o pavor estampado nas feições, che-
gando-se mais para junto do companheiro. 

"Fre i Justino procurou em vão conveneel-o; porém, como era 
cada vez mais ardente a sêde que o torturava, teve um dos seus 
assomos e revoltas contra as crendices e superstições dos timidos 
e dos medrosos, e declarou: 

"— Bem: eu v o u . . . 
"— E eu vou com Você! af f i rmou frei Patricio com desespero. 
"— Não podemos fazer isso, deixar só o cadaver de nosso 

irmão. E' contra a nossa regra e disciplina, e eu farei ver á com-
munidade a sua culpa e grande impiedade. 

"Ainda discutiram por alguns minutos, em que frei Justino, 
ora persuadindo, ora ameaçando o companheiro, conseguio de-
movel-o de seu proposito, e o Medroso preferio, na contingência 
da escolha que lhe era imposta, ir buscar agua a ficar só e fazer 
companhia ao morto naquella pavorosa solidão. Fez das fraque-
zas forças, e partio pelo silencio da noite e escuridão dos esten-
sos corredores e claustros, estremecendo de medo ao ruido e ao 
eco de seus proprios passos, sempre receioso que uma sombra 
funerea o acomettesse e subjugasse. 

"Fre i Justino estava ,só em frente do ataúde. Contemplou por 
alguns instantes o corpo inanimado de frei Amaro, volveu o 
olhar para a porta por onde se sumira o vulto vacillante de frei 
Patricio, e voltou a ler o breviário. 

"Suspendeu sem demora a oração, pousou sobre a perna a 
mão que segurava o livro, deixou-a immovel por momentos, no-
vamente lançou as vistas sobre o cadaver, e um ligeiro sorriso 
lhe agitou os lábios, denunciando a idéa travêssa de pregar um 
formidável susto ao Medroso e rir-se á sua custa e de seus ridí-
culos pavores: — trocar de lugares com o defunto. 

"E do pensamento passou prompto á execução. Pegou no 
corpo, retirou-o do caixão, sentou-o na cadeira que occupava, 
com difficuldade poude caommodar-lhe a rigidez cadavérica, met-
'teu-lhe entre os dedos hirtos o livro de orações, deixou a cabeça 
pendente sobre o peito, apoiando-se no mento, dando a illusão 
de que o morto estava adormecido. Em seguida deitou-se no 
ataúde, cruzou as mãos sobre o peito, depois de ter coberto o 
rosto com o proprio capuz, de modo que o companheiro ao che-
gar não percebesse o embuste e a troca, e aguardou que o outro 
frade voltasse. 



" E m breve este chegou, offegante, assustado, trazendo utrs 
cantaro cheio de agua fresca, que pousou junto á cadeira onde 
julgava sentar-se frei Justino; e na perturbação em que estava, 
e na meia escuridão que os quatro cirios mal e escassamente ate-
nuavam, nada notou de anormal. 

"— Ahi tem, Justino, a agua: beba, que eu já bebi. 
"Sentou-se no seu logar; e notando a immobilidade do com-

panheiro de vigilia, disse-lhe com temor: 
"— Está dormindo? Acco rde ! . . . 
"Abrio o breviário e ia começar a leitura quando Justino se 

mexeu dentro do ataúde. Frei Patrício estremeceu, e olhando 
espantado para o f rade que lhe estava em frente, disse com an-
gustia : 

"— Reparou, Justino? Parece que o morto se m e x e u ? ! . . . 
"Suas palavras perderam-se no pesado silencio da madrugada, 

e ainda elle não voltára a si do assombro, quando no caixão-
mortuário o vulto que se achava lá, e que elle suppunha ser o 
irmão morto, abrio os braços e os estendeu em cruz sobre as 
bordas do esquife. O frade, num pavor sem nome, bradou numa 
voz agoniada de indizível terror : 

"— Justino! Accorde! Você não está vendo?! 
"O frade defunto continuou na sua impassibilidade, emquanto 

frei Justino no ataúde encolhia uma perna. 
"— Justino! bradou o Medroso fóra de si. Accorde, homem! 

O morto quer se l evan ta r ! . . . Pelo amor de Deus, accorde, ho-
mem!. . . 

"Novamente o fingido finado encolheu a outra perna, ao mes-
mo tempo que frei Patricio se erguia louco de pavor para se 
agarrar a frei da Purificação, que elle julgava dormir, e nelle 
procurar apoio e protecção contra as investidas do defunto. 

"Fre i Justino a custo continha o riso alacre e zombeteiro; 
e num ultimo movimento levantou a cabeça, como se quizesse 
sentar-se e saltar do esquife. Frei Patricio das Chagas, deso-
rientado, num impulso instinetivo de covardia e de conservação, 
procurou na fuga ver-se livre daquelle lugar de terror e de amar-
guras para elle, e partio n'uma desabalada carreira, ás tontas,, 
para pedir soccorro ou refugiar-se na sua cella contra aquelles 
duendes e mortos que o assaltavam e o queriam anniquillar. 
Acto continuo frei Justino pulou do caixão e correu atraz do 
Medroso para lhe causar maior pavor, procurando agarral-o, 
rir-se de seus terrores e trazel-o de novo á velação em cotnnmm. 
O medo, porém, dava verdadeiras azas ao espavorido frade, que 
o outro não podia alcançar. 



"Mas em breve o terror apoderou-se também do animoso frei 
Justino, que ouvindo pezado tropel atraz de si, voltou-se num-
instante e vio que corria para elle o frade defundo, trazendo na 
mão um objecto que elle não poude distinguir o que fôsse, e que 
o morto agitava como se delle quizesse fazer um dardo e arre-
messal-o contra alguém, para ferir e abater. 

"Aquella desenfreada carreira atravez de extensos corredores 
e claustros, em que vultos desorientados pareciam buscar um 
esconderijo em qu-e se occultassem, ou se abrigassem contra 
aquella pavorosa obsessão, aquella medonha visão, dando refle-
xos fugazes de phantasmas, continuava incerta, sem fim, agitada, 
como se percorressem um circulo de que não pudessem sahir 
nem se livrar. Galgaram aos saltos, em largas pernadas, a qua-
tro e quatro, os degraos que conduziam ás cellas, atravessaram o 
côro, penetraram no claustro annexo á blbliotheca para ganhar 
a ampla varanda que dava para os cubículos, quando frei 

, Patrício das Chagas, exhausto de forças e de animo, tropego e 
sem governo de si mesmo, cahio pesadamente sem sentidos junto 
á poita de communicação. Quasi sobre elle também se abatia 
frei Justino da Purificação, dominado pelo mesmo pavor, ao 
mesmo tempo que um teroeiro corpo baqueava com fragor sobre 
o soalho, tendo antes arremessado contra os frades fugitivos e 
aterrados a caldeirinha de cobre com agua benta com que pouco 
antes lhe aspergiram o rígido corpo após as orações do ritual 
pelos mortos. Ouvio o frade ainda uma pancada secca e forte 
na parede, ao mesmo tempo que uma voz terrível e irada, na 
imprecação de uma revolta, bradava colérica e vingadora: 

"— Com morto não se b r i nca ! . . . " 

* 
* * 

Todos os circumstantes tinham ouvido no mais profundo e 
respeitoso silencio e recolhimento a narrativa do virtuoso sacer-
dote. Entre elles reinava um vago temor, como se os espantos 
e as attribulações do espavorido frei Patrício das Chagas se tives-
sem desdobrado sobre os que allí se achavam; e emquanto frei 
Pedro das Neves fazia uma pequena pausa na sua historia, os 
ouvintes se entreolharam, como se quizessem mutuamente se ani-
mar e encorajar. Houve alguns pallidos e timoratos sorrisos, 
e continuaram mudos, esperando que o frade terminasse a sua 
exposição. 

"— No outro dia, continuou frei Pedro na mesma voz pausada 
e grave, quando a communidade se foi reunir no corpo da igreja 



para as primeiras orações matinaes, encontraram no claustro 
cahidos e desaccordados os dois monges e o corpo inanimado de 
frei Amaro, braço direito distendido ainda na cólera do arre-
messo com que jogara sobre os vivos a caldeirinha de agua benta, 
que e?tava meio encravada na parede, em cuja alvenaria pene-
trara violentamente, deixando apenas o cabo fóra do reboco. 

"Reanimados os dois frades, o imprudente frei Justino da 
Purificação contou como tudo se passára, a sua criminosa fa-
cécia, o seu desrespeito á magestade da morte e o terror que delle 
se apossára quando percebeu que em seu encalço alguém corria 
em perseguição, e que este era o irmão extincto. Confessou por 
inteiro a sua culpa e pedio que sobre elle cahissem os anathemas 
e os rigores disciplinares da Ordem, porque peccára perante Deus 
e desobedecêra aos preceitos que jurára cumprir e observar em 
toda a sua pureza. 

"Perdoaram-no, porém, em attenção aos seus arrependimentos 
e á sua contricção, levando em conta os muitos serviços que elle 
sempre e convencidamente prestára á Fé e á Religião no seio 
da santa communidade. Desde esse dia, porém, outra foi a sua 
attitude no convento. Aquella terrível commoção lhe abalara pro-
fundamente a fortaleza de animo, e dir-se-ia que uma quasi de-
mencia substituirá aquelle espirito vivaz e energico, refractario 
ás idéas e concepções do sobrenatural. Passeiava solitário, horas 
a fio no claustro, passando e repassando em frente á calderinha 
encrustada na parede; seus lábios agitavam-se como se sussur-
rassem uma prece, porém, apenas repetiam num murmurio inin-
telligivel a phrase revoltada que o finado lhe atirára á desrespei-
tosa incredulidade: 

"— Com mortos não se b r i n c a ! . . . " 
"A caldeirinha lá ficou enterrada na parede. O superior do 

convento quiz retiral-a; foi, porém, em vão que para isso em-
pregou todos os esforços: nenhum pedreiro a conseguio abalar, 
nem sequer esburacando a parede onde ella estava solidamente 
encravada. 

"— Deixemol-a ahi para exemplo e irrecusável testemunha 
do memorável e mysterioso acontecimento, decidio o chefe da 
communidade, quando vio baldados todos os meios que usára 
para dalli retirar a accusadora caldeirinha. 

"Annos e annos, décadas sobre décadas se pasaram com o pe-
quenino vaso de cobre enterrado na parede, ultimo e vibrante 
attestado e protesto da cólera de um morto. Por muito tempo 
vedou-se por completo á vista dos profanos o claustro denun-
ciador da falta de fé de um dos irmãos da Ordem; prohibição 
que foi por fim relaxada, a principio somente para certas pessoas 



gradas e de notoriedade, e que aos poucos foi se estendendo ao 
grosso publico. 

"Meu pae, accrescentou frei Pedro, em dias de sua mocidade 
ainda vio a preciosa caldeirinha no mesmo lugar. Depois, concluio 
o frade com secreta amargura, vieram as reformas, e como não 
poderiam os profanadores de nossas tradições retirar a calderinha 
da parede sem ser com a demolição total desta, mandaram fazer 
sobre ella um reparo de concreto, que a encobre e occulta, dando 
ao alinhamento da parede aquella feia, extravagante e desgra-
ciosa e inexpressiva saliência. Calou-se o bondoso monge. Olhou 
sorrindo affectuosamente para todos, e terminou: 

— E' o que eu sei, meus filhos. 
Arthur Mendes quiz esboçar uma allegação incrédula com que 

disfarçasse a commoção e o abalo que lhe causára a narrativa de 
frei Pedro, e perguntando com mal velada timidez: 

— Padre m e s t r e . . . E é isso possível? . . . 
O sacerdote olhou para o medico com maguado semblante, e 

em voz calma e severa de uma branda censura, admoestou: 
— Doutor! Imperscrutáveis são os desígnios de Deus, e infi-

nitos os seus poderes! 
Eigueu-se, olhou meiga e pausadamente para todos, como se 

os envolvesse numa benção paternal, e num meio sorriso de 
bondosa resignação e indulgência, sentenciou: 

— Com morto não se b r i n c a ! . . . 

* 
* * 

Escurecia. 
O virtuoso frade, em passos lentos e firmes dirigio-se ao seu 

quarto e foi piedosamente rezar o seu breviário. 

S. Paulo, 2 8 - V I I - 2 1 . 



Carlos D. Fernandes — A RE-
NEGADA — Ed. Monteiro Lo-
bato & Cia. (Collecção Brasí-
lia) — São Paulo — 1922. 

"A moral suppõe que a morali-
dade não existe. O senso esthetico 
exclue a moral porque realisa a mo-
ralidade. Não ordena renuncia al-
guma, porém, ao contrario, o f fe r ice 
ao egoismo daquelle em que se des-
envolve uma fruição immediata mais 
forte que aquella com que o senso 
possessivo poderia grat if ical-o". 
Ora, achando-se a nossa civilisação 
ameaçada, ha meio século, pelo exa-
gero crescente dos instinctos pos-
sessivos e sendo impotente a moral 
para moderal-os, resta para conju-
rar o perigo o senso esthetico. 

O sr. J. Gaultier, que escreve no 
" Mercure de France " não teria jus-
tificado melhor, si o pretendesse, o 
romance do sr. Carlos D. Fernandes. 
"A Renegada" deve ter-se funda-
mentado nesses princípios. Falta-lhe 
moral, que, aliás, não se lhe exigiria. 
Mas falta-lhe aos personagens, á 
trama, aos episodios qualquer mo-
ralidade. As paginas principaes do 
livro são as que descrevem os actos 
mais baixos da animalidade. Os seus 
typos são os que de todo perderam, 
o senso moral e — o que é peior — 
o senso esthetico da vida. E' um 
romance " real is ta" no velho senti-
do do termo. 

Mas como pôde o espirito culto 
e fino de Carlos Fernandes compra-
zer-se em tão rebarbativa pornogra-
phia? 

Decerto, convicto da missão so-
cial da sua es thet ica . . . Si o senso 
esthetico offerece um goso maior 

que o senso da posse, si a imagem 
é um começo de inhibição e, sobre-
tudo, si a esthetica realisa sempre a 
moralidade, mesmo á força de todas 
as immoralidades, benemerito seria 
o seu trabalho, pois, pouparia á rea-
lisação muito desejo torpe, só com 
satisfazel-os por imagem. Obra me-
ritória, portanto, a s u a . . . 

Carlos D. Fernandes — OS 
CANGACEIROS — (Collecção 
Brasília) — Monteiro Lobato 
& Cia. — S. Paulo — 1922. 

O auctor d' " A renegada" , espi-
rito maleavel, querido no verso e 
na prosa, principalmente no Norte 
do paiz, é também auctor d' " Os 
Cangaceiros", lindo romance popu-
lar editado na " Collecção Brasília", 
de Monteiro Lobato & Cia. 

Neste livro Carlos Dias Fernan-
des conta, em paginas sacudidas de 
bom enthusiasmo, a vida heróica 
dos sertanejos do Nordeste, no mou-
re jar da vaqueijada, nas longas in-
cursões por léguas e léguas de ser-
tão, nos transes da climatologia lo-
cal, em todas as suas feições, em-
fim. Muitos dos seus episodios lem-
bram paginas euclydianas, no ap-
polineo dos heróes, no vigor das 
scenas, na nervatura mascula dos 
feitos. E' um legitimo romance de 
costumes, cheio de dramaticidade, 
de pintura local e bons typos. 

Na " Collecção Brasí l ia" , desti-
nada a um grande publico, ávido de 
emoções, " Os Cangaceiros" é um 
dos livros mais interessantes e de 
maior successo que ella conta. 



Catullo Cearense — POEMAS 
BRAVIOS — Castilho — Rio 
— 1921. 

Catullo reaf f i rma-se neste volu-
me o poeta racial que elle é. Poeta 
cyclico, o poeta brasileiro por ex-
cellencia. Nós, contemporâneos, inda 
não demos o devido valor ao grande 
rhapsodo, que é máximo e que é úni-
co. Muito proximos do quadro a 
nossa visão so f f re a tontura inevitá-
vel; mais tarde, porém, Catullo será 
reconhecido como força da nature-
za. Porque elle é a voz do Brasil, 
o Brasil interior, ingênuo e miserá-
vel, que s o f f r e com infinita resi-
gnação e moureja no trabalho, de 
sol a sol, doente e roto, para que a 
parasitalha das capitaes róle em au-
tos com as francezas e digira cham-
pignons em palacetes de luxo. 

Os poemas de Catullo são sempre 
•uma interpellação do caboclo rude 
ao doutor. " Sêo d o t ô . . . " E' esse 
o parasita que róe o pobre Jéca, 
que ,o róe mais que o ancylostomo 
— que o mantém na miséria, extor-
•quindo-lhe todo o producto do seu 
trabalho e que o mantém na igno-
rância, protelando indefinidamente a 
sua alphabetisação. Essie homem ru-
de que nunca poude accumular dez 
vinténs de seu — o fisco, isto é, o 
' d o t ô " não o permitte — só se 

queixava com meiga ironia pelas 
cordas da viola e essa voz morria 
entre elles, lá pelos desertos do ser-
tão. Mas surgiu Catullo, como um 
vingador, e todas as vozes ciciadas 
se fizeram num feixe único, genial, 
formidoloso, que na capital do paiz, 
nesse gigantesco foco do parasi-
tismo sem entranhas, resôa sob uma 
forma poética de assombroso vigor, 
como voz de propheta biblico. Ca-
tullo não é um homem — é o Brasil, 
descontado o doutor. Não cabe aqui 
mais que uma simples noticia deste 
seu ultimo livro, mas a " R e v i s t a " 
breve dará um estudo completo so-
bre elle, reivindicando para elle o 
lugar que lhe compete de poeta má-
ximo e único — o Poeta que já nas-
ceu nas plagas brasilicas. 

Benjamim Costallat — MUTT, 
JEFF & CIA. — Ed. Leite Ri-
beiro — Rio — 1922. 

Benjamim Costallat é um dos ex-
poentes novos do Rio mental. Appa-
recido ha pouco, como critico de 
arte e musica, si não nos enganamos, 
em breve as suas chronicas vivas, 
scintillantes, cheias de verve, avas-
sallaram a imprensa carioca aqui e 
alli, vivazes, saltitantes, cheias de 
imprevisto. Logo a seguir, já não 
são simples chronicas: são contos 
e novellas em que o auctor nos diz 
o inaudito das almas e das vidas, 
como um trágico para quem as vi-
sões do mundo sempre têm um traço 
fundo de d o r . . . 

"Mut t , Jeff & C ia" é um livro 
assim, como o indica o titulo em 
toda a sua originalidade, com uma 
ponta de cabotinismo muito Aveni-
da. São contos ou são chronicas? 
E' difficil a resposta. CostaMat está 
sempre entre os dois generös, um 
pouco de um, um pouco de outro. 

Clóvis Ribeiro — O CODIGO 
COMMERCIAL BRASILEI-
RO — Ed. Monteiro Lobato & 
Cia. 

A redacção da " Revista de Com-
mercio e Industria ", sob a direc-
ção do sr. dr. Clóvis Ribeiro, or-
ganisou um trabalho de grande uti-
lidade : " O codigo commercial bra-
sileiro " tal como está «m vigor 
actualmente. 

O auctor do volume, pode-se di-
zer, não fez menos que produzir o 
codigo commercial, que na verdade, 
não existia. Dava-se esse nome, não 
a um conjuncto ordenado de dis-
posições de direito, mas á massa 
dispersa de leis e disposições de 
varia natureza, que regulam a vida 
commercial no paiz. E ' , pois, um 
trabalho valioso, que prestará ma-
gníficos serviços, pondo ao alcance 
de todos a nossa legislação commer-
cial, escoimada de dispositivos re-
vogados. 



Colher um material copiosíssimo 
em fontes de toda especie, coorde-
nal-o, cortar o inútil, aproveitar só 
o que importa e tudo o que importa, 
tal foi o trabalho feito. Notas ex-
plicativas dos textos obscuros e 
controvertidos, opiniões e commen-
tarios illustram o volume. 

Precede " O codigo commercial " 
um diccionario dos termos techni-
cos do Direito Commercial e de um 
Índice alphabetico e remissivo. 

Torna-se, pois, com esses anne-
xos, uma obra de fácil manuseio, 
com as informações sempre prom-
ptas, que podem ser procuradas por 
varias maneiras, o que lhe dá a 
maior importancia pratica. 

O volume cartonado, excelente-
mente impresso, foi editado por 
Monteiro Lobato & Cia. 

Monteiro Lobato — FABULAS 
— Ed. Monteiro Lobato & Cia. 
— São Paulo — 1922. 

Das " Fabulas" , postas em edi-
ção-album, pelo ultimo Natal, foi 
t irada uma edição escolar, accresci-
da de muita matéria nova e sem-
pre illustrada com as magnificas 
silhuetas de Voltolino. 

A obra é approvada pela Directo-
ria da Instrucção Publica de São 
Paulo, para uso das escolas. Preen-
che, pois, os fins a que se destina: 
— pôr ao alcance das creanças, em 
prosa vulgar, o far to material edu-
cativo, que se encontra concentrado 
nas fabulas, desde os gregos a La-
fontaine, cujas traducções em verso 
não estão á altura da comprehensão 
infantil. 

Antonio Souza — HYGIENE 
VETERI NA RIA — Ed. Mon-
teiro Lobato & Cia. — 5". Paulo 
— 1922. 

Entre as edições de Monteiro Lo-
bato & Cia., quasi todas de literatu-
ra, apparece um livro marcado pela 
sua feição utilitaria, que muito o 
recommenda ás nossas classes agrí-
colas : — " Hygiene Veterinaria ". 

Este livro preenche uma lacuna. 

A veterinaria, entregue no Brasil a 
alguns matutos benzedores e man-
dingueiros, porisso mesmo muito 
apreciados mas também muito no-
civos, passa agora desse grosseiro 
empirismo para uma phase experi-
mental seria, ao alcance de todos os. 
que sabem lêr. 

Devem os creadores nacionaes esse 
serviço ao dr. Antonio Souza, me-
dico veterinário do exercito. 

O livro traz o seguinte summario, 
além de um indice detalhado, que o 
torna facilmente manuseavel: 

Hygiene do cavallo, invernadas, 
cavallariças, alimentação, anatomia 
do pé, ferraduras, treino para corri-
das e trabalho militar, hygiene do 
boi, conservação dos rebanhos, re-
producção, pastagens, berne, carra-
patos, engorda, exploração do leite, 
estábulos, curraes, potreiros, alimen-
tação, desinfectantes, etc. 

O trabalho typographico, que nada 
deixa a desejar, é da Sociedade E. 
Olegário Ribeiro. 

Castro Lima — MADRUGA-
DA — Ed. Alberto Silvares & 
C. — Rio — 1921. 

" Madrugada " é decerto um livro 
de estreia e como tal cheio de pro-
messas. Castro Lima revela qualida-
des apreciaveis, que um dia ha de 
melhor patentear. 

Sua orientação é ainda incer ta : 
apresenta o livro em versos livres e 
realisa-o em versos propriamente di-
ctos. Estes carecem ainda de certo 
apuro, resentindo-se da falta de es-
pontaneidade e naturalidade. Aquel-
les, por seu lado, escriptos em linha,, 
seriam prosa talvez. 

RECEBEMOS: 

O feiticeiro, romance de Xavier Marques,, 
da Academia Brasileira, ed. Leite Ri-
beiro, Rio, 1922. 

A tampada velada, versos de Hermes 
Fontes, ed. Livraria F. Alves, Rio, 
1922. 

Historia de João Chrispim, romance de 
Enéas Ferraz, ed. Livraria Schettino, 
Rio, 1922. 

A Chimica da I'' 'da, ensaios philosophicos 
de Osorio Cesar, ed. Vieira dos San-
tos & Cia., São Paulo, 1922. 



Allocuções, de Alcantara Machado, ed. 
Casa Mayença, São Paulo, 1922. 

Saudades, elogios fúnebres de Manfredo 
Leite, ed. "O Livro", São Paulo, 1922. 

Rincão, scenas da vida gaúcha, de Roque 
Callage, ed. Livraria Brasil, Porto Ale-
gre, 1921. 

Poivre et Sei, poesias de L. Prado, Porto, 
1921. 

Escombros Floridos, poemas de Onestaldo 
de Pennafort, Rio, 1921. 

El himno de mi trabajo, poesias de Er-
nesto Maria Barreda, Buenos Aires, 
1921. 

La canción dei deportado, poesias de Al-
berto Ghiraldo, ed. Fernando Fe, Ma-
drid, 1921. 

Relatorio da Sociedade Philatelica Pau-
lista c Catalogo historico dos sellos 
typos do Brasil, S. Paulo, 1921. 

Les mots en liberté futuristes, de F. T. 
Marinetti, ed. "Poesia", Milano. 

Marinetti, l'uomo e l'artista, por Setti-
melli, ed. "Poesia", Milano, 1921. 

La Revue de Geneve, de Genebra, Suissa. 
L'Europe Nouvelle, de Paris. 
La Revista Mondiale, de Paris. 
Mercure de France, de Paris. 
Nosotros, de Buenos Aires. 
Revista de Filosofia, de Buenos Aires. 
Journal des Débats, supplemento hebdo-

madário, de Paris. 
Revue Bleu, de Paris. 
Revue Scientific, de Paris. 
La France Nouvelle, de Paris. 
La Grande Revue, de Paris. 

Anales de Instruccion Primaria, de Mon-
tevideo. 

Tipografo y Litografo Aleman, de Ber-
lin, edição hespanhola. 

Caras y Caretas, de Buenos Aires. 
Revue Hebdomadaire, de Paris. 
Revista Nacional, de São Paulo. 
America Brasileira, do Rio. 
Nueva Era, de Buenos Aires. 
Musica de America, de Buenos Aires. 
Revista do Centro Mattogrossense de Le-

tras, de Cuiabá. 
Revista Odontologica Brasileira, de São 

Paulo. 
Revista da Escola Normal de S. Carlos, 

São Paulo. 
D. Quixote, do Rio de Janeiro. 
A Estrada de Rodagem, São Paulo. 
11 Pasquino Coloniale, São Paulo. 
A Reacção Republicana, do Rio. 
Revue de 1'Amerique Latine, Paris. 
Revista de Cultura Religiosa, de Cam-

pinas. 
O Itibcrê, de Curityba. 
Inter-America, de Nova York. 
Vida Domestica, do Rio. 

— A "Revue Hebdomadaire" offereceu 
aos seus assignantes, com o 4.° 'lUmero 
deste anno, o seu primeiro supplemento 
theatral, a ser publicado mensalmente: 
"Mademoiselle Pascal", (Odeon, 1920) 
por Martial-Piéchaud. O supplemento con-
terá ao mer.os uma peça por mez. Nos 
proximos números, Henri Duvernois, Sa-
cha Guitry, Paul Géraldy, Gabriel Migond, 
etc. Anno, 52 fr . 8 rue Garanciíre, Paris. 



ORIGENS PASTORIS DA DEMOCRA-
CIA RIO-GRANDENSE 

I 

O gaúcho é, socialmente, um producto 
do pampa, como, politicamente, é um pro-
ducto (la guerra. E* t io imnossivel com-
prehender a mentalidade politica do gaú-
cho sem levar em conta a sua educação 
guerreira, como é impossivel explicar a 
sua mentalidade civil sem fazer 'ntervir 
as influencias mezologicas do pastoreio 
nas savanas. Em nenhum dos grupos re-
gionaes, em que se divide o nosso povo, 
revelam-se mais visíveis as reacções do 
ambiente physico. Em nenhum os «gentes 
anthropogeographicos parecem exercer 
mais intensa e profundamente a sua acção 
modeladora. 

Entre os pastores rio-grandensrs ha, por 
exemplo, uma tradição, cuja genese só 
é possível no pampa e que de modo al-
gum poderia surgir entre os grupos de 
base agrícola do centro-sul, ou tn t re os 
grupos de base pastoril dos sertões do 
norte. E* essa tradição de igualdade e 
familiaridade entre patrões e servidores, 
essa interpenetração das duas classes ru-
raes, a alta e a baixa, a senhorial e a 
servil, e que conütitue, na sua intimidade, 
o espirito da democracia rio-grandense — 
"Só ahi, no pampa, diz urrr pensador 
gaúcho — a democracia, de ideal que í, 
se transforma em realidade; todos traba-
lham igualmente, desde o f'lho do es-
trangeiro ao ultimo peão, debaixo da maior 
alegria" (1). 

O regimen pastoral do sul offerece este 
descrimen, comparado com o das zonas 
sertanejas e com o regimen agrícola do 
centro-sul: eleva o servo e approxlma-o 
do senhor. 

No norte e no centro-sul, a classe que 
trabalha, ou nos afazeres do pastorejo, 
ou nos serviços das lavouras, não entra 
em contacto com a classe superior. D~lta 
está separada por um vallo intransponível, 
que tem a sua origem no preconceito da 
servilidade que envolve qualquer trabalho 

(1) Alfredo Varella, "Historia do Rio 
Grande". 1 ' £1 

rural. O senhor rural não desoe nunca a 
laborar ao lado do servo: esta familiari-
dade seria aos seus olhos degradante. 

O estancieiro, ao contrario, não se vexa 
de praticar, ou mandar que pratique o 
seu filho, o trabalho pastoral nos "ro-
deios", nas "carneagens", nas "piala-
gens", nas "férras" . Em nada clle se 
diminue com essa camaradagem com os 
seus serviçaes nos trabalhos da estancia. 
Entre elle e os seus subordinados não ha 
a "distancia", que o fazendeiro do cen-
tro, senhor do engenho ou de latifúndio 
cafeeiro, põe entre elle e os seus servi-
dores, entre elle e os seus vizinhos da 
classe inferior. O estancieiro i demo-
crata, amigo, acolhedor; trata os seus ca-
patazes e peões com um ar de familiari-
dade, sem que esta familiaridade enfra-
queça o respeito e a ascendencia próprias 
da sua posição. Os laços da clientela se 
fazem de amizade, mesclada, ás vezes, de 
admiração militar. 

Nas fazendas do centro esses laços 
também se formam de amizade e mesmo 
de intimidade entre patrão e cliente; mas 
sente-se que ha, mais ou menos accen-
tuado, um traço de servilidade ou espirito 
gregar'0 no apoio deste áquelle. Os es-
tancieiros do sul, nas suas relações com 
a gente do seu clan, mostram-se familia-
res e camaradas; os fazendeiros e servi-
dores do engenho do centro são riais re-
servados, mais altaneiros, mais orgulho-
sos, mais autoritários, mais emphaticos, 
mais "senhores", em summa. 

I I 

Essas variações regionaes da nossa men-
talidade collectiva são uma resultante das 
diversidades mezologicas, dentro das quaes 
Se opera o trabalho rural em nosso povo. 
• No centro-sul e na faixa costeira, cnde 
domina a lavra dos cannaviaes. o ;raba-
lho agrícola sempre se revestiu de um 
caracter servil: sobre o indio, primeiro, 
e, depois, sobre o negro, recahiram, desde 
os primeiros dias da colonisação, as du-
rezas do labor agrícola. Este foi iempre 
incumbência das raças inferiores e servis; 
porque, pela sua rusticidade, i incompa-
tível com o relativamente pequeno vigor 



phys'co das classes superiores, mais deli-
cadas, mais finas, mais cerebraes, mais 
intelectualizadas, cuja energia biologica 
se dispende principalmente nas actividades 
superiores da vida affectiva e esp :ritual. 
Dahi o sentimento, tão vivaz nos senho-
res de engenho, da differença, não ape-
nas social mas moral, mas mesmo physica 
existente entre elle e o lavrador, entTe 
elle e o homem que maneja os -usticos 
instrumentos da cultura: o machado, a 
foice, a enxada. 

O orgulho aristocrático do grande pro-
prietário, esse sentimento particular de 
inconfundibilidade e "distancia", entre a 
classe dos senhores e a classe dos sfrvos, 
resulta das condições mesmas, em que 
se exerce a actividade economica de «ma 
e de outra. Nas nossas zonas do centro-
sul, em que o trabalho dominante é a 
cultura da terra, o velho sentimento ro-

mano da dignidade do labor agrícola não 
se pôde formar. Nunca pudemos dizer 
de nós o que de Roma primitiva disse 
Plinio — de que as terras eram lavradas 
pelas mãos dos proprios generaes e os 
arados eram guiados por lavradores 'orôa-
dos de louros: "Ipsorum tunc manibus 
imperatorum colebantur agri; ut ias est 
ciedere, gaudente terra vomere laureato 
•et triumphali aratore". 

Nos sertões do norte, onde o trabalho 
dominante é o pastoreio nas caatingas, os 
serviços ruraes, pela sua extrema rudeza 
e violência, geram também essa incompa-
tibilidade entre as duas classes e tornam 
impossível a sua commixtão. O camoeador 
das caatingas, o vaqueiro do São Fran-
cisco ou do Parnahyba, ao contrario do 
seu irmão do sul, trabalha dentro de um 
meio hostil e repulsivo. Envolve-o, não 
a savana distensa até ao infinito na sua 
horizontalidade, mas uma flora arbustiva, 
uma vegetação de carrascaes revoltos, en-
toiceirados, as bromelias hispidas, emma-
ranhadas de cipós espinescentes, onde elle 
sómcnte penetra depois de vestido na sua 
armadura de couro, como um lidador me-
dieval na sua cota de malha. Sobre essa 
•espessura resistente, impenetrável e hos-
til de cardos, de bromelias, de espinhos, 
elle se arremessa, abaixado sobre o «avai-
lo e confundido com elle, na pista no tou-
ro esquivo, porque "por onde passa o 
touro passa o vaqueiro em o seu Ca-
vallo" (2). 

Não tem o vaqueiro diante de si a cam-
panha aberta e livre, corno o campeador 
do sul; imas clareiras, mas caminhos, mas 
trilhos apenas. Não tem, em regra, uma 
manada, que elle procura ajuntar com o 
seu cavallo, como no pampa o gaúcho ao 
voltear suas pontas de gado; e sim, um 
touro em corrida bravia pelo amágo sg-
gressivo das caatingas. Para domal-o, 

,e teve que criar, numa adaptação ge-
tyal ao seu ambiente especifico, um me-
thodo proprio, de uma temeridade asiom-
brosa; pega-o á mão, pela acção da pura 

(2) Euclydes da Cunha, "Os Sertões", 
3>ag. 117. 

força muscular. E' que, devido ao tm-
maranhado das caatingas, aos seus pastos 
de vegetação arbustiva falta-lhe quasi sem-
pre o • spaço, ao contrario do gaúcho, para 
os largos movimentos do laço, do pialo 
ou das boliadeiras. 

E* árduo, pois, é duro, brutal o tia-
balho nas estancias do norte. O maqueiro 
luta, a um tempo, com a natureza e com 
a fera — e vence uma e outra pela sua 
intrepidez physica, pela sua tempera de 
ferro, pela sua força muscular, pelo seu 
absoluto desapego á própria vida. 

Estas condições, tão particulares do 
pastoreio sertanejo afastam logicamente 
da sua pratica a classe superior. Não 
porque haja nelle esse traço servil, que 
é proprio, entre nós, ao labor agr : ;ola: 
apezar da sua formidável rusticidade, o 
serviço pastoral no sertão dá ao l'omím, 
como o do pampa, essa nobreza jue em 
todos os tempos acompanha o ?avi l l i ro . 
Ha nelle, porém, uma extrema iureza, 
que só organismos longamente treina los 
são capazes de affrontar. Dessa necessi-
dade de treinagem e especialisaçSo, c c"a 
selecção profissional consequente, r-sulta, 
nos sertões, um typo social — o íaqueiro 
— inteiramente distincto dos demais. I n-
tre elle e a classe superior é impossível 
a commixtão. 

III 

Nas savanas do sul, as fainas do pas-
toreio offerecem uma feição inteiriraente 
opposta. O pampa, com a sua amplitjde, 
o seu desafogo, a sua horizoníalUade, 
com a «ua vegetação graminosa, íaz do 
trabalho pastoril um verdadeiro iport. O 
campeador gaúcho não está diante do tni-
mal e da natureza como o pastoreador dos 
sertões. Em vez da caatinga bravia e 
repulsiva, a planície mansa e carinhosa, 
illimitada, própria para as disparadas ve-
lozes ou as evoluções graciosas. Não ha 
alli, como nas mattas ou nos sertões, 
"montanhas que impeçam as communi-
cações; não ha rios invadeaveis; não ha 
desertos. Pelo contrario, op naturaes per-
oorrem o paiz, em todos os sentidos, quasi 
até ha pouco, sem necessitar estradas fei-
tas pela mão do homem. Em alguns pon-
tos, nada perturba a visão: o terreno se 
desdobra liso como um manso lençol de 
agua" (3). 

Essa planície, assim desabrigada e livre, 
é para o campeador do sul uma suggestíío 
alliciante, um convite irresistível para o 
movimento, para as correrias, para :>s dis-
paradas ao largo dos taboleiros. Marchan-
do para as rechãs, em busca das mana-
das, é como se caminhassem para a glo-
ria de um torneio; vão a galope, como 
um clan de centauros, estrepitosos e com-
municativos: proferindo palavrões cabel-
ludos; rindo; gritando. Diante da «limaria, 
a sua attitude é muito differente da dos 
homens do sertão: enfrentam-n'a para 
vencel-a pela agilidade com que manobram 
os seus cavallos, pela segurança com que 

(3) Alfredo Varella, ob. cit. 



meneiam as espiraes dos seus laços ou o 
jogo das suas boliadeiras; e dominam-n'a 
pela sua arte, e não pela sua força, pela 
sua destreza physica e não pela sua ener-
gia muscular. 

Nessas evoluções pela campanha em 
torno das manadas, ao preparar-se para 
pialar uma rez, ou boliar um boqual al-
çado, ou fazer voltar uma ponta de gado, 
o gaúcho não parece um trabalhador gros-
seiro; tem o garbo, a elegancia, a empha-
se de um toureador na sua arena. Nestes 
momentos, elle í, no fundo, como o tou-
reador, um artista, mas um artista incons-
ciente, que pratica um sport rústico, em 
que as exigencias de destreza physica e 
habitual não são menores que as de sa-
gacidade e intelligencia. 

Essa feição, a um tempo esthetica e 
sportiva, do pastoreio no pampa faz delle 
um prazer e uma festa, e não uma pro-
vação, como o pastoreio nos sertões. O 
gaúcho o pratica no meio de uma alegria 
ruidosa. Muito da sua jovialidade caracte-
rística tem a sua raiz nesse aspecto fes-
tivo da sua labuta pastoril. 

I V 

Possuem, em summa, as nossas planí-
cies do sul essa virtude especifica: fazendo 
das estancias uma escola de destreza e 
elegancia, de agilidade e intelligencia, tor-
nam os vários trabalhos e serviços do 
pastoreio, tão rudes e brutalizadores nos 
sertões do norte, uma gymnastica enno-
brecedora, em cujos exercícios o homem 
não é levado a assumir nenhuma attitude 
servil. Praticam-n'a, por isso, sem re-
pugnância, nem desdouro, indistincta-
mcnte, a gente lia alta classe e a gente 
das classes inferiores, rudes peões, mo-
destos capatazes ou estancieiros opulentos. 
Estes não se sentem "diminuídos", nem 
degradados em contacto com aquelles: 
misturam-se, ao contrario, "debaixo da 
ma ;or alegria". 

Dahi esses hábitos de egualdade, que 
reinam entre patrões e servidores nas 
estancias do sul. Dahi esse espirito de 
democracia que tão largamente odmina 
a vida daquslla população pastoral. Esse 
espirito de democracia nos vae explicar 
muitas singularidades da historia politica 
rio-grandense. Os attributos que. por exem-
plo, distinguem as bellas revoluções gaú-
chas, em confronto com as do norte e as 
do centro-sul, encontram nelle a sua ori-
gem e fundamento (4). 

Formados exclusivamente na immensi-
dade das nossas savanas do extremo-sul, 
esses hábitos democráticos e esses costu-
mes de familiaridade e camaradagem e 
igualdade, que estabelecem a commixtão 
entre as suas classes ruraes, socialmente 
tão separadas e "distantes" no norte e 
no centro-sul, dão-nos uma bella prova 
de como as sociedades humanas te ada-
ptam ao seu ambiente physico; pois são 

(4) Populações Meridionaes do Bra-
sil, í , pag. 337. 

uma resultante immediata da própria mol-
dura natural, em que se enquadra ^.quella 
população de campeadores e soldados. 

F. J. de Oliveira Vianna. 

(Da "America Brasileira"). 

A MIRAGEM 

Não sei se já atinastes com esta inver-
são de papeis: d. Quixote não fala mais 
o castelhano; pragueja em nossa lingua 
e, armado de catapultas, arremette contra 
céos e terra. Metteu-se na casca de al-
guns brasileiros e tem o pesadello de bel-
ligerancias formidáveis. Inimigos, quando-
não existem, elle os crêa; e onde rareiam 
donzellas ou viuvas malferidas, cujo pa-
trocinio constitue a sua própria finalidade 
nos prélios da Cavallaria, prosegue nu-
vens. Grita, gesticula, fura o espaço e, no 
final das contas, posto em campo deserto, 
leva a divina maluquice ao absurdo de 
tornar a simples pilhéria dos seus deva-
neios um motivo de estranhezas: que nos 
compromettem. 

A elucidação do thema allegorico é 
ociosa. Quem não percebeu, photographa-
da ahi, a intriga de foliculanos irrequie-
tos que, de nossa parte, sonham o incên-
dio do Prata numa guerra entre o Brasil 
e a Argentina? Ao certo, nenhuma auto-
ridade se pode attribuir a esses Alexan-
dres de má nota, que fazem a »actica e 
a estratégia do seu objectivo bellicoso 
através de revistas sem publico ou de 
jornaes sem patriotismo — pobres tr-n-
cheiras rebentadas pela lama dos pau'es, 
antes que pelos .tcrafianclls das hostes 
adversarias. E, todavia, rrpreacntam fo-
lhas impressas, cuja procedencia suspeitís-
sima não estamos habilitados sempre a 
explicar ao estrangeiro que as surprehen-
dem na propaganda tresloucada. Outras 
circumstancias, ainda, perm'ttem a idéa 
de nos acharmos effectivamente visando-
um alvo para aggressões insólitas, excên-
tricas em tudo aos nossos interesses, os 
nossos e os dos nossos vizinhos. 

Uma guerra da Argentina com o Chile 
ou do Chile com o Perú, vá. As contin-
gências geographicas que espremem e es-
magam o Chile entre o oceano e os An-
des, mettido numa faixa de terra muito 
estreita, quasi impossibilitado de um res-
piradouro, determinam-lhe a necessidade 
existencial da expansão, além do hab 'tat 
exíguo. Mas a Argentina, que se basta 
a si mesma, como o Brasil, que sobra de 
si proprio, prescinde, pelas condições his-
tóricas que assignalam a sua politica in-
ternacional, de quaesquer pruridos ou 
arreganhos imperialistas. O Brasil conse-
guiu a revisão perfeita, plena, integra das 
suas fronteiras. Dentro destas, depara-se-
nos um mundo que não só não povoamos, 
nem utilizamos, mas que nos falta, ao 
menos, conhecer. Por outro lado, as nos-
sas forças econômicas, a causa nacional do 
nosso commercio, não collidem :om as 
dos argentinos. A natureza, assim que 



para nos assegurar a paz definitiva, pro-
porcionou-nos, a nós e a elles, recursos 
diversos, animando, nas vantagens de 
permutas necesaarias, um grande inter-
cambio, que ha de ser um elo forte de 
solidariedade. Dest 'ar te , o simples bom 
senso fulmina a miséria da atoarda. 

Servem de motte ás ameaças que se 
brandem ou ás concitações aggressivas que 
se urdem os noticias do empenho da Ar-
gentina em torno dos problemas de defesa 
que a affectam. Então, a lança de d. 
Quixote torvellinha nos ares. Elie não 
quer que nos armemos, que nos organize-
mos, que nos prezemos, por importar 
isto num dever indeclinável das naciona-
lidades ciosas da soberania; quer que nos 
precipitemos, á ultima hora, com o alvo-
roço das marchas batidas, em loucas de-
monstrações de efficiencia bellica, para 
revidar ao tranquillo espirito de methodo 
e ordem da vizinhança precavida. Esse 
aspecto do assumpto é que compunge. Da 
outra vez, ao tempo do barão do Rio 
Branco, o mesmo programma de copia fez 
com que nos fossem impingidos os dois 
dreadnougths. em prejuizo da acquisição 
de outros elementos mais úteis ao poder 
naval do paiz. Ganhámos as immensas 
tartarugas que atravancam a bahia, per-
dendo a opportunidade de conquistar me-
nos indiscretamente valores reaes de que 
a Marinha carecia e carece ainda. Depois, 
governos tocados de egual impatrlotismo 
abandonaram, por systema, os Interesses 
verdadeiros da nossa defesa. Não se tratou 
de constituir o «erviço de policia lito-
reana no mar, e em terra, como as fron-
teiras do Rio Grande do Sul, todas as 
outras se mantiveram sem obras capazes 

de nos estabelecer uma situação de calma 
consciente e intrépida. São a» circums-
tancias que, embora extremes de vm pla-
no preconcebido, autorizam suspeitas lá 
fóra. Citei o caso das fronteiras gaúchas, 
onde nem sequer jamais cogitámos do 
problema decisivo das estradas estraté-
gicas, ponto de partida para o resto. Ago-
ra, não obstante persistirmos no alheia-
mente a construcções estáveis, a missão 
franceza, que nos inverteu nas veias o 
sangue de D. Quixote, fixa alli sectores 
improvisados, dentro de hypotheses guer-
reiras. Os extremos de Matto Grosso 
lembram aboizes impoliciados, a que não 
chega a perturbar a solidão saharica o 
passo de soldados maltrapilhos, com seis 
e oito mezes de atrazo de vencimentos 
' a fome na porta. Os do norte sabe 
Deus como andam. E por que não se 
veem perigos ou não se descobrem ne-
cessidades de resguardo, aqui? Por que 
nao generalizamos as medidas de orga-
nização, annunciadas, nestes dias, rn t re 
brados tonitroantes? A alma caudilhesca, 
desabusada e insidiosa, disposta sempre á 
aventura das rattias, não estará muito 
aquém do Prata, advertindo-nos que não 
?6 a guerra, mas as incursões dos bandos 
«npunes quebram as linhas da integridade 

•que nos convém manter a todo transe? 
or Que o resomno absoluto numa parte, 

opposto ao delirio manifestado na outra, 
a t rás de fantasmas e de avantesmas? 

D. Quixote, falando o castelhano, figu-
rava bem, porque não fazia mal. Em por-
tuguez de ruim quilate, torna-se sobremodo 
incommodo. Enjaulemol-o, pois. Que o 
marechal Calógeras aproveite as -ostellas 
do Rossinante e saia a espancar as r u -
vens. O Exercito brasileiro, inspirado no 
sentimento unanime do nosso povo, esse, 
sim, fi ta os únicos inimigos da patria, que 
se encontram intra-muros, e cuja pros-
cripção é ainda mais precisa á nossa paz 
interna, do que á nossa tranquillidade r.o 
continente. 

Mario Rodrigues. 

(Do "Correio da Manhã" ) . 

V A R N H A G E N 

Passou no dia 17 de fevereiro o 103.* 
anniversario do nascimento do visconde 
de Porto Seguro, Francisco Adolpho de 
Varnhagen. 

Varnhagen, que nasceu em Ipanema, 
em S. Paulo, a 17 de fevereiro de 1819, 
falleceu aos 59 annos, a 29 de junho de 
1878, em Vienna da Áustria, onde oc-
cupava o cargo de ministro do Brasil. 

No monte Araçoiaba, em Ipanema, no 
qual desejava Varnhagen ser sepultado, 
existe uma cruz de ferro fundido com 
estas inscripções: 

Na f ren te do pedestal: 

A' memoria de Varnhagen 
Visconde de Porto Seguro 

nascido na terra fecunda descoberta for 
Colombo. 

Iniciado por seu pai nas coisas 
grandes e úteis. 

Estremeceu sua patria e escre-
veu-lhe a historia. 

Sua alma immortal reúne aqui todas 
as suas recordações. 

Do lado opposto: 

Nasceu nesta fabrica 
a 17 de fevereiro de 1819. 

Falleceu 
a 29 de junho de 1S7S em 

Vienna d'Austria 
onde repousam seus restos 

mortaes. 

Essa cruz e essas inscripções foram col-
locadas em 1882, pouco depois da morte 
do illustre historiador, graças ao piedoso 
zelo de sua viuva e em cumprimento a 
determinações expressas do proprio fi-
nado. 

Apesar dos desejos de Varnhagen, tão 
patriota e tão bairrista, que se procla-
mava, nos seus escriptos, á guiza de titulo 
honorifico, "paulista de Sorocaba", os seus 
restos continuam na capital austríaca. 



Poucos annos antes do seu fallecimcnto, 
estando no Brasil, foi Varnhagen a Ipa-
nema visitar o seu berço natal. 

Ainda ha poucos dias um collaborador 
de O Paiz, a proposito da installação da 
capital do paiz no planalto central do 
Brasil, registrava queM um hom-m, fi-
gura de evidente destaque no seu tempo 
e ainda hoje, Francisco Adolpho de Var-
nhagen, visconde de Porto Seguro, mili-
tar diplomado, historiador autorizado, di-
plomata brilhante, homem como í.liás os 
que o antecederam na campanha mudan-
tista, grandemente viajado, Varnhagen 
bateu-se com admiravel pertinacia durante 
toda a sua longa existencia pela mudança 
da capital do Rio, cidade então pest.lenta 
e de clima tropical, para o planalto cen-
tral. Não contente, Varnhagen, com es-
crever e aconselhar, quiz, como paulista 
que era, internar-se pelos sertões a den-
tro, e, com grande comitiva de mulas 
cargueiras, e mesmo carros de bois, lá 
»e foi elle, já diplomata e entrado em 
annos, até o planalto central de Goyaz, 
bebeu a lympha cristalina da lagoa For-
mosa, subiu os Montes Pyrineus, sonhou 
lá de cima com um Brasil grande, irra-
diando dali, da sede do seu governo, o 
mais intelligente systema viário que se 
possa desejar, reunindo-se ali, naquelle 
paraiso terreal de clima brando e salu-
bre, a representação de povos cultos, tran-
quila, feliz e não mais apavorada, sobre-
saltada, infeliz ante o espectro da febre 
amarella. 

Porto Seguro, diplomata arguto, bem 
avaliara quanto havia de desprestigio para 
o Brasil no facto da representação diplo-
mática junto ao governo do seu paiz ter 
de residir longe deste! Mas os politicou 
da época, gente em via de regra de cur-
tíssima visão, não o quizeram comprehen-
der; os ministros de Estado foram ou-
vidos a respeito, Varnhagen preleccionou, 
demonstrou á evidencia as vantagens e 
possibilidade de se levar a capital para 
o centro geographico do paiz, mas em 
pura perda do seu precioso tempo. Dos 
dirigentes públicos, nem sequer uma pa-
lavra a respeito. Para os discursadores de 
então a idéa profundamente patriótica de 
alcance transcendental era mera fantasia, 
sonho irrealizável! Só a inacção era rea-
lidade para tal gente". 

A obra que Varnhagen nos legou é 
volumosa e magnifica, sobrelevando os 
trabalhos de diplomacia, de critica, de 
viagens, de literatura e erudição, a His-
toria Geral do Brasil, em que evidenciou 
as suas qualidades de escriptor que abe-
berou conhecimentos e os expoz á moda 
de Tácito. 

A trasladação dos restos do visconde 
de Porto Seguro para repousar na terra 
patria, que tanto amou e dignificou, será 
obra de culto aos grandes homens deste 
admiravel paiz, que tanto carece de filhos 
dedicados á sua prosperidade e á sua 
grandeza. 

BRASÍLIA 

Aspiração mais que secular. — A nova 
capital da União 

Segundo o decreto legislativo n. 4.494». 
de 18 de janeiro do corrente anno, pu-
blicado no "Diário Official" de 21 se-
guinte, vai ter emfim execução o a r t . 
3.°, da Constituição Federal, que esta-
tuiu: 

"Fica pertencendo á União, no planalto 
central da Republica, uma zona de 14.400' 
kilometros quadrados, que será opportu-
namente demarcada, para nella estabe-
lecer-se a futura Capital Federal. 

Paragrapho único. Effectuada a mu-
dança da capital o actual Districto Fe-
deral passará a constituir um Estado". 

O mencionado recente decreto legisla-
tivo de 18 de janeiro, depois de repro-
duzir o prescripto no art. 3.° da Consti-
tuição e assignalar que os 14.400 kilome-
tros quadrados na zona do planalto cen-
tral já se acham devidamente medidos e 
demarcados, determina no art. 2.°: 

"O Poder Executivo tomará as neces-
sárias providencias praa que, no dia 7 
de setembro de 1922, seja collocada na 
ponto mais apropriado da zona a que 
se refere o artigo anterior a pedra fun-
damental da futura cidade que será a 
Capital da União". 

Dispõe mais no art. 3.°: 
"O Poder Executivo mandará proceder 

a estudos do traçado mais conveniente 
para uma estrada de ferro que ligue a 
futura Capital Federal a logar com com-
municação ferro-viaria para os portos do 
Rio de Janeiro e de Santos, bem como-
das bases ou do plano geral para a cons-
trucção da cidade, communicando ao Con-
gresso Nacional, dentro de um anno da 
data deste decreto, os resultados que 
obtiver". 

Para a execução do decreto ficou o 
governo auctorizado a abrir os credito» 
necessários. 

A medição e demarcação dos 14.400 
kilometros quadrados do planalto centraL 
foi realizada em 1892 pela commissão 
chefiada pelo dr. Luiz Cruls, então di-
rector do Observatório -do Rio de Ja-
neiro. 

Sobre os trabalhos da commissão, pu-
blicou o dr. Luiz Cruls vários volumes,, 
quaes: 

"—• Relatorio parcial apresentado ao 
Ministro da Industria, Viação e Obras 
Publicas pelo chefe da Commissão Explo-
radora do planalto central do Brasil, com 
o mappa do Brasil indicando a zona de-
marcada para o futuro districto e a do 
Salto de Itiqueira (1893); 

— Commissão Exploradora do Planalto 
Central do Brasil. Relatorio apresentado 
a s. exc. o sr. Ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, — grande volu-
me de 365 paginas de duas columnas». 
contendo uma traducçao franceza do tex-
to (1894); . . 

— Atlas do itinerário, perfis longitude 
naes e da zona demarcada (1894); 



— Com missão de estudos da nova ca-
pital da União. Relatorio parcial, apre-
sentado ao esmo. sr. dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, com vários de-
senhos e plantas (1896); 

— Mudança da capital da União. Res-
posta ao dr. Domingos Jaguaribe (1896); 

— Mudança da Capital Federal do Bra-
sil. Replica (1856)". 

Acha-se, pois, o governo perfeitamente 
habilitado a cumprir já o preceito consti-
tucional, já o do decreto de 18 de janeiro. 

Esse ultimo é aliás taxativo no ordenar 
que, a 7 de setembro proximo vindouro, 
se lance a pedra fundamental da nova 
cidade, bem como que, dentro de um an-
no, a contar da data do decreto, se 
envie ao Congresso o resultado dos es-
tudos relativos á estrada de ferro cora-
municando a mesma cidade com os portos 
do Rio e de Santos e o das bases ou 
do plano geral para a construcção da 
futura Capital da União. 

Terá assim decisivo começo de reali-
dade uma aspiração mais do que secular, 
anterior á independência do Brasil. 

A 9 de outubro de 1821, formulou a 
Juncta de S. Paulo as instrucções dadas 
aos deputados eleitos pela província ás 
Cortes Constituintes de Lisboa. 

Essas instrucções redigiu-as e assi-
gnou-as José Bonifacio, vice-presidente da 
Juncta. 

Encerram idéas reveladoras da capa-
cidade e descortino do patriarcha da In-
dependencia, como, por exemplo: 

a) Fixação dos raios do Brasil com 
as nações vizinhas e das províncias entre 
si; b) leis para melhorar a sorte dos 
escravos e reduzir os índios á civilização; 
c) melhorar a instrucção publica, esta-
belecendo academias na capital e escolas 
primarias por todo o paiz; d) fundação de 
uma Universidade numa cidade do inte-
rior, como S. Paulo; e) "criação de uma 
nova cidade central, para sede da regen-
cia e dos tribunaes, em um local de bom 
clima no sertão, livre das ameaças e 
ataques a que estão expostas as cidades 
niaritimas, e abertura de estradas que a 
ella conduzissem das differentes provín-
cias e portos de mar". 

Eis o que indicava José Bonifacio, em 
nome da Juncta de São Paulo, a 9 de 
outubro de 1891, isto é, ha mais de cem 
annosl 

Mais tarde, em 1823, ainda José Bo-
nifacio, membro da Constituinte e já 
havendo deixado o ministério, apresentou 
áquella assembléa duas memorias, uma 
relativa á civilização dos índios, cutra 
acerca da conveniência de ser transferida 
designadamente para a camara de Para-
catú a capital do Império. 

Narra o facto Varnhagen, Visconde de 
Porto Seguro, na sua "Historia da Inde-
pendência do Brasil" — Varnhagen tão 
injustamente infenso aos Andradas, e que 
assim se exprime sobre o assumpto (pag. 
252): 

"Como vimos, a idéa de se dever pre-
ferir a província de Minas para séde da 

monarchia, indicada primeiro no "Correio 
Brasiliense" fôra já adoptada pela Juncta 
de S. Paulo, de que era vice-presidente 
o proprio José Bonifacio, nas instrucções 
dadas aos deputados da província, e of-
ferece tantas vantagens que estamos certos 
de que ha de triumphar, fazendo aqui 
votos que seja quanto antes." 

E accrescenta, em nota á dita pag. 252: 
"Em prova da sinceridade das nossas 

convicções, cumpre-nos dizer que, por 
espontanea inspiração, nos occorreu a 
mesma idéa propondo primeiro ("Épicos 
brasileiros" — 1846) S. João dei Rei, e 
logo depois ("Memorial Orgânico" — 
1849) uma paragem elevada de que par-
tem a um tempo aguas ao Amazonas, 
Prata e S. Francisco, grandes artérias 
doBrasil. 

Só em 1851 soubemos pelo marquez de 
Valença que já Bonifacio pugnára pela 
mesma idéa, que dous annos depois en-
contramos consignada no "Correio Bra-
siliense". 

Por conseguinte, antes da Independen-
cia, Hypolito Pereira, no "Correio Bra-
siliense" e José Bonifacio, na Juncta de 
S. Paulo; depois da Independencia, de 
novo José Bonifacio, na Constituinte de 
1823, Varnhagen, o nosso grande histo-
riador, em varias occasiões; a Constituinte 
Republicana de 1890 a 1891, que appro-
vou a actual Constituição Federal; o de-
creto de 18 de janeiro de 1922, defen-
deram, consagraram, firmaram de modo 
iniliudivel a idéa de mudar-se para o inte-
rior a capital do Brasil. 

E' inadiavel, é urgente que o governo 
cumpra agora o seu dever, levando a 
effeito a velha manifestação da vontade 
nacional. 

Mas, nem Hypolito Pereira, nam José 
Bonifacio, nem Varnhagen, nem a Cons-
tituição vigente, nem o decreto de 18 
de janeiro, ninguém, ao que nos conste, 
cogitou ainda do nome que se deva dar 
á nova capital. 

Parece-nos que — "Brasilia" — será 
acertado. 

Já existe nos diccionarios o adjectivo 
"brasilio", significando cousa referente 
ao Brasil. 

Denominando-se — Brasilia — a nova 
capital da União indicar-se-á que ella será 
realmente relacionada com o Brasil intei-
ro, a expressão, o epitome genuíno da pa-
tria brasileira. 

"Brasilianos" chamar-se-ão os brasilei-
ros que nella nascerem. 

IIa com esse titulo — "Brasilianos" — 
bella collecção de versos do insigne Porto 
Alegre, barão do Santo Angelo, publicada 
em Vienna, 1863. 

Permitta Deus que Brasilia e os brasi-
lianos forneçam matéria á inspiração dos 
nossos vindouros máximos poetas, eelebra-
dores das glorias patrias. 

Affonso Celso. 

("Jornal do Brasil"). 



REHABILITAÇAO DE CALÍGULA 

Homens cheios de orgulho, que vos jul-
gaes maiores do que tudo quanto tobre a 
terra existe, como se fosseis a única 
creação dignificadora da obra de Deus, 
meditae um pouco acerca do caso desses 
quadrupedes, que me proponho a vos con-
tar, e dizei-me, com franqueza, se ao 
ouvirdes tal historia não sentis o irdente 
desejo de renunciar ao pretencioso titulo 
de Homo sapiens, com o qual vos bapti-
sou o vosso irmão de vaidade o sábio 
Linneu. Eu, da minha parte, confïS30, 
antes de proseguir, que toda a vã prosa-
pia que me ensinaram nas escolas, quando 
estabeleceram para meu espirito a dicho-
tomia do chamado reino animal, lividin-
do-o em entidades racionaes e irrac'onaes 
e limitando ao enfatuado autor das scien-
cias naturaes, que é o homem, o .*ccesso, 
daquelle primeiro e nobre grupo da di-
visão; que toda a fumaça com que me 
encheram o peito os bipedes, meus seme-
lhantes, se desfez, como o ogar derre-
tido pelo sol, no dia em que soube da 
existencia desses cavallos e cães memo-
ráveis, os quaes, com um pouco mais de 
applicação, lograriam matricula na Escola 
Central de Paris, de onde muitos cérebros 
movidos por dois pés têm sido rechas-
sados. 

Vejamos o primeiro desses phenome-
nos. Não ha muitos annos, conta Maeter-
linck no seu livro — L'hôte inconnu — 
appareceu na Allemanha um individuo 
chamado Guilherme de Osten, convencido 
da inteligência dos animaes, e que depois 
de uma tentativa pouco promissora con-
seguiu educar e ensinar as primeiras ope-
rações mathematicas a um cavallo seu, ao 
qual déra o nome de Hans. E' este, se-
gundo me consta, o primeiro caso de um 
cavallo racional. A noticia da sabedoria 
de Hans correu a Europa; duas commis-
sões scientificas foram estudal-o sendo 
que da segunda vez certa doutor Pfungst, 
pertencente a um Iaboratorio de psycholo-
gia, cm Berlim, destruiu toda a reputação 
de Hans, que ao seu ver nada sabia, 
limitando-se a obedecer aos signaes de 
seu dono "imperceptíveis, infinitesimaes 
e inconscientes", diz um narrador dessa 
historia. O facto, porém, é que Pfungst, 
desmoralizando o cavallo Hans, derrubou 
a crença na intelligencia dos animaes, e 
os solipedes, que se iam elevando aos 
olhos do homem, voltaram á classe dos 
irracionaes. 

Mas a verdade tem o poder de re-
nascer de suas próprias cinzas, e a fa-
bula da Phénix resurgida queria certa-
mente demonstrar que nenhum poder 
existe capaz de reduzir a pó o que é 
verdadeiro. Na propria Allemanha, onde 
Guilherme Osten fora desmentido pelo or-
gulho da sciencia officia], haveriam de 
nascer e crescer os celebres animaes-sabios, 
doutores de quatro pés: os cavallos de 
Elberfeld. Um rico joalheiro allemão, M. 
Krall, que herdára a Hans, o primeiro 
quadrupede calculador e victima da pre-
sumpção dos homens, conseguiu rehabi-

litar o credito da intelligencia dos sup-
postos irracionaes e o fez por maneira 
que todos que o procuraram sahiram per-
suadidos da sciencia mathematica de seus 
solipedes. Dois cavallos arabes, Muhamed 
e Zarif, realizaram prodígios como calcula-
dores. Para que se tenha uma -déa da 
reputação intellectual desses animaes, 
lembrarei os nomes das personagens que 
testemunharam suas proezas math«Tnati-
cas: dr. Edinger, neurologista cm Franc-
fort, professores Kraemer e Ziefler, de 
Stuttgart, dr. Paulo Sarasin, de Basiléa, 
professor Ostwald, de Berlim, professor 
Besredka, do Instituto Pasteur de Paris, 
dr. Claparéde, da Universidade de Ge-
nebra, professor Schoeller, professor 
Lehrke, de Berlim, professor Loldstein, 
de Darmstadt, professor von Buttel-Ree-
jen, de Oldenburgo, professor R. Assa-
gioli, de Florença, dr. Hartkoff, de Co-
lonia, dr. Frendenberg, de Bruxellas, dr. 
Ferri, de Bolonha, e finalmente o co-
nhecido homem de letras Mauricio Mae-
terlinck. Toda essa gente viu e narra os 
verdadeiros prodígios dos cavallos de 
Krall, que para serem eguaes a nós — 
os animaes que pensamos — só faltam 
articular palavras. 

Maeterlinck, no livro cuja leitura ditou 
a elaboração deste artigo, narra a com-
moção, o verdadeiro choque que lhe cau-
sou o espectáculo dessa sabedoria caval-
lar, embora delia já tivesse conhecimento. 
A primeira manifestação da intelligencia 
de Muhamed para seu visitante foi a 
traducção de seu nome, na prosódia dos 
solipedes. O cavallo escreve servindo-se 
de suas patas deanteiras, que por meio de 
pancadas interpretam o alphabeto con-
vencional que os observadores encontram 
em uma especie de taboa de Pythagoras, 
onde as letras são indicadas por pancadas 
da pata direita e da esquerda, que se 
associam formando combinações numéri-
cas diversas, segundo a letra que querem 
traduzir. O n, por exemplo, da palavra 
Maeterlinck, é expresso na linguagem ca-
vallar por cinco pancadas da mão di-
reita e uma da esquerda; o a por uma 
pancada da pata direita e duas da es-
querda. Assim successivamente o animal 
vae escrevendo com uma rapidez que des-
orienta aquelles que acompanham seus 
movimentos, quando não familiarizados 
com elles. A celeridade desses movimen-
tos deve ser referida porque denota, de 
maneira incontestável, que os cavallos 
são senhores absolutos da sua technica de 
falar, tendo conseguido, graças á »ua ex-
cellente memoria, guardar na retentiva a 
taboa convencional onde as letras do al-
phabeto correspondem a determinadas 
combinações de pancadas, dadas succes-
sivamente com a pata direita e a es-
querda. A própria orthographia dos so-
lipedes é curiosíssima, denotando que seu 
cerebro registra, como o cerebro humano, 
a prosodia dos vocábulos; e póde-sc di-
zer que os cavallos empregam a mais pho-
netica das orthographias phoneticas, ex-
cluindo as consoantes que não sôam e sa-
crificando muitas vogaes quando o per-



mittam as consoantes que as precedem. 
Assim, quando o o proprietário de Muha-
med lhe pediu que escrevesse o nome de 
Maeterlinck, elle o fez como se o pro-
nunciasse deformado pel prosodia ..llemã 
— Madrlink. Por mais que lhe ordenas-
sem a mudança do d por um t não a quiz 
fazer o Cavallo, tão convencido estava de 
que acertara. 

Dos exercícios de linguagem passou 
Muhamed aos de mathematica, que são os 
que mais lhe agradam. Seu proprietário 
•e educador escreveu varias raizes que o 
cavallo resolveu com presteza e exacti-
dão. Krall, para ainda melhor convencer 
•o escriptor belga, fel-o pessoalmente for-
mular um problema para seu '.avalio. 
Maeterlinck escreveu-o no quadro negro; 
mas Muhamed deante da questão arith-
metica formulada pelo poeta permaneceu 
impassível e volveu a olhar para outro 
ponto. Estava o intellectual belga con-
vencido que havia embasbacado o pheno-
meno, proclamando a sua fallibilidade, 
quando o commerciante Krall, melhor 
calculista do que o autor de Pelicas e 
Melissande, verificou, aliás menos rapi-
damente do que o cavallo, ter Alaeter-
linck exposto erradamente o seu proble-
ma, escrevendo com toda a humana em-
páfia um numero primo do qual ninguém, 
nem o bipede Henrique Poincaré con-
seguiria extrair a raiz quadrada .'nteira. 
Nessa altura da experiencia em que se 
vê o animal irracional escarnecendo da 
ignorancia do Homo sapiens, é que a 
gente pôde avaliar quanto são ira géis 
•os argumentos que servem de base para 
a presumida superioridade do homem e 
sente tremer esse alicerce falacioso sobre 
o qual assenta a presumpção da nossa 
ascendencia intellectual. Um quadrúpede, 
deante de dois especimens da especie que 
o classificára de irracional, sem poder 
soccorrer-se da enganadora funeção da 
palavra, com Um simples relance de olhos 
viu mais longe do que um commerciante, 
dado ao exercício das operações arithme-
ticas, e do que um dos mais genuínos 
exemplares da humanidade contemporânea 
— Maeterlinck. 

O caso desses solipedes não é o único 
exemplo de animaes capazes de nos en-
vergonharem. Outros existem, como por 
exemplo o cão de Manheim, com o qual 
conversou o professor William Macken-
sie, perguntando-lhe o que era o outomno 
e obtendo a seguinte resposta: é o tempo 
das maçãs. O cachorro, além disso, dis-
tinguiu a s c ô r e s vermelha e azul que 
aquelle professor lhe apresentara. Cães e 

•cavallos estão dando provas de que foram 
•nuito precipitados os homens que scin-
diram a zoologia em duas metades, reser-
vando para si a porção nobre e atirando 
para a banda dos irracionaes todos esses 
eollegas do Muhamed que deu íim quináo 
de mathematica no autor de L'oiseau 
bleu. 

Meditando sobre o exemplo desses ca-
vallos, que tão alto elevaram o nome 
da especie, ninguém pôde deixar de re-

conhecer que um bipede houve, séculos 

atrás, entre cujas façanhas os seus seme-
lhantes apontaram, como prova de sua 
insania, o ter realçado o cavallo Incita-
tus á condição humana. Dando-lhe as 
honras de uma personagem, Caligula, ao 
contrario de seus collegas de especie, 
que vivem a proclamar os privilégios do 
Homo sapiens, deu mostra de diminuto 
orgulho e de uma liberalidade de senti-
mentos rara entre os bichos de dois pés. 
Maeterlinck conta que, ao contemplar as 
maravilhas da estrebaria de Elberfeld, sen-
tiu a impressão do nivelamento entre os 
solipedes e o autor de Nonna Vanna. Mas 
muitos séculos antes delle, o condemnado 
Caligula havia admittido um cavallo em 
sua mesa de refeições. Por isso, quando 
li as maravilhas dos cavallos de Elberfeld, 
lembrei-me do malsinado imperador ro-
mano . , . 

Antonio Leão Velloso. 
(Do "Correio da Manhã") . 

O P R O B L E M A DA M U L H E R 

Vamos ter uma representante na Con-
ferencia Pan-Americana de Mulheres, pro-
missor congresso de reivindicações femi-
ninas, a reunir-se brevemente em Wa-
shington. 

Washington, sendo a capital do paiz 
do Movimento, da Força Motriz e do 
Milhão, é, comtudo, uma cidade pacata, 
onde os poderes constituídos da grande 
Republica americana, isolados, sem esta-
rem em contacto directo com as paixões 
e as ambições dos centros industriaes, 
deliberam serenamente, pensando na fe-
licidade geral do mundo e em praticular 
na dos Estados Unidos. 

Esse ambiente é propicio ás combinações 
internacionaes. Protegido por elle, o pre-
sidente Wilson ideou os seus 'arnosos 
quatorze princípios, de accôrdo tom os 
quaes o mundo deveria ser reformado. 
E' certo que esses princípios, transporta-
dos mais tarde para a França, inde se 
reunia a Conferencia da Paz, cm nada 
influíram na reforma do mundo, feita pelo 
Tratado de Versalhes; mas isso mesmo 
prova em favor da pureza do ar que se 
respira em Washington, pois os princí-
pios não vicejaram precisamente por cau-
sa do clima de Paris, que é a cidade 
classica das paixões collectivas, onde a 
humanidade costuma lavar-se em banhos 
de sangue, sempre que tem a alma fati-
gada de philosophia, de systemas e de 
sciencia social. 

Washington está, assim, perfeitamente 
indicada para a cidade das conferencias. 
Basta dizer que a sua população »epre-
senta a terça parte da do Rio de Janeiro, 
o que já é uma garantia de que os espí-
ritos são calmos e as decisões pondera-
das. Ainda agora, quando o universo, 
cansado das guerras, imaginou que po-
deria combinar, cmfim, o suspirado des-
armamento geral, foi em Washington que 
reuniu os representantes dos povos mais 
bellicosos da terra, para o esboço da obra 
da paz. 



Receio, comtudo, que Washington não 
possa influir no espirito das mulheres da 
Conferencia Pan-Americana, e a culpa não 
será ahi de Washington: será provavel-
mente das mulheres. 

E' um veso dos chronistas pilhe ri ar 
, com o feminismo. Nós nos habituámos, 
pela tradição e pela educação, a considerar 
a mulher um ser irritável, que se *em em 
casa para as necessidades communs -da 
ternura e da reproducção, e que perten-
ce mais ao dominio da physiologia do que 
ao da sociologia. Os compêndios affirmam 
que o seu orgasismo é dominado pela 
funcção de multiplicar a especie e que os 
seus nervos se mostram tanto mais alte-
rados quanto mais proximo é o instante 
em que ella reclama o multiplicador. Dahi 
a crença de que a essa funcção physiolo-
gica deve corresponder, no espirito da 
mulher, a missão unicamente de educar, 
de cercar o berço dos seus filhos de todos 
os cuidados da primeira infancla e de mais 
tarde acompanhar-lhes os passos, na vida, 
como uma especie de anjo da guarda, a 
mostrar-lhes o mal e o bem. 

De sorte que, quando se formulam os 
problemas do feminismo, a imaginação 
quasi que mecanicamente reproduz o qua-
dro das preciosas ridiculas, de Moliére —• 
sem comprehender, está bem visto, a phi-
losophia do immortal autor — e, por um 
processo de deturpação impossivel de re-
primir, o que vem á baila é a excentrici-
dade da mulher appareeendo na sociedade 
não mais como o objecto do homem e 
sim como a deste concorrente. Essa si-
tuação dá logar ás pilhérias as mais di-
versas. 

Comtudo, é indiscutível que a hora de 
rir do feminismo já passou. As mulheres 
tornam-se divertidas, quando falam desse 
assumpto, mas isso acontece precisamente 
porque muitas delias não sabem o que 
querem; sabem, porém, pelo instincto fe-
minino, que devem querer alguma coisa. 

Não ha quem não conheça no Rio uma 
certa professora Daltro, que tem chefiado 
partidos feministas de todos os generos. 
Essa professora candidatou-se, recente-
mente, a uma cadeira no Conselho Mu-
nicipal. Perdeu a eleição, graças a Deus. 
Mas, antes de realizar-ae o pleito, um 
jornalista perguntou-lhe pelo seu pro-
gramma, e ella o deu a publicar. Tra-
tava-se de um programma espantoso: a 
professora Daltro promettia que, mal en-
trasse para o Conselho Municipal, trata-
ria de promover . . . a reforma do Codigo 
Civil. Esse plano era surprehendente, pois 
não se concebia que ella, na sua dupla 
qualidade de professora e de feminista, 
ignorasse que os conselhos municipaes não 
se occupam de direito civil e são apenas 
assembléas administrativas. Seu mstincto 
de mulher levava-a a acreditar que a fe-
licidade estava na reforma do Codigo, 
mas a sua ignoiancia de feminista 'azia-a 
admittir que isso era matéria capaz de 
ficar resolvida alli mesmo no Conselho 
Municipal, sob a presidencia do digno co-
ronel Silva Brandão. 

E' por isso que me quer parecer que 
a Conferencia Pan-Americana de .víulhe-
res ou alterará o ambiente de Washington 
ou a elle não se acclimatará, porque é 
mais do que provável que das innumeras 
Republicas americanas sigam para lá ou-
tras tantas professoras Daltros, capazes 
de tornar o feminismo uma questão mu-
nicipal. Não será este o caso do Brasil,, 
se fôr confirmada a indicação da sra. Ber-
tha Lutz para nossa representante; mas 
a hypothese nem por isso deixará de per-
manecer. 

O problema da mulher parece nccessivel 
ao ridículo, porque muitas mulheres acham 
que o resolvem pleiteando os chamados, 
direitos políticos. Elias entendem que, 
podendo a mulher- eleger e ser eleita, está 
tudo acabado. E' um erro inicial, sobre-
tudo porque se põe nessa maneira de en-
carar a questão uma certa hostilidade ao-
homem. Os direitos políticos não «.ão af-
firmaçÕes puras, mas apenas o instrumen-
to, o meio, o processo em virtude de que 
se pôde constituir o verdadeiro direito. 
A mulher, se tem a capacidade para rea-
lizar a obra de suas próprias reivindica-
ções, deve começar por dizer o que rei-
vindica no dominio do direito puro. Os 
direitos politicos são accessorios e se-
cundários. Se a mulher depositasse uni-
camente nelles a sua confiança, estaria 
perdida, porque as maiorias subsistentes, 
do homem a esmagariam. 

Assim, a obra é de doutrina e não de 
pleito. Obtida pela mulher a chamada 
emancipação, tudo mais lhe virá, como 
corollario resultado, consequência. 

A bem dizer, essa emancipação já está-
comprehendida na capacidade civil da mu-
lher. O que resta a fazer é tão ómente 
supprimir a excepção que a mulher ca-
sada offerece á regra geral. Mas essa 
própria excepção promana da concepção 
contratual do casamento. 

Sabe-se que as leis civis de quasi todos 
os paizes distinguem entre as mulheres 
celibatarias, viuvas ou divorciadas, e as 
mulheres casadas. De um modo geral, o 
casamento como que estabelece para a mu-
lher uma restricção ou privação de direi-
tos, porque a submette a um cabeça de 
familia. Emquanto as solteiras, viuvas e-
divorciadas têm, em principio, a mesma 
condição jurídica do homem, as "asadas 
são attingidas por uma incapacidade ge-
ral: perdem o seu domicilio, o seu nome, 
a livre disposição de sua pessoa e em 
alguns paizes a sua própria nacionalidade. 
E' certo que, pelos encantos naturaes dó 
sexo, ellas perdem muitas vezes "ssas coi-
sas para ganharem outras que apreciam 
ainda mais. A condição jurídica, porém, é 
formal: a mulher casada perde tudo. 

O caso da nacionalidade offereceu, du-
rante a guerra, exemplos de um tocante 
interesse. O Codigo Civil francez, sabe-se, 
dá á mulher a nacionalidade do marido. 
Graças a isso, occorreram em França epi-
sod;os inacreditáveis. Muitas francezas, ca-
sadas com allemães, mas ausentes dos-
maridos, porque estes haviam partido para-
os campos de batalha, eram tidas como-



estrangeiras no seu proprio paiz e sujeitas 
á vigilancia rigorosa que se dispensa aos 
inimigos, ao passo que varias allemãs, 
authenticas, da Prússia e da Baviera, ca-
sadas com francezes que se encontravam 
na linha de fogo, eram consideradas, para 
todos os effeitos, irreprehensiveis patrio-
tas, porque se haviam tornado francezas 
pelo casamento. 

Está claro que isto é um detalhe no 
meio dos vários problemas que o feminis-
mo realmente feminista pôde levantar; mas 
o facto é que o que se chama jolenne-
mente a emancipação da mulher não é se-
não esta coisa bem mais simples e mais 
restricta: a emancipação da mulher casa-
da. Esta, porém, pelos modos, não pode 
tratar do feminismo, porque a circums-
tancia de se haver casado lhe dá cncargos 
em que o tempo não lhe sobra para elei-
ções e nem para congressos. De sorte 
que o feminismo ainda é um problema que 
vae ser resolvido pelo homem. . . 

Costa Rego. 

(Do "Correio da Manhã", do Rio). 

ESCOLA AGRÍCOLA DE PIRACICABA 

O dr. Francisco Iglesias, superinten-
dente do Serviço de Sementeiras do Mi-
nistério de Agricultura, como represen-
tante do sr. dr. Simões Lopes, ministro 
da Agricultura, Industria e Commercio, 
escolhido pela turma de agrónomos de 
1921, da Escola Agricola de Piracicaba, 
para paranympho, pronunciou, na solemni-
dade da collação de grão, o seguinte dis-
curso: 

"Tenho certeza que estaríeis mais sa-
tisfeitos se vísseis nesta cadeira o vulto 
de s. cxa., o sr. ministro da Agricul:ura, 
para vos saudar. E com muita razão, por-
que o ministro Simões Lopes, pela orien-
tação que vem dando á agricultura _ nacio-
nal, tornou-se um dos nomes mais res-
peitáveis do actual governo da Republica. 
Mais ainda: porque foi elle que verdadei-
ramente iniciou a era dos agronomos bra-
sileiros na agronomia nacional, porque foi 
elle que — importante agricultor riogran-
dense — num gesto de confiança, com a 
f-rmeza de quem sabe o que está fazendo, 
elevou os agronomos patrícios aos mais 
altos postos da administração agricola do 
Paiz, entregando a agronomia aos que para 
ella se preparam. Por tudo isso, e pelos 
conceitos honrosissimos que tem feito des-
ta Escola, bem posso avaliar a tristeza 
que vos invade a alma pela ausência in-
voluntária do vosso illustre paranympho. 
Mas, meus caros collegas, si pensarmos 
um pouco, creio que essa tristeza a que 
acima me referi, desapparecerá para dar 
logar a uma onda de contentamento, pois, 
aproveitando a opportunidade que o acaso 
"•e forneceu, mais uma vez pôz, s. exa., 
em evidencia, de um modo significativo 
para nós, agronomos de Piracicaba, a sua 
admiração pela nossa Escola, e, num re-
quinte de gentileza indicou um ex-alumno 
deste instituto para aqui represental-o. 

Collegas: a honra desta distineção não 
me pertence, é nossa, é desta Escola que 
tanto amamos I 

Meus srs. Nas solemnidades da collação 
de gráo, quando moços cheios de vida e 
esperanças terminam o tirocínio escolar,, 
o paranympho deve enaltecer a profissão 
que os collandos escolheram para vencer 
na vida, fazendo resaltar tudo que ella 
tem de mais importante como instrumento 
de victoría. Portanto, permitti, também,, 
que eu diga, que das profissões dignas e 
importantes que preoccupam o saber hu-
mano, a nossa é uma das que estão em 
primeira plana, porque é delia que tudo-
depende no mundo. Sem ella. desappa-
receria a industria, por falta de matéria 
prima e os demais ramos da actividade 
humana, que servem para multiplicar o 
capital, deixariam de existir. 

Nós podemos dizer, com orgulho, que 
é na agricultura que está a fonte de r.'n-
da, porque é só nos laboratorios da at-
mosphera e do solo que se dá o pheno-
meno da multiplicação dos elementos que-
servem de base á vida an'mal, e tudo o 
mais que decorre destes dois grandes rei-
nos. Lançamos uma semente á terra, e 
ella, dadivosa, nos restitue cem. E* na. 
agricultura que se verifica, de um modo 
completo, a sabedoria biblica: quem dà 
recebe mais do que quem recebe. 

A industria por exemplo, verdadeira-
mente fallando, não augmenta a produc-
ção: é a somma da matéria prima mais a 
manufactura. Si dá ao seu explorador lu-
cros enormes, é por que a exigencia da 
vida moderna tornou indispensáveis os 
seus productos. Tanto assim é que elles 
augmentam ou diminuem de valor se-
gundo a offerta, conforme a procura. 

Agora, que o sou agronomo, não me 
sáe da memoria uma velha lenda, muito 
suggestiva e muito cheia de verdade: 
Num doce rincão de ameno paiz, ago-
nizava um ancião sob o tecto de sua 
cabana de modesto lavrador do solo. Ven-
do-se morrer, sentindo, naquelle momento, 
augusto, em que a centelha divina em-
presta á creatura humana a própria per-
feição, a dolorosa angustia de deixar os 
seus bem amados filhos na mais paupér-
rima das orphandades, teve uma inspira-
ção e chamando-os em torno de seu leito,, 
assim lhes fallou: "Meus filhos, breve mi-
nh'alma se evolará de meu corpo. Parti-
rei derttre os vivos. Quero, porém, antes 
de partir para sempre, salvar-vos da mi-
séria, da qual se derivam todos os males, 
revelando o meu grande segredo. Lá na-
quelles campos que divisaes ao longe, ha 
um thesouro occulto. Eu não posso preci-
sar com absoluta certeza onde se encon-
tra; mas affirmo e juro que elle se acha 
naquelles campos. Cavae-o, e um dia o. 
encontrareis, por certo." E mor reu . . . 

Os filhos, na ancia louca de encontrar 
o thesouro, com os seus rígidos musculos, 
empunharam fortes instrumentos agrario». 
e revolveram toda a parte dos campos. 
Nada. Para não perderem o trabalho, lan-
çaram na terra a bóa semente. Farta. 



colheita retribuiu o trabalho daquelles 
moços esperançosos. Nos annos que suc-
cederam foram com o mesmo afan, de 
charrua em punho, ao encalço do the-
souro occulto, augmentando a area re-
volvida. A terra sempre generosa e bôa, 
os retribuiu com juros tão elevados que 
estonteariam o mais egoista dos agiotas. 
Os celeiros encseram-se, os tulhas trans-
vasavam e as arcas cuidadosas já encer-
ravam sommas respeitáveis. Era a fartu-
ra, a riqueza ambicionada: haviam encon-
trado o thesouro sem que tivessem per-
cebido. Elie não se encontrava fechado 
num cofre de ferro ou de barro: estava 
no solo boníssimo que ainda agora trans-
forma a semente promissora em contas 
<le o u r o . . . 

E' na terra, meus queridos collegas, 
<jue se encontra a riqueza que ha de nos 
dar a felicidade, fazendo do Brasil uma 
poderosa nação. 

De accordo com estas ordens de ;déas, 
o notável piracicabano dr. Cincinato Bra-
£a, diz no seu importante livro: "Afóra 
o cuidado pela defesa da soberania ra-
cional, (o qual incumbe ao governo da 
União) não' existe, para os governos bem 
constituídos, nenhum outro que deva pri-
mar sobre o do fomento das rendas agrí-
colas". 

"Eis ahi a noção basica, que cumpre 
não retirar de deante de nossos olhos, 
que cumpre não apagar de nossos iacio-
cinios, em bem da felicidade geral. Todas 
as medidas que importarem em augmento 
de rendimentos agrícolas, devem ser co-
locadas pelos governos no primeiro pJi.no 
das suas locubraçÕes. 

Sim, devem ser as primeiras cogitações 
dos governos mesmo porque, uma nação 
só pôde ser verdadeiramente soberana, 
quando os seus filhos a enriquecem polo 
trabalho honesto e intelligente, fazendo-a 
partilhar do concerto das nações bem or-
ganizadas. 

Bem sei que não attingimos ainda um 
alto gráo de aperfeiçoamento, mas o que 
se não pôde negar, é que trilhamos o 
"bom caminho com seguros passos. Quando 
pelo nosso paiz, passou um illustre socio-
logo inglez Mr. Bryce, que em viagem 
de estudo, percorria a America do Sul, 
deante da grandeza material da nossa 
terra, perguntou: Este povo será digno 
desta terra? Depois, porém, de percorrer 
a estrada de ferro ingleza (S. P. R.) ad-
mirado exclamou: — "Para que esta es-
trada seja perfeita só falta que se lhes 
doirem as pontas dos postes telegraphi-
cos!" E essa exclamação, senhores, res-
ponde positivamente á interrogação do so-
ciologo inglez. 

A grandeza das estradas de ferro é a 
consequência da operosidade de um povo. 
Uma decorre da outra. E neste caso con-
creto, notamos, com patriotismo, que se 
a referida estrada é modelar, não só o 
deve á sua organização interna, mas como 
e principalmente por que recebe o tributo 
de ferrovias puramente brasileiras, como 
por exemplo a Paulista, tão ou mais bem 
organizada que a Ingleza. 

São Paulo — assim como outros ir-
mãos da federação, está mostrando que o 
Brasil é bem digno dos brasileiros. 

Mas, (dirão, o progresso de São Paulo é 
devido, na sua maior parte, ao braço es-
trangeiro: a colonia italiana é considerada 
quasi como o elemento exclusivo do seu 
progresso. E' verdade que muito devemos 
aos italianos. Mas é verdade também que 
nisso se manifesta o poder nosso. O valor 
do brasileiro não está somente na bra-
vura indómita com que desbrava o 3ertão, 
transformando as mattas virgens e secula-
res em oceanos verdes de café. Para mim, 
a obra mais importante, a obra monumen-
tal do paulista é o assimilar o estrangeiro 
completamente, reduzindo elementos he-
terogenos num todo homogeneo e perfeito. 
O estrangeiro fica de tal fôrma impregna-
do do espirito paulista, que em breve tem-
po se orgulha de. palmilhar este abençoado 
solo, sentindo que em seu peito bate um 
coração que estremece de amor pela pa-
tria adoptiva, e assim, animado pelo mes-
mo ideal, vem collaborar comnosco na 
grandeza deste Estado, na grandeza da 
patria brasileira. 

Podemos dizer, portanto, que o progresso 
que se vê em nosso Estado é único e 
exclusivamente obra do espirito paulista. 

Caros collegas: Ides deixar neste mo-
mento os bancos desta escola, para vos 
entregar de corpo e alma aos serviços da 
patria. 

Que o espirito daquelle velho moribun-
do da lenda suggestiva, que através das 
cathedras dos vossos professores vos in-
dica, e sempre vos ha de indicar, o the-
souro que se encerra nos campos, vos 
inspire e vos concite ao trabalho sem 
tréguas, até quando a prosperidade, alvi-
çareira e risonha, venha bater á vossa 
porta. 

Levae e incuti a todos os nossos irmãos 
dos mais longínquos recantos, o enthusias-
mo pelo Brasil, que sómente pede dos seus 
filhos, um pouco de esforço sincero e :n-
telligente, para ser uma das mais podero-
sas nações do mundo." 

IPÊS 

O dr. Amílcar Gonçalves, irmão de Ri-
cardo Gonçalves, recebeu de Alberto Ran-
gel a seguinte carta a proposito de 
" Ipês" : 

"Paris, 1 Janeiro 1?22 

Amílcar amigo 

Um presentão de festas a copa dourada 
da bignoniacea sob a qual o querido e 
infausto irmão e poeta gorgeia seus úl-
timos e primeiros harmoniosíssimos can-
tos. Possui em tempos um pedaço de 
terra cuja lembrança nunca mais nue 
largou o coração. Era um triste retalho 
de roça, uma tira agreste de massapé bôa 
para servir de sepultura a algum saci des-
contente e alquebrado. Sorri-me ainda a 



memoria desse trecho abandonado onde 
me curti de excellente melancolia e me 
cevei de utilíssimo asco dos meus seme-
lhantes, porque lá se erguia um ipê de 
fronde ampla e revessa e que quando car-
regava de flores trazia na coma todo o 
ouro das Minas. Que multidão de recorda-
ções me trouxe o livrinho palpitante de 
rythmos e rimas, de onde se evolam as 
redolencias da terra patrícia, acarinhada 
nas commoções de um verdadeiro poeta 
contemplativo c nostálgico, com a invo-
cação dos ipês e a sua fronde de en-
xofrei 

Li os versos com enternecida admira-
ção. O sonetilho á Giegê e o "Mimo de 
caçador" merecem engastar-se no aro de 
uma anthologia. E todas as vezes que 
fecho o volumezinho penso na violenta 
desgraça de como se partiu essa lyra 
encordoada para as doces impressões da 
paizagem do nosso interior, dos cantinhos 
com folhagem e agua murmura e cho-
rosa, dos trechos de luz matutina salpica-
da de passaros, da penumbra crepuscular 
quando pia a inhambú-chororó recolhendo 
ao n inho . . . Esse era um poeta, interprete 
divino da obscuridade das cousas, do en-
canto da solidão onde se alteia o jerivá 
ou rumoreja a fronde do pau d'arco 
ro ixo . , . 

Nenhum sentimento de truculência hu-
goana, nenhum desvairo de mussetista 
amargor. Dir-se-ia que a sua harpa só 
despede harmonia quando a tange a vira-
ção da manhan. Nenhum exaspere de 
aturdido, nenhuma frialdade de impassível. 
Elie funde os grandes movimentos da 
sensibilidade na delicada impressão do rús-
tico e do simples. Devia versejar para 
se apaziguar a si mesmo. A sua musa 
não devia exarcebar-lhe a alma, transpor-
tando para o verso o soffrimento e o 
desespero do homem. Para quem muito 
«ente pode a inspiração tornar o poema 
um derivativo providencial. Por exemplo, 
Vigny. Ricardo Gonçalves passeiou a sua 
magua e ternura na proa da canoa de 
um simples piraquara. O coração pulava-
lhe no peito e elle parece ter-se conten-
tado com os reflexos nagua que a lua 
e o sol costumam imprimir na correnteza 
do r i o . . . 

Esse exaltado consumma os fervores do 
coração no amor de sua terra. A sua 
expressão é muito calma para não ser 
Profunda. Num pantheismo amavel se lhe 
escoa toda vibração interior. E' um puro 
enthusiasta que se repercute meigamente 
na universal sympathia por todos os seres 
e todas as cousas que o amor baptisa e 
a Saudade confirma. Olavo Bilac sem 
despir-se da clamyde do Parnaso acabou 
deixando Xenocrates e seu manto p>elo 
Fernão das Pedras Verdes e sua coura 
de bandeirante; Ricardito começou e aca-
bou partindo os canniços de nossos ala-
goados para modular na avena os com-
passos de sua muzica dolente sobre o 
thema natal. Cedo, cedo partiu-se a frauta 
cabocla, estalada nas melodias iniciaes. 
Bem fizeram V. e esse extraordinário Lo-

bato de as deixarem inscriptas no tronco 
dos Ipês. Ficarão resoando emquanto hou-
ver no Brasil 

"Altos ipês de frondes amarellas 
E adustas, retorcidas perobeiras. " 

Alberto Rangel. 

UM CREADOR DE ENTHUSIASMO 

A obra de Graça Aranha está resumida, 
numa synthese luminosa, na sua oração 
de hontem á mocidade brasileira. A obra. 
de Graça Aranha é feita á imagem e 
semelhança do Brasil. Palpitam nella, des-
de aquelle primeiro grito de extase atite 
a formosura do ambiente natal, quí foi 
Chanaan, a exuberancia, a majestade e a 
energia da terra. Anima-a o sopro sobe-
rano da Natureza, de quem ella repro-
duz, ao mesmo tempo, os Ímpetos e as 
doçuras, as suavidades e as magnificên-
cias. Mergulham as suas raizes no pro-
prio solo que os nossos maiores regaram 
com o suor dos braços e o sangue das 
veias. 

Ella è tudo isso que nos cerca. O chei-
ro da floresta, o rumor dos oceanos, a 
macieza dos céos as virgindades da luz. 
Onda c montanha, herva rasteira e ar-
vore folhuda, crepusculo e madrugada, 
ella possue todos os rythmos do meio 
cosmico. A bruteza da pedra e o per-
fume da flor, o summo dos frutos e a 
riqueza mysteriosa dos carvões obscuros, 
das pedrarias recônditas. E' ouro e dia-
mante, mármore e crystal. Tem camadas 
profundas, como o chão em que pisamos. 
Abre na superficie corollas e frondes, 
troncos e rebentos, reparte-se em fios 
dagua, em volumosas torrentes, em cachoei-
ras revoltas, em lagos espelhados. Refle-
cte o sol, rebrilha nos incêndios do sol 
tropical. Mas não se contenta com a bel-
leza exterior. Desce e aprofunda-se no 
seio da terra. Ao riso numeroso da super-
ficie junta a lagrima silenciosa do abys-
mo. No alto, o pedrouço barbaro, a ra-
maria aromatica, os vales velludosos. Em 
baixo, a estalactite subtil, a selva estra-
tificada, a mina prodigiosa que se estende 
num labirintho, que se multiplica num 
meandro infinito de filões opimos. Ali, 
o jubilo do espectáculo universal, aqui, 
o soffrimento, a luta das forças elemen-
tares do mundo invisível. 

Só os accentos do hymno ou do pean, 
só a orchestração das symphonias, lhe of-
ferecem um parallelo digno. Graça Aranha 
é um creador de enthusiasmo. Chammeja-
lhe nos olhos a fulguração de Ariel. A 
alegria, como excellentemente observou 
Elysio de Carvalho, está na raiz do seu 
espirito. A alegria de construir, de edi-
ficar, de talhar no granito ou na argilla, 
no bronze ou no porphiro o monumento 
para a eternidade. A alegria de dansar 
livremente sobre as coisas, de imprimir 
na apparencia da matéria ephemera a 
graça e a juventude perpetua do pensa-
mento. 



Toda a sua obra é um conselho para 
crear. E' uma voz que exige imperiosa-
mente, uma voz que sempre repete: Crea, 
e serás perfeito. Tua felicidade está na 
harmunia que souberes arrancar do teu 
coração. Faze delle um instrumento capaz 
de traduzir a intensidade da vida. Goza 
e soffre, chora e sorri, que será divina 
a tua realidade. Toda a sua obra nos diz: 
Olha o teu paiz, olha a milagrosa fonte 
de energia que o destino lhe concedeu. 
Vive o espectáculo único da Terra emi 
que nasceste. Está nella a tua finalidade. 
A tua finalidade é o enthusiasmo de vi-
ver, de viver perigosamente, de amar a 
totalidade da vida. Sê bom para ser forte, 
sê forte para dominar a multiplicidade 
prodigiosa da opulência que te rodeia. 
Não deves te arrecevar de outros óbices 
se não os de um desfallecimejato precoce. 

Volve os olhos ao passado, volve os 
olhos e medita: Verás, então, surgir da 
espessura das mattarias carrancudas, á 
semelhança de um deus joven, o nachado 
e o trabuco ás mãos, os cabellos soltos 
ao vento, os artelhos saccudidos por vi-
brações nervosas, o busto rijo como o de 
Hermes adolescente, Antonio Rapozo, o 
bandeirante I Verás, depois, na fuma-
rada dos combates, entre o rolar das pe-
sadas carretas, o rugir da artilharia e 
o estrondo dsa bombardas, Vidal de Ne-
greiros, o guerreiro I Verás, ainda, no 
campo fechado das liças, vibrando as 
lanças ponteagudas, brilhando ao sol as 

couraças lomeladas, ou, no arremesso 
das pugnas, em campo aberto, squelles 
que fundaram a tua Nação, os Albuquer-
que, os Coelho, os Acciuoli, os Carvalho, 
os Mello, os Cavalcanti, os fidalgos I Ve-
rás como um pequenino povo atravessou 
os mares empolados para legamos, com 
o sangue dos seus heroes, a tradição de 
uma grande raça e as bases de uma 
patria immensa. Nada te falta, lomem, 
do Brasil I Nem o braço para pelejar, nem 
o coração para bater, nem a terra para 
fecundar . . . 

"A arte é a tua libertação. Elimina 
o terror inicial e funde o teu ser no 
Todo Infinito. Esta é a tua suprema Vi-
ctoria. A tua patria é movei e *u terás 
a ancia de a fixar em tua creação trans-
cendente . . . Sob a violência luminosa do 
meu céo, eu te suscitarei idéas fortes e 
ousadas. Possue intimamente as coisas 
«obre que o teu espirito paira. São os 
dons da Terra que é tua. 

Corre o risco da morte, que é o premio 
da vida. Na alegria interior goza o 
eterno espectáculo. Sê insaciavel de bel-
leza, de poder, de alegria, e 'aze da 
tua Nação uma imperecível obra de 
Arte!" 

Graça Aranha, poeta épico da raça, 
creador de enthusiasmo I Bravo I 

Ronali de Carvalho. 

( D ' " 0 Imparcial"). 



D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

AS VITAMINAS 

Fala-se hoje, muito, mesmo -ntre pes-
soas leigas em Medicina (a verdade é que 
não sei si ha no Brasil essa "avis rarís-
sima" — uma pessoa conscientemente lei-
ga em Medicina), fala-se mesmo demais 
em doenças de carência, avitaminoses, ali-
mentos ricos ou pobres em vitaminas, etc., 
sem que muitos saibam ao certo em que 
isso consiste. — 

A questão das vitaminas i de palpitante 
interesse e só as referencias bibliographi-
<as destes últimos cinco annos encher'jm 
dezenas de paginas, de tal modo que 
physiologistas e clínicos se vêm interes-
sando por sua elucidação. 

Mas que vem a ser vitaminas? 
Lunin, em 1881, falara pela primeira 

vez que o leite devia conter alguma subs-
tancia desconhecida, de grande Importân-
cia na nutrição, mas tal suggestão, feita 
incidentemente e sem argumentação segu-
Ta passou despercebida até que Hopkins, 
em 1906, mostrou a necessidade, para a 
nutrição normal, de outras substancias 
alimentares que não as comprehendidas 
entre proteínas, gorduras, hydratos de car-
bono e substancias mineraes, isto é, que 
havia nos alimentos, além daquellei gru-
pos de substancias já bem determinadas 
pelos chimicos, alguma coisa indefinida, a 
que chamou "factores accessorios". Pos-
teriores trabalhos de outros pesquizadore» 
vieram demonstrar a existencia de pelo 
menos tres substancias accessorias bem dis-
tinctas, para as quaes creou Funk, em 
1911, o termo "vitaminas". Esta designa-
ção rapidamente ganhou fóros de cidade, 
apezar das objecções technicas feitas e, 
ao menos em portuguez, será sempre 
muito mais fácil e corrente que vitamin 
(sem a), proposto por Drumond em 1920. 
As tres vitaminas já bem esperadas ião 
designadas pelas letras A, B e C. 

Hopkins observou que ratinhos alimen-
tados com substancias esterilisadas apre-
sentavam logo uma deficiencia de nu-
trição, ao passo que, juntando-se a essa 
mesma dieta leite fresco ou secco cu as 
substancias do leite solúveis no álcool, os 

animaes prosperavam rapidamente. Novas 
experiencias vieram confirmar o effeito 
destas substancias solúveis nas gorduras 
(vitamina A) sobre o crescimento. Nos 
animaes jovens uma dieta privada dessa 
vitamina tem como consequência, depois 
de um prazo variavel: parada de cresci-
mento, perda de peso e depauperamento 
geral que vae até a morte, e é rempre 
acompanhado de uma susceptibilidade 
exaggerada para as infecções, tendo sido 
também, ás vezes, encontradas do.-u;aa 
oculares. Quando o animal se ..pproxima 
da maturidade as necessidades de > .tamina 
A são muito menos notáveis, resistindo 
elle por prazo .muito mais longo a uma 
dieta privada dessa substancia. 

Parece bem demonstrada a acção deci-
siva da vitamina A, solúvel na gordura, 
sobre o crescimento e sobre as modifi-
cações trophicas dos olhos. As observações 
de Mori, no Japão, curando casos de xe-
rophtalmia de meninos com o emprego de 
figado de gallinha (rico em vitamina A ) ; 
as de Bloch, na Dinamarca, vendo o 
de3apparecimento das perturbações oculares 
da infancia coincidir com a introducção 
geral, por acção do governo, de manteiga 
no regimen alimentar das classes pobres; 
outras feitas na Rumania e em Vienna, de 
crianças curadas de perturbações oeularei 
pelo uso do oleo de figado de bacalháo, 
vêm apoiar fortemente essas ultimas idéas. 

Praticamente é de grande interesse sa-
ber-se quaes os alimentos mais ricos em 
tal vitamina. Os autores viram-na presente, 
em proporções mais ou menos notáveis, 
na manteiga, gemma d'ovo, oleo de figado 
de bacalháo e gordura de carne de vacca, 
faltando no toucinho, azeite doce e oleo 
de amêndoas. As folhas cerdes e novas 
contêm muita vitamina A, comquanto qua-
si inteiramente privadas de gordura, sendo 
o leite e as verduras (espinafre, alface, 
agrião ,etc.) considerados como alimentos 
protectores, por sua riqueza em vitamina 
A e em cálcio. 

Esta vitamina, quando obtida dos ani-
maes, é solúvel nas gorduras, o que não 
succede com a proveniente dos tecidos ve-
getaes, tenha embora todas as outras pro-



priedades, e o que mais é, appareça abun-
dantemente armazenada nos animaes nu-
tridos com vegetaes ricos em tal vitamina, 
que nelles se tornou solúvel nas gorduras. 
Todos os alimentos ricos em pigmentos 
amarellos, também o são em vitamina A, 
sendo por isso, hoje, de uso corrente o 
extracto de cenouras em dietetica infantil. 
Esta vitamina não é facilmente destruída, 
resistindo á acção demorada do calor, e 
sendo portanto presente, mesmo nos ali-
mentos de conserva. 

03 animaes novos submettidos a um 
regimen privado de vitamina B (solúvel 
na agua) apresentam uma parada de cres-
cimento inda mais rapida, perdem o peso 
e apresentam uma fraqueza geral, com per-
turbações nervosas mais ou menos nítidas. 
Foi para esta substancia que Funk, em 
seus trabalhos experimentaes sobre beri-
beri, creou o termo vitamina. Em 1919 
Mc. Carrison verificou que os animaes, 
alimentados com uma dieta privada de tal 
substancia, apresentavam perturbações di-
gestivas, augmento da susceptibilidade pa-
ra as infecções, anemia progressiva, dôres 
de cabeça e nevrite mais ou menos accen-
tuada. Esta vitamina B é facilmente so-
lúvel na agua e no álcool fraco; o aque-
cimento, durante duas horas de 118° a 
121°, a destróe quasi inteiramente, de 
modo que os alimentos de conserva são 
praticamente privados delia. 

Observações feitas sobre animaes ai» 
período de lactação e mulheres beribericas 
vieram mostrar que os animaes são in-
capazes de formar esta substancia, de-
pendendo a quantidade encontrada da exis-
tente nos alimentos, sem que, no emtanto, 
se armazene em proporções apreciaveis, 
ao contrario do que succede com a A. 

A vitamina B é encontrada nos orgãos 
glandulares, ovos, leite, sendo muito es-
cassa na carne. Nas plantas é ella muito 
abundante nas folhas, raizes, tubérculos, 
sementes e fructos. 

Theobald Smith observou em 1895 que 
as cobaya3 sustentadas com aveia apre-
sentaram uma doença hemorrhagica. Tal 
observação passou, no momento, comple-
tamente despercebida. Mais tarde, quando 
Eijkmann e outros mostraram que um 
estado semelhante ao beriberi apparecia 
em gallinhas submettidas a uma dieta 
defeituosa, Holst e Froelich repetiram as 
mesmas experiencias em mammiferos, na 
esperança de desvendar a causa do be-
riberi que grassava entre os marinheiros 
norueguezes. Viram que as cobayas re-
agiam de modo differente, quando ali-
mentadas, como as gallinhas, com arroz 
descascado. Os symptomas, observados fo-
ram os de escorbuto: perda de peso, dô-
res nas articulações, hemorrhagias sob o 
periosto e nas gengivas, quéda dos den-
tes, etc. 

Certos animaes, como por exemplo o 
rato, não apresentam o escorbuto, quando 
submettidos a uma dieta privada de vita-
mina C., sem que isto signifique que taes 
animaes sejam indifferentes á ausência, 
em seus alimentos, de tal substancia. O 
que se tem observado é que, si a ratos 

submettidos a uma dieta sem vitamina C 
se propina esta substancia sob a forma de 
succo de laranja, ha immediata melhoria 
no crescimento e vigor destes animaes, 
demonstrando que ella representa impor-
tante papel na nutrição, mesmo nas es-
pecies não sujeitas ao escorbuto. 

Zilva e Wells, tendo verificado que os 
dentes são os primeiros a sof f re r osi-
ef feitos da carência da vitamina anti-
escorbutica, levantam a hypothese de que 
seja a carie, tão frequente nos centros 
civilisados, devido principalmente ao uso 
de alimentos pobres nesta vitamina. 

A vitamina C é muito mais abundante 
no figado que nos musculos, sendo a 
carne de vacca antiescorbutico muito 
f raco; o do sangue é nitidamente mais 
forte que o da carte e o do leite, inda 
maior. O leite das vaccas que pascem em 
liberdade, em pastos frescos, possue pro-
priedades antiesoorbuticas cerca de tres 
vezes .mais intensas que o leite de vaccas 
estabuladas. 

Entre os alimentos de origem vegetal 
São os fructos e verduras as melhores 
fontes de vitamina anti-escorbutica, pa-
recendo as laranjas, limões e tomates os 
mais ricos, seguindo-se-lhes as maças, ba-
nanas e batatas. 

Ha um notável incremento de vita-
mina C nas sementes em germinação. Os 
legumes e cereaes maduros, assim como 
as far inhas com elles preparadas não 
possuem quasi propriedades anti-escorbu-
ticas, apparecendo estas de modo notável 
nos cereaes germinados e nos grãos mal-
tados, seja pela formação da vitamina C, 
seja pela passagem desta, já existente, 
de um estado inactivo para uma forma 
activa. Ainda não se sabe bem si o sim-
ples amolleciimento pela agua, que pre-
cede a germinação das sementes, é de 
alguma importancia no desenvolvimento 
das propriedades antiescorbuticas. En t re 
os camponezes russos ha uma crença de 
que o pão preparado com a far inha total 
de trigo, por um lento processo em que 
ha ao mesmo tempo longo amollecimento 
e notável fermentação, tem excellentes pro-
priedades antiescorbuticas, o que se não 
dá com o pão branco. 

Outro importante problema é o que diz 
respeito á preservação das propriedades 
antiescorbuticas em alimentos usados fres-
cos e em conserva. Sabe-se, por exemplo» 
que as _ conservas de carnes são pratica-
mente isemptas de vitamina C, emquanto 
a massa de tomate c um dos melhores 
antiescorbuticos conhecidos. Aqui a diffe-
rença é devida pelo menos a tres causasJ 
concentração inicial muito mais elevada 
no tomate; acidez deste fructo, que im-
pede a destruição da vitamina; acção mui-
to menos intensa do calor, para a bôa 
conservação. 

As observações com o leite condensado 
são contradictorias, parecendo que as pro-
priedades antiescorbuticas deste alimento 
sejam melhor conservadas nos leites con-
densados com assucar. Vi, na Casa do9 
Expostos, casos de escorbuto infanti l con-



sequentes ao uso exclusivo do leite con-
densado não assucarado. 

A vitamina antiescorbutica (c) é muito 
solúvel na agua e facilmente destruída 
pelo calor (principalmente si occorre em 
alimentos não naturalmente ácidos) e pelos 
alcalis. 

Comquanto se não tenha ainda conse-
guido determinar a natureza chimlca des-
ses mysteriosos "factores accessorios", o 
que sobre as suas propriedades ie ha 
feito nestes últimos tempos veio demons-
trar cabalmente sua immcnsa importancia, 
esclarecendo alguns pontos controversos da 
Medicina e orientar-nos sobre a alimenta-
ção racional e indispensável ao homem. 

Mello Leitão. 

A QUESTÃO DA DIABETE 

Aqui estão dois indivíduos, nascidos dos 
mesmos paes, criados no clima pátrio, 
identificados ainda pelo género de vida 
e systema de educação. Até a puberdade 
(é a regra), pouco differem entre si; mas, 
após os treze ou quinze annos não é raro 
que um mais se alongue, magro e fran-
zino, emquanto o outro entra a espessar-
se, por demais gordo, quasi obeso. 

For que essa disparidade final, cm or-
ganizações irmãs? 

E' lógico que, no caso, nem pôde 
influir a herança, nem o meio: o sangue 
é uno, uno o ambiente, para os dois. 
O alimento (verdadeiro meio biologico) 
também nada importa: antes de um en-
gordar e outro seccar, comiam ambos & 
mesma mesa; e depois de se verem como 
em definitiva estão, nada lhes adeanta o 
regimen especial que passam a ieguir. 
Com effeito, quanto procura superai imen-
tar-se o que é delgado, menos augmenta 
no peso; mais toma dieta o anafado, assim 
•e lhe reforçam as enxúndias. 

Os scientistas, para allegar alguma coi-
sa, dizem que houve uma desordem na 
assimilação, um distúrbio nutritivo, uma 
perturbação no metabolismo normal. Mas 
qual a causa do desvio? Por que não 
guardam aquelles dois indivíduos as pro-
porções normaes? Ninguém nunca o sou-
be, ao certo. A melhor explicação dá-a 
ainda a philosophia simples do povo: um 
nasceu para magro, outro nasceu para 
gordo. É' uma explicação á Moliére . . . 

Porque é que o opio faz dormir? — 
"orque tem propriedades dormitivas." 

Succede, porém, que ultimamente sur-
8'u, no campo da physiologia e da patho-
logia, um grupo de pequenos orgãos muito 
interessantes: é elle formado das glân-
dulas de secreção interna — o corpo thy-
"»de. as parathyroides, as suprarenaes, a 
nypophyse, o ovário, etc. Estas glandulas 
«em muita importancia, no corpo humano; 
a nossa saúde depende extraordinaria-
mente do bom funccionamento do refe-
rido conjuncto. Mas tèm ellas ainda uma 
outra importancia, no momento: estão na 
moda. A época é das glandulas de se-

creção interna: é a "éra do endocrinis-
mo" — como se lhe chamou. 

Ora, assim sendo, não é de admirar que 
as citadas vísceras compareçam á barra 
dos tribunaes médicos para contar o que 
sabem sobre a magreza e a gordura dos 
dois irmãos. Do inquérito aberto apura-
se, afinal, que não se trata de um facto, 
mas de um delicto — e as glandulas en-
docrinicas assumem a responsabilidade. 
Chamadas a depor, em autopsias e provas 
experimentaes, a thyroide, o avario, a 
hypophyse, as suprarenaes, têm dito coisas 
que muito as comproniettem, ora a uma 
apenas dentre tantas gémeas, ora a toda 
a família. De passagem, cumpre 'embrar: 
a família é muito unida; a solidariedade 
de seus membros é tão completa, que 
entre si se supprem, se integram, escon-
dem faltas ou pagam dividas uns aos 
outros. 

Pois bem. Coisa muito parecida com 
isso é o seguinte: . 

A. e B., parentes proximos, ou muito 
amigos, companheiros de trabalho e de 
refeição, vão vivendo numa grande com-
munlião de vida, que parece estender-se 
á saúde também. Correm assim dez, quin-
ze, vinte annos . . . Um bello dia, porém, 
A. começa a notar que, apezar de nutrir-
se tão bem como o seu camarada, está 
a emmagrecer sensivelmente, — um, dois 
ou mais kilos num mez; além disso sente-
se menos vigoroso do que o era outrora, 
fatiga-se facilmente, resiste menos ás do-
res. B., que lhe serve de testemunha na 
rude e gratuita experiencia, nada disso 
tem. A conclusão impõe-se: A. está no 
inicio de uma doença; o que elle «ente, o 
de que se queixa, não é normal. E vae 
ao medico; uma pesquiza de laboratorio 
decide: diabete. — Uma usina de assucar! 
diz-lhe, radiante com o diagnostico, o 
esculápio. 

Os scientistas, para allegar alguma coi-
sa, dizem então que o metabolismo dos 
hydratos de carbono está alterado, houve 
uma desordem, um distúrbio no intercam-
bio alimentar. Eis porque A. não apro-
veita o arroz, o pão, o assucar que in-
gere diariamente, á maneira de B., que 
continúa entretanto refractario a ter se-
nhor de taes engenhos de canna. Mas 
vamos lá: porque A. não assimila o que 
B. assimila? Nunca se soube ao certo, 
desde Areteo, que foi quem inventou, hi 
tantos séculos, o termo diabete. 

Que fazem, então, os doutores, quando 
os doentes de assucar os procuram? Que 
receitou o professor W., quando A. lhe 
foi á consulta, pedindo tratamento? — 
dieta. Parece esdruxulo, mas é certo; lêde 
todos os autores antigos e modernos, in-
clusive Mareei Labbé, o sábio francez que 
acaba de visitar a Argentina e nos deu 
a honra de um pequeno pulo á nossa 
terra e á nossa academia. Todos, sem 
excepção, dizem, escrevem, praticam: die-
ta. O assucar eliminado pelos rins só 
diminuirá ou desapparecerá si o doente 
deixar de ingerir feculentos e doces. O 
dr. Guelpa vae mais longe: indica o reme-
dio da fome; o doente jejua, i sombra 



de purgativos, por tres ou quatro dias, 
na semana ou no mez, para ficar melhor. 

E com effeito, senhores, o assucar deixa 
de estar presente ás analyses, depois de 
algum tempo de dieta ou je jum. Suppo-
nhamos que A., já cliente do professor 
W-, que é discípulo de Guelpa, supportou 
heroicamente tres dias de brisas puras e 
em seguida uma ou duas semanas a leite; 
depois, mais brizas, precedendo alguns 
vegetaes. Damos que ainda A. teve o 
prazer, no laboratorio de pesquizas chi-
minas, de ver o piatico erguer aos ares 
o cálice do licor azul, —- muito azul, após 
a prova, demonstrando que o assucar se 
ausentou. Naturalmente, A. torna-se ju-
biloso com o resultado, applaude a the-
rapeutica de regimen e segue-a ainda du-
rante alguns mezes mais. Pois guardem 
o ensinamento: ao cabo desse longo prazo 
e longo tratamento, que importa num sacri-
fício formidável, lembra-se uma vez de 
tomar o seu café antigo, com assucar legi-
timo, e pão alvo, e come um doce daquel-
les de que guardava tantas saudades, e 
janta a sua feijoada, com far inha de 
mandioca. No dia seguinte, vae pressu-
roso ao analysta, submette-se á mesma 
prova do licor azul e vê o liquido chi-
mico envergonhar-se tanto da tal cura de 
regimen, que vira de azul a vermelho, 
cór de telha ou de l a c r e . . . O assucar 
voltára novamente. Bastou, para tanto, 
um dia de abuso alimentar. 

B., que não é medico, mas estima sin-
ceramente A., e tem senso commum, re-
volta-se contra a medicina classica e diz 
ao velho amigo: 

— Não te trates mais. A cura do pro-
fessor W. é uma burla: parece-se com a 
cura dos ébrios habituaes que só não 
bebem quando não têm á mão um pouco 
de álcool, ou com a dos kleptomaniacos 
que nada roubam no hospício, porque lá 
não ha o que roubar. Não te trates 
mais. Estavas magro, quando foste ao 
medico; mas agora, com quasi um anno 
de abstinência, estás na espinha; de que 
te serviu a penitencia tremenda? Nada, 
que continuas a ser aquella usina que jul-
gavas ter passado adeante. 

E eu creio que B. tem razão — que 
me perdoem Labbé e illustre Companhia. 
As pessoas gordas e as magras não o 
são porque comam muito ou pouco; niem 
emmagrecem ou engordam comendo menos 
ou mais: para modificar taes organismos, 
é preciso fazer entrar em campo a thera-
peutica physica, os exercícios, as viagens, 
aa mudanças de vida -e de clima, etc-, todo 
esse conjuncto de factores que Tanto ef-
feito produzem, como se sabe, sobre aa 
glandulas de secreção interna e sobre o 
systema nervoso sympathico. Quanto ás 
drogas, só aproveitam realmente as da 
organotherapia, os fermentos, os soros, 
cujo principio activo age aliás em dóse 
quasi infinitesimal. 

Assim, na diabete. Deve haver — por 
força — uma alteração nas glandulas en-
docrinicas para explicar a presença do 
assucar nas secreções do doente — Mas 
(podem perguntar-me agora) porque, em 

A., se alteram essas glandulas que em B. 
continuam sãs? Respondo -— uma, de tres: 
ou A. intoxicou-ae, ou infeccionou-«e, ou 
teve algum desgosto, alguma emoção depri-
mente, o que positivamente não aconte-
ceu com B. As doenças não caem do ar. 
Sabe-se hoje o quanto são sensíveis as 
glandulas de secreção interna (especial-
mente a thyroide), em face ás intoxica-
ções, ás infecções >e aos grandes abalos 
nervosos. Das intoxicações, a mais com-
mum é a alimentar; ha pessoas que co-
mem de mais, usam de alimentos toxicos, 
não fazem exercício sufficiente e acabam 
gottosos ou diabéticos. Das infecções, a 
mais vulgar é a syphilis: e como é banal 
perder assucar, quem tem o sangue ava-
riado 1 As contrariedades moraes pesam 
muito, também, entre as causas de glyco-
surias: aqui, foi uma mãe amantíssima 
que perdeu um filho, ali um negociante 
honesto que falliu, além um que luta con-
t ra a adversidade desde o dia em que 
homem se f e z . . . 

No caso de A., que se me propõe, é 
fácil fazer o diagnostico differencial da 
causa. Não deve ser uma intoxicação, 
porque B. se alimentava do mesmo modo 
e não adoeceu (embora seja possivel uma 
susceptibilidade personalíssima); portanto, 
ou A. é um syphilitico, e, neste caso, 
pôde curar-se com a therapeutica especi-
fica, ou não é — e então deve ter sof-
frido um abalo nervoso qualquer que lhe 
affectou o apparelho endocrino-sympathico, 
sendo esta affecção curavel ou não, de 
accôrdo com o gráo de gravidade, a 
profundeza das raízes que criou no orga-
nismo. No caso de ainda ser curavel, 
ha de ser com a organotherapia, com os 
fermentos, com os soros, com as substan-
cias radio-activas, — ao lado de uma the-
rapeutica physica, e psychica: exercícios 
moderados, sports que não fatiguem, du-
chas e massagens, vida hygienica, em 
praias ou campos, conforme o gosto do 
doente, pois é preciso despertar nelle 
sensações novas e agradaveis, que venham 
reeducar-lhe o moral, ao mesimo tempo 
que as energias somaticas se retemperam. 
A diabete, até certo ponto, é uma doença 
social. 

E a dieta? 
Eu não acho que se deva guiar a dieta 

ao diabético pela cifra de assucar que elle 
elimina, mas sim pelo que diz a balança 
e pelo estado geral. A. sente-se bem, 
augmenta de peso, não se queixa das 
penas e moléstias de hontem? — Não 
deve ter dieta. Cada organismo sabe lá 
qual é o regimen que lhe convém. Iístá-
se dando bem, deixe-se assim estar. Um 
conselho único cabe sempre: não coma de-
mais, procure ser o mais sobrio que 
puder, d.sde que não perca peso nem se 
sinta mal. Quanto á qualidade do alimen-
to, não sei, consultando os mestres, que 
restricção fazer : depois da velha proseri-
pção absoluta dos feculentos, vem um afa-
mado especialista e propõe a cura pela 
f a r i n h a d e a v e i a , e m s e g u i d a s u r f f e n u t r o 
notável e aventa os legumes, aquell 'outro 
é eclectico e opina por um regimen mixto; 



um quarto proclama as excellencias da 
batata ingleza. Portanto, não me servem 
os tratadistas. Passo os olhos pelos meus 
proprios doentes e vejo, com os casos con-
cretos na mão, que não só nenhuma os-
pecie de regimen alimentar adeanlou ge-
ralmente aos mesmos, como também ne-
nhuma infracção de regimen prejud ;cou 
decisivamente a qualquer delles. Por 
exemplo: o marechal C. S. chega aos seus 
75 annos bastante vigoroso, apezar de 
perder sempre assucar e comer sempre de 
tudo com invejável appetite. 

Dess'arte, a dieta não deve ser uma 
questão que se regule pela glycosuria: é 
ao exame clinico geral que cumpre diri-
gil-a. Dou dieta a um diabético que é 
dyspeptico, ou arthritico, ou renal, e 
assim conjuro complicações; não a dou ao 
diabético que passa bem sem a ter, — e 
assim vou estudando quaes os alimentos 
mais bem tolerados. No caso da syphilis, 
com glycosuria, *o doente cura-se sob 
mercúrio, sem regimen algum (salvo indi-
cações de outra ordem); no caso da per-
turbação endocrinica, eu hei de cural-o 
de um modo analogo, si ainda chegarem 
a tempo as minhas pastilhas de thyroide, 
o meu soro hormonico, os meus fermentos 
metallicos ou não, as aguas radio-activas 
—- nos quaes faço consubstanciar-se o 
recurso único que a medicina da droga 
e da receita pôde, em nome da !ogica e 
do progresso, prescrever a um diabético 
no século que corre. 

Floriano de Lemos. 

UM G E R Ú N D I O DE M A R T I M 
F R A N C I S C O 

Muito se tem palavreado em pondero-
sos volumes sobre t s t a transcendente 
questão: saber se o humorismo — palavra 
que destoava aos tympanos vernáculos de 
Camillo é a consequente de um or-
ganismo absolutamente são, ou, ao re-
vez, é a resultante do excesso de bilis, 
que a suja viscera chamada figado ex-
creta insuf ic ientemente . E não estando 
liquidado por uma sentença definitiva, 
que o humorismo é privilegio dos sujeitos 
de saúde escorreita, ou dos que trazem em 
congoxas as regiões infra estomacaes, ra-
zoavelmente devemos acceitar que uns e 
outros, dadas certas disposições espiri-
tuaes, poderão franzir humanos lábios em 
casquinadas sadias, convidando-nos a es-
quecer, momentaneamente, as coisas abo-
mináveis e tétricas, que afeiam e despoe-
tisam a vida. 

Dir-se-á que isto é uma philosophia cora-
nioda, que se dispensa de penetrar de 
fito esse mundo temeroso da Sciencia, 
onde os sábios com suas lunetas eruditas 
e suas casposas cabelleiras, investigam com 
anciã as intimas relações do cerebro com 
as miudezas intestinaes. Nós, porém, vol-
tamos costas aos sábios, e explicamos a 
razoabilidade da nossa conclusão com duas 
f i g u r a s i l l u s t r e s , q u e a h i s t o r i a l i t t e r a r i a 

acclama, a religião detesta e a burguezia 
invectiva. 

E' a primeira Voltaire. Não consta dos 
annaes historicos e biographicos do século 
X V I I I , que o incontrastavel zombador da 
Biblia e dos frades, andasse alguma vez 
afflicto, com tempestades anarch.'cas no 
abdómen, a iquirir a medicina sobre o 
menos irritante drástico, ou sobre o me-
lhor estimulante das funeções digestivas. 
Comia e dormia optimamente o famige-
rado autor da Pucelle, e fallava-se até 
que lhe era grato detonar suas laracha* 
contra as coisas sagradas e as formas de 
governo, precisamente ao terminar a di-
gestão de repastos gordos e copiosíssi-
mos. 

Eça de Queiroz é a segunda. Se houve 
corpo doente, derreado e derrancado por 
um mal que a descaridade de um con-
temporâneo averbou de grotesco, foi cer-
tamente o desse encantador estylista. A 
dôr, a angustia em Eça quasi não tiveram 
intermlttencias durante vinte e cinco an-
nos. Entretanto, durante essas rapidas 
tréguas que lhe concedera o martyrio, 
pôde esse radioso espirito desatar se na 
graça gauleza que lhe peja os livros, rindo 
das ridiculezas sociaes um riso tão sau-
davel e bom, que ninguém suspeitara pro-
vir dum parenthesis aberto na tortura 
physica de cada hora. 

P0Í9 se isso é assim, nossa conclusão 
nem pecca por arbitraria, nem é de molde, 
cuidamos nós, a convulsar os nervos dos 
cidadãos, que fazem grande cabedal dos 
postulados soientificos, e não adm-ttem, 
fóra do axioma ou do dogma, que se af-
f irme ser muda uma creatura, senão quan-
do se pode dar a razão do medico de 
Moliére — " E ' muda, porque não tem a 
faculdade da palavra". 

Vêm aqui estas lettras a proposito do 
ultimo livro de Martim Francisco — 
Contribuindo. Ignoramos que numero de 
ordem lhe cabe no catalogo dos "partici-
pios", chrisma pittoresco da lavra real do 
saudoso príncipe Luiz de Orleans Bra-
gança. Sabemos só que Contribu não é 
uma chronica sincera, que rehabita al-
gumas memorias respeitáveis, que des-
poja dos seus atavios mal adquiridos al-
guns sujeitos que com estes pompeavam 
galhofando da nossa candura quasi parva, 
pedindo-lhes a elles, porém, com bons mo-
dos, que se não zanguem e desculpem a 
meiga violência, visto como existe uma 
senhora chamada "verdade histórica", que 
é assaz ranzinza e não sof f re de bôa som-
bra se pimpem com custosos dixes cida-
dãos aos quaes cabe apenas o pechisbeque. 

Em Contribuindo, o remoque e a chan-
ça fuzilam por vezes, remechendo ossadas 
venerandas; e embora o leitor attento de-
libere, no seu intimo, compenetrar-se cia 
seriedade dos intuitos reivindicadores do 
livro, o imprevisto commentario jocoso de 
Martim lhe quebra irreverentemente o 
proposito de sisudez, forçando-o, máo 
grado seu, a reunir na ret ina o historia-
dor inflexível corrigindo erros, e o epís-
tolographo jovial de Bordeos, vaticinando 
a Capistrano de Abreu as maravilhas da 



aviação, mercê da qual, dentro em pouco, 
se poderia comer um pecego de Montreil 
em Uberaba e chupar um cambucá na tor-
re Eiffel. 

Indiscutivelmente, Martim Francisco è 
um humorista. Mas, será um vendedor 
de saúde, como Voltaire, ou um eterno 
cliente de pharmacias, como Eça? Baco-
reja-me a primeira hypothese. E a minha 
suspeita se funda nessa edade provecta 
a que attingiu, nesses setenta annos que 
já se lhe escoaram, trinta dos quacs tem 
supportado heroicamente, vendo, ouvindo 
e sentindo as rãs, que coaxam á sombra 
dum regimen ideal de patifarias, medra-
rem em honras politicas e tecidos adipo-
sos, como se os louros do parlamento e do 
ministrado se lhes resolvessem em gazes, 
dilatando-lhes a amplidão do ventre. 

Martim, cujos setenta annos gloriosos 
quizera Monteiro Lobato, pouco ba, num 
alto sentimerto de justiça, vêr coroados 
com as laureas acadêmicas, não é bem 
um humorista, talvez. No fuzilar de sua 
phrase nervosa, no arrepio de seu com-
mento breve, no disparo de seu adjectivo 
gottejante de malicia, ha alguma coisa 
mais que a serenidade alegre do espirito, 
voltejando como abelha mansa e apenas 
picando de leve as baldas e excentricida-
des de outrem: ha muita vez o sarcasmo, 
que se levanta erriçado a fulminar uma 
injustiça, uma monstruosidade, um erro, 
uma calumnia, e então é que se com-
prehende á maravilha aquelle dizer veraz 

de Francis Grierson: " H a uma espccie 
de humorismo, que é affim da dôr". 

O humorismo de Martim é tecido as-
sim de magoas. Magoa sobretudo de !he 
terem preterido o grande nome e o grande 
talento por sua recusa altiva de colla-
borar, preso ás costas o cartaz de adlie-
sista, na bulhenta orgia em que ha seis 
lustros se afundam homens e instituições 
com o honesto escopo de fazerem esque-
cer a patria aturdida meio século ominoso, 
em que ella gemeu oppressa. . . de liber-
dade e engurgitada de bòa moral politica. 

Cicero se pasceu nesse genero de hu-
morismo. Acreditamos que o venerando 
Martim não desgostará da companhia. O 
romano desaffogava, epistolarmente, eni 
magnifico latim, com o acido prussico ne-
cessário para queimar a pelle dos patifes; 
desopprinie-se o solitário de S. Bernardo 
em excellente portuguez, por via dos ge-
rúndios, "r indo", "viajando", "contri-
buindo" pera que aos medalhões antigos 
não falte uma camada de sebo preserva-
dor da ferrugem, nem aos modernos o zelo-
e a intrepidez sufficientes para nos con-
duzirem, patrioticamente, ao abysmo. . . 

João Leda 

(Da Academia Amazonense 
de Letras). 

15 — 11 — 921. 



N O T A S D O E X T E R I O R 

AS TRIS S " T E N T A Ç Õ E S DE SANTO A N T Ã O " 

N o " M e r f c u r e d e F r a n c e " e s c r e v e H e n r i M a z e l s o b r e — " A s t r e s t e n -
t a ç õ e s d e S a n t o A n t ã o " , a p r o p o s i t o d o a p p a r e c l m e n t o d a p r l m e t r a v e r s ã o 
d a o b r a . q u e F l a u b e r t e s c r e v e u d e u m j a c t o , e m q u i n z e m e z e s , e m p l e n a 
m o c i d a d e e em p l e n a c o n s c i ê n c i a do s e u g e n l o l i t e r á r i o e p h l l h o s o p h l c o , 
q u e n e m o s s o u s m e l h o r e s a n v e o s c o n h e c i a m . E ' o p r i m e i r o orlgina.1, 
d e c l a r a d o i m p u b l l c a v e l p o r L . B o u l l h e t e M a x l m e d u C a m p . 

O s e g u n d o é m a i s . c o n d e n s a d o , r e d u z i d o á m e t a d e , m e n o s t e m p e s t i v o , 
p o r é m , m a i s . f o r t e . F o i escrfcpto e m 1856. F l a u b e r t Jâ. e r a c e l e b r e , d e v i d o 
a " M a d a m e B o v a r y " e ao r e s p e c t i v o p r o c e s s o , q u e o f a z r e t a r d a r a 
p u b l i c a r ã o . C e r t a s p a s s a g e n s , a p e s a r d e a t e n u a d a s , a i n d a e r a m d e u m a 
v i o l ê n c i a e n o r m e . T a l v e z c o m p r o p o s i t o d e u m a r e c o m p o s i ç ã o c o m p l e t a , 
p a r a a m a d u r e c e r a Ide i a , p õ e - s e a e s c r e v e r " S a l a m b ô " e r e t o m a u m a 
o b r a d e m o c i d a d e — " E d u r a ç S o s e n t i m e n t a l " . 

A t e r c e i r a v e r s ã o é e s s a r e c o m p o s i ç ã o , m a i s r e d u z i d a a i n d a , u m 
q u i n t o m e n o r q u e a s e g u n d a c d o i s t e r ç o s q u e a p r i m e i r a , re-ducç. lo 
m a t e r i a l q u e n&o é n a d a em r e J a c ü o c o m a t r a n s f o r m a ç ã o d& f u n d o o 
d e f o r m a . 

iKm q u e O l f f e r e m a s d u a s " T e n t a ç õ e s " ? 
A pr '<melra , de 1843 e 185(1, c o n s t a de t r e s p a r t e s . O Icomeco p o d e r i a 

l n t l t u l a r - s e " O s p e c c a d o s c a p i t ã e s e a s h e r e s i a s " . A s e g u n d a p a r t e 
s o r l a : " O s p e c c a d o s e o s a n n n a e s p h a n t a s t i c o s " . A t e r c e i r a p o d e r i a s e r -
" O s d e u s e s " . " O s p e c c a d o s " r e a p p a r e c e m n a t e r c e i r a p a r t e e sito n a 
v e r d a d e o l i a m e c o n t i n u o d a t e n t a ç ã o . O s e p l s o d l o s s e d i s t r i b u e m q u a s l 
a o a c a s o : a K a i n h a d e S a b a a v i s l n h a - s e d e S p h l n x e «la C h i m e r a , a s 
Q u a e s s e a p a r t a m d a M o r t e e d a L u x u r i a . H a r e p e t i ç õ e s n u m e r o s a s 
n a s d u a s p r i m e i r a s v e r s õ e s . O c o n j u n c t o é c o n f u s o , m o n o t o n o e á s v e z e s 
v u l g a r . O p o r c o d o e r e m i t a d e s e m p e n h a u m g r a n d e p a p e l . S e n t e - s e q u e 
o a u c t o r t i r a r i a d e l l e m a r a v i l h o s o s e f f e l t o s . M e s m o e m 1866 n â o u e 
t i n h a r e s o l v i d o a e e p a r a r - s e de l l e . 

A " T e n t a ç ã o " d e f i n i t i v a nSo <i m a i s u m a t r i l o g i a p e s a d a ; é ur.i d e s -
f i l e t u r b l l h o n a n t e d e o p p a r i ç õ e s , e n c a d e a n d o - s e a s v i s õ e s a o I n f i n i t o . 

U m a u a n t o n à o s e h a v i a m p u b l i c a d o a s p r i m e i r a s v e r s õ e s , e r a d e b o m 
t e m d e c l a r a l - a s s u p e r i o r e s á q u e o p u b l i c o c o n h e c i a . Mas , e m b o r a a d m i r a -
v e l d e a r d o r J u v e n i l e s t a p r i m e i r a ve r s í l o , é a t e r c e i r a " T e n t a ç ü o " q u e 
m e r e c e t o d a a d m l r a ç f i o . R e f u n d i d a em 1874 "A t e n t a ç ã o da S . A n t . l o " é 
u m d o s l i v r o s m a i s c o l o s s a e s d o s é c u l o X I X , c o l l o c a d a a p a r d o " F a u s -
t o " d e O B e t l m 

N a s v e r s õ e s o r l g l n a e s a b u n d a m a s a b s t r a ç õ e s ; à s e x p o s i ç õ e s i n t e r m i -
n á v e i s Buccefteim a s d i s c u s s õ e s l n f l n U a s , e m q u e a L ó g i c a s e m n r e s e 
I n t r o m < t t e com o s s e u s d i s c u r s o s , c o m o s l n!lo b a s t a s s e m a s I n t r i m U -

-«ões da P r e g u i ç a e da G u l o d i c e . S a n t o A n t o n i o sô a p p a r e c e p a r a a 
r e p l i c a . Tu Io '«SD d i s t i l a i tedlo. N a ú a v i v e , n e m m e s m o o c o m p a n h e i r o 
d o b o m e r e m i t a . 

Q u e d l f f e r e n ç a d a v e r d a d e i r a " T e n t a ç ã o " ! 
S a n t o A n t ã o v i v e u m a v i d a n a t u r a l e I n t e n s a . N&o é m a i s a s i m p l e s 

m e c a n i c a d-j p e r g u n t a s e r e s p o s t a s ; é u m p o b r e a n a c h o r e t a q u e s e l e m -
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b r a d a m ã e e d a I r m ã 6 d e s s a p e q u e n a A m i m o n a r l a , c u j a t ú n i c a flu— 
c t u a v a ao veinto e q u e c o r r e u t a n t o a t r a z de i l e , q u a n d o e l le d e i x o u a 
c a s a , a p e s a r d a s i n ju r i a i s ido v e l h o a s c e t a q u e v i e r a b u s c a l - o . 

N o .pi i m e i r o e s t á d i o d e s t a " T e n t a ç ã o " , S a n t o A n t ã o e s t á n a s u a c a b a n a , 
mo d e s e r t o e no s e u temipo do IV s é c u l o . D l s t i n c t a j m e m t e o veimo-s com» 
a l o n g a b a r b a , os g r a n d e s c a b a l l o s e a t ú n i c a d'e pe-llei, do q u e as v e r -
s õ e s a n t e r i o r e s n ã o f a l a v a m . B i l e t r a b a l h a p a r a e v i t a r o teidio d a s o l i -
d ã o e re leorda a i n f a n d a e os p r i m e i r o s amnos de a s c e t i s m o . O v e n t o 
v c l v e a s i p a g i n a s d o l i v r o s a n t o d i a n t e de l l e e s o b o o s e u s o l h o s p a s s a m 
o s v e r s í c u l o s , d o n d e n a s c e r ã o a s s u a s p r ó x i m a s t e n t a ç õ e s - a a l i m e n t a -
ç ã o do a p o s t o l o P e d r o , a c a r n i f i c i n a d o s A m a l e c i t a s , a p o m p a de E « e -
o h l a s . a v i s i t a da ra!-nha de S a b a ao r e i Salomão. . Ais imagem« e as 
r e c o r d a ç õ e s s e a c c e n t u a m , m u l t l p l l c a m - s e , t u r b l l h o n a m , v o z e s s e c r u -
z a m -e o d e m o n i o a p p a r c c e . Em metro® de 20 p a g i n a s , F l a u b e r t a p r e -
s e n t a o s e u e r m i t ã o m e l h o r q u e n a s SÍO ou 100 p a g i n a s d o s pri-mielros 
o r l g i n a e s e s e m c e d e r á t e n t a ç ã o de f a z e r f i g u r a r o p o r c o . B a s t a - l h e -
u m c h a c a l p a r a a s s i g n a l a r a s o l i d ã o . 

No s e g u n d o e s t á d i o s ã o os p e c c a d o s c a p i t ã e s q u e a a s s a l t a m o e r e m i t a . 
F l a u b e r t Icompre ihendeu q u e t o d o o a i p p a r á t o e s c o l á s t i c o — a G u l o d i c e , 
a I n v e j a e s u a s i r m ã s , c o m s e u s d i s c u r s o s chelo-s dei l ó g i c a •— e r a a p r ó -
p r i a n e g a ç ã o da v i d a e ida a r t e e s a c r i f i c o u a i m e t a d e do t e x t o de 18(9 
e um q u a r t o do de 185B. A G u l o d i c e f i c a -semdo a s i m p l e s v i s ã o de u m a 
m e s a c a r r e g a d a de i g u a r i a s c u s t o s a s , como a A v a r e z a é a m i r a g e m de 
u m a t a ç a ide o u r o e . p e d r a s p r e c i o s a s . Se-guemf-se os o u t r o s peccaidos, 
a y m í b o l l s a d o s p o r s c e n a s vivais, c o m o a C ó l e r a p o r uima r e b e l l i a o eim 
A l e x a n d r i a ; a I n v e j a pe lo palafcio i m p e r i a l eim q u e A n t o n i o p a l e s t r a 
c o m C o n s t a n t i n o , e m q u a n t o ois p a d r e s d o c o n c i l i o d e N i c e s e s u j a m n a 
l a m a e a L u x u r i a p e l a r a i n h a de' S a b a em t o d a a s u a eeducç&o. F a l t a 
a p r e g u i ç a i n ã o se siabe p o r q u e . 

B m t o d a s e s s a s a p p a r i ç õ e s , t u d o é v ivo . D u v i d a - s e , » p e n a s , q u e a 
r a i n h a de S a b a r e p r e s e n t e a L u x u r i a . F l a u b e r t f e z toe ím eni P<Tr o r d e m 
e m t o d o e s s e c a h o s . N a d a d o q u e de sap -pa receu é p a r a l a m e n t a r - e e , . 
n e m m e s m o a D i a n a c a ç a d o r a , b a n h a n d o - s e i ccvm s u a s c o m p a n h e i r a s 
n ú a s , q u a d r o q u e n ã o p o d i a v i r a o e s p i r i t o d e S a n t o Antonio-. 

O s a c r i f í c i o m a i s f e l i z ê o ido p o r c o . M e s m o na s e g u n d a vei rsão sem-
t i a m - s e a s s u a s g r a ç a s v u l g a r e s , a n t e s e d e p o i s d o e p i s o d i o d a c o r t e z â 
e do d e s f i l a d o s a n l m a e s p h a n t a s t l c o s . O a - d m l r a v e l d i a l o g o de Sipihinx e 
da C h i m e r a e as a p p a x i ç õ e s ido L l c o r n e e do B a s i l i s c o tim n a d a se p r e -
j u d i c a r a m c o m o c o r t e . 

O t e r c e i r o e s t á d i o é c a r a c t e r i s a d o p o r H i l a r l ã o , q u e s i ubs t i t ue a L ó -
g i c a ' ncomlpor t aved d a s p r i m e i r a s v e r s õ e s e r e p r e s e n t a a d lnbo . 

O a u a r t o e s t á d i o , . pe r to de um t e r ç o da o b r a é o m a i s c o n s i d e r á v e l . 
N ã o 5 m a i s q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d e a l g u m a s r e p l i c a s a g u d a s d e H i l a -
r l ã o e s p o r c o n s e g u i n t e , i l iga-se e s t r e - i t a imen te a o f u n d o d a o b r a , e m 
v e z d e s e r , c o m o s e d i s s e , u m a d i g r e s s ã o v ã . O e r m i t ã o d i s s e r a q u e o 
n o v o t e s t a m e n t o ru t i l av i a com u m a luz p u r a . O d i abo , c o n v e n c e u - o d o 
c o n t r a r i o , p e l a t u r b i l l h o n a n t e / d e s f i l a d a d a s Iheres ias . P a r a v a r i a r o t u r -
b i l h ã o c e d o u t r i n a s , F l a - u b e r t e n t r e i m e l o u - a s c o m o s e p i s ó d i o s d o s m á r -
t i r e s d o c i r co e d o f a c k i r h i n d u . 

O mes.mio q u a d r o n o s o r . i g i n a e s p r i m i t i v o s e r a de u m a orol l -xtdez e 
m o n o t o n i a s e m p a r . N a d a v a r i a a I n t e r m i n á v e l ser ie , d.e d o g m a s , d o u -
t r i n a s e c r e d o s . O t u r b i l h ã o d a s D i v i n d a d e s s e g u e - s e a c t u a l m e n t e a o d a s 
T e n t a ç õ e s . Na p r i m e i r a " T e n t a ç ã o " a c o m p a n h a v a o d u o da M o r t e e da 
L u x u r i a , u m a d a n ç a m a c a b r a , e m quef o s de-uses s e c o n f u n d i a m . F l a u -
b e r t t e v e r a z ã o e m s u p p r l - m i r a s « u a s voc i fe raçõe-s , b e m c o m o o s d i s -
c u r s o s ida L u x u r i a . T a l c o m o f l c o j , o d e s f M e d o s d e u s e s t e m o u t r o 
a l c a n c e p h l l o s o p h i c o e o u t r o e í f e i t o de ar.tpi. 

N ã o é a d m i s s í v e l a h y p o t h e a e de que , s i F l a u b e r t v i v e s s e , v o l t a r i a : 
a r e f a z e r a s u a o b r a p e l a q u a r t a vez . V ê r n a v e r s ã o d e 1849 u m a c o n -
f i s s ã o p e s s o a l e n a d e 1874 u m a o b r a o b j e c t i v a é t a m b é m f a l s o . F l a u -
b e r t s e s u b s t i t u i u t ã o beim a o p r i m e i r o A n t o n i o como. a o s e g u n d o , m a s 
o s e g u n d o vive. e n t r e s u a imâe e s u a c o m p a n h e i r a d e I n f a n d a , s e u s 
d i s c í p u l o s e seius aidversair los, e m q u a n t o o pr l imei ro é um r e a l e j o de 
g e m i d o s . 

A P O E S I A J A P O K E Z A 

Q u e í- a p o e s i a j a p o n e s a ? 
E ' u m a c o i s a a e r é a e fragl .1 c o m o u m a t e l a d e a r a n h a . 

• N ã o se i s e e x i s t e m a i o r . sub t i l e za q u e a d e s s a l i t e r a t u r a q u a s l t e m ' 
p a l a v r a s . A c o n c i s ã o c h e g o u a l l i a o e x t r e m o l i m i t e . 



A p a l a v r a b a l b u c i a , d i z p o u c o e d i z t u d o p a r a q u e m q u e r a d v l n h a l - a 
n o t r e m o r d o s l á b i o s . 

O — " N e w A g e " — d e IjOiudtres p u b l i c o u u m a p e q u e n a an t lho f log i a d e 
v e r s o s n i w p o n l c o s , e o s e u c o m p i l a d o r c o n f e s s a q u e t o d a a p o e s i a j a -
i p o n e z a s e f u n d a e m p u r a s u g g e s t ã o : é u m a p o e s i a d e s u b t i l e z a s , d e 
a m b i g u i d a d e s , d e m a t i z e s e d e " n a n ç a s " . S e ulm p o e m a d iz t u d o , c o m 
c e r t e z a n ã o é j a p o n e z ( " i f a p o e m s a v s a l i . . . t h e n I s n o t j a p o n e s e " ) . 

A s s i m , a r e g r a é n ã o sí> d i z e r p o u c o , m a s d i z e r me.nos , n a a r t e p o e -
tlica d o e x t r e m o - o r i e n t e , 

s a o r e a l m e n t e o s n o s s o s a n t í p o d a s , d e p&s e d e e s p i r i t o . 
E i s o me.u d l f f i c M en t re t en i i ime in to d e h o j e . 

O q u e e u v o u t e n t a r a q u i m e s t e m o m e n t o é j á u m a d e o s a s d y n a m l z a -
ç õ e s q u e s u b l i m a m e t r a n s c e n d e m a p r o v e r b i a l t r a i ç ã o d o s t r a d u c t o r e s . 

O t e x t o i n g l e z d e q u e m e s i r v o ê j á t a l v e z u m e x e m p l o d e I n f i d e l i -
d a d e e m s e g u n d o g r á o . A s p o e s i a s j a p o n e z a s f o r a i m t r a d u z i d a s l i t e r a l -
m e n t e , " I p s i s l l t e r l s " , p o r u m c o n h e c e d o r d a s c o i s a s n l p p o n l c a s , M r . 
M a j r r i o t W a t s o n . E s t e fLeil t r u e g l m ã o , f i a n d o m u l t o p o u c o d e s i p ro .p r i o , 
e n t r e g o u o t e x t o l i t e r a l a u m h a b l l v e r s l f i c a d o r — M r . C h l f f o r d B a x . 

S e n t i o s r i s c o s e p e r i g o s d e u m a n o v a e t e r c e i r a t r a s l a d a ç ã o p a r a a 
l í n g u a p o n t u g u e z a , t r a t a n d o - s e d e v e r s o s t ã o a e r e o s e f u g i t i v o « . 

U m a d a s e s p e c l e s p o é t i c a s j a p o n e z a s m a i s c o m m u n s e m a i s a p r e c i a -
d a s 6 a do p o e m a em t r e s v e r s o s a p e n a s : o p r i m e i r o e o t e r c e i r o de 
c l n o o syMabais , o s e g u n d o d e s e t e . 

E i s u m exeimiplo q u e s e d e v e l e r , j á s e c o m p r e i h e n d e , c o m a p r o s o d l a 
I n g l e z a : 

F u r u l k e y n 
K n i v i m u t o b l K o n i u 

MIKU no o t o . 

E s t e s v e r s o s I n d i c a m a p e n a s u m a I m a g e m I n f a n t i l , u m a p i n t u r a eim 
x a r ã o , 6 d i z e m I s t o : 

U m veilho c h a r c o . . . 
U m a r a p u l a 

N a p r o f u n d e z a d a a g u a . 

E s s a p e q u e n i n a n o t a d e s c r l p t i v a f a r i a r i r n u m p o e t a d o o o o l d e m t e ; 
m a s t o d a a r t e j a p o n e z a e s t á n e s s a e x t r e m a s i m p l i f i c a ç ã o . 

D o m e s m o m o d o 6 a p i n t u r a d o s j a p õ e s . U m a l lniha a p e n a s m a r c a o 
h o r i z o n t e . A c i m a d e s t a h a t a l v e z o d i s c o d a l u a e a b a i x o , o z i g - z a g u e a r 
d o r e f l e x o . 

E q u i v a l e a o t r l m e t r o d a p o e s i a o h a i m a d a d e H o k k u , n o m e d e u m p o e t a 
g e n i a l d o J a p ã o . 

A t a r t a r u g a r e c o l h e n d o a c a b e ç a 
Q u e n ã o vê , n a d a o u v e 
E n e m c o b i ç a c o i s a a l g u m a d o m i r a d o l á f o r a . 

V i v e t o d a v i a d e z m i l a n n o s 

o u n o l n g l e z d e M r . B a x 

T h e tortoiNf , holding: l inek l i is hend, 
AVho n c i t h e r heew j ior l ienr« 
N o r e a v e t n it imht w l t l i l n t h e w o r l d o u t a l d e 

l l v e x f o r ten thoi isnml y c n m . 

T e m uim s e n t i d o g n o m i c o e s e n i t e n c l o s o c o m o e e f o u t r o s d o m e s m o 
p o e t a : 

A g u a s d o m o n t e q u e I d e s a n s i o s a s p a r a o m a r , 
S o f f r e l m a i s u m p o u c o a s s o m b r a s d o a r v o r e d o . . . 

S o f í r e i r a s s o m f o r a s d a j o r n a d a é u m s a b l o c o n s e l h o p a r a t o d o s q u e 
c a m i l n h a m e r e a l i z a m a s u a - f i n a l i d a d e I n e v i t á v e l . 

T h e WKtera of T IH- moiin TNLN t h n t «LINLL 
IIIIIIKII- tv l th t h r SCII'N 

MiiMt f o r ii l i t t l e Yili l le e n d u r e 
l h e »liudoWN of l h e I r e m . 



T ê m o m e s m o t e o r d e b r o c a r d o s , r i f õ e s o u a d a g i o s o u t r a s c o m p o s i -
ç õ e s q u e p o d e r i a m l n c l u i r - s e n o g ê n e r o e p i g r a m m a t l c o d a p o e s i a h e l -
l e n i c a a n t i g a . 

T a l 6 a i n d a o e p l g r a i m m a ( i ^ h a m e m o s a s s i m ) d e u m a n t i g o D a l m i o , 
c u j o s t r a b a l h o s o d i s s a b o r e s o c c u l t o s c o n t r a s t a v a m c o m a a p p a r e n c l a 
t r a n q u i l l a d o h o m e m d e E s t a d o . 

D i z a s s i m : 

O s cy i snes d e s l i g a m n ' a g u a d o c e m e n t e , 
m i n g u e m l h e s v ê o m e n o r e s f o r ç o , 
M a s o e s f o r ç o l á e s t á s o b a s a g u a s . . . 

IEU s o u c o m o o c y s n e . 

A q u i . e u p e r m i t t l - m e d i z e r c y s n e o n d e e s t a r i a t a l v e z a " m a r r e c a " 
( m o o r h e n ) . E ' u m a p e q u e n a t r a i ç ã o d e q u e m e p e n l t e n c e i o ; a s m a r r e c a s 

n ã o tee.m e n t r e n ó s m u i t a p o e s i a . T a l v e z a j a s s a n ã f i z e s s e m e l h o r 
f i g u r a ; m a s o l ind lamismo p a s s o u . 

T l i e m o o r - l i e n » o n f l i c w a t e r 
Seem w i t h o u t n n y lnlior f l o t l>y 
T e h l r t r n v a l l IN b e n e a t h t h e placid w a t e r . 

L i k e t h e m o o r - h e n s uin I . 

T a m b é m é u m a p e ç a g n o m l c a e s t e d i s f a r ç a d o e l o g i o â v e l h i c e , s y m -
b o l l z a d o n a s b e l l e z a s v a r e l g a d a s d o o u t o m n o . 

N a p r i m a v e r a d e f o l h a s e r i t r e f e c h a d a s 
A s p l a n l f . s t o d a s s ã o v e r d e s . 

S 6 m a i s t a r d e o o u t o m n o r e v e l a 
A I r i z a ç ã o d a s f l o r e s q u e e l l a s t i n h a m . 

N o t e x t o I n g l e z ; 

I n s p r i n g b e f o r e l h e lenven u n c l o s e 
A l l i h e younsr n l n n t s n r e g r e e n . 

It i «the Inter n n t u m n « h o n s 
H o w m u l t i - c o l o r e d w e r e t h e f l o w e r « w i t h i m . 

A c r e d i t o q u e r e d u z i d o s a r i m a e a m e t r o e s s e s v e r s o s p o d e r i a m s e r 
t i d o s á c o n t a d e f o r m o s o s p e l o c o n c e i t o , q u a n d o n ã o o f o s s e m p e l a s 
e x t e r i o r l d a d e s d a f o r m a . 

E s t a p o e s i a m i c r o s c ó p i c a a i n d a c o n s e r v a a s mesimias d i m e n s õ e s , c o m o 
j á o v i m o s n a p a i s a g e m . . 

O l h a , a t r a v é s d a i c a m p l n a 
O s b o i s l á v ã o 

P r o n o s , q u i e t o s , v a g o r o s o s , 
S o b a s r a j a d a s d a c h u v a e s t i v a l . 

E i s u m a b u c ó l i c a g r a c i o s a q u a s i s e m p a l a v r a s . B u s q u e i i t r a d u z i l - a 
f i e l m e n t e d a v e r s ã o i n g l e z a : 

Sec, h o w nerons t h e p l a i n 
T h e o * e n g o 

U n h e e d i n g , i m p e r t u r b a b l e , Nlow 
T h r o u g h t h e «liiirp Hummer r n l n . 

A s a u d a d e e o a m o r s ã o o u t r a s n o t a s u n l v e r s a e g q u e não . p f o d l a m s e r 
e x t r a n h a s á p o e s i a n i p p o r . i e a . A p e n a s e s t ã o r e d u z i d a s a p e q u e n i n a s 
f a g u l h a s e a e s t í m u l o s q u a s i l n f i n l t e s l m a e s , c o m o s e m p r e , s e m a m p l i -
f i c a ç õ e s e s e m p r o l i x i d a d e . 

Q u e r e m o s a i n d a a j u n t a r a l g u n s e x e m p l o s c a r a c t e r í s t i c o s : 

N a a l d e i a , o n d e p a s s e i a m i n h a I n f a n d a , 
Q u e r o s t o s n o v o s ! q u e d i v e r s a g e n t e l 
P o r é m n a s f l i . r e s a m i n h a a l m a s e n t e 
Q u e e x i s t e a i n d a a p r l s t l n a f r a g r a n c l a . 

S a í r a m q u a s i v e r s o s s e m q u e e u o q u l z e s s e . D i z o o r i g n a l I n g l e z : 

T h o « f r a n g e « r e ni l t h e f n c c s h e r e 
In tli€> o l d v i l l n g e w h e r e l «pent my p r i m e . 
S t i l l h a v e t h e f l o w e r » a t l enst 

T h e p e r f u m e o f t h a t t i m e . 



T a m b é m a q u i t r a n s c r e v o e m m e l o s i - v e r s o s o u p e r v e r s o s , a a l l n d a e 
l i n h a s s e g u i n t e s : 

Q u e n a m o r o q u e e l l a s f a z e m . 
S e m m e r . o r v o n t a d e s u a , 
A L u a e s p e l h a n d o a s a g u a s , 
E a A g u a e s p e l h a n d o a l u a ! 

•que m a i s o u m e n o s c o r r e s p o n d e m a o s v e r s o s d a t r a d u c ç ã o l n g l e z a : 

W l i n t lnvclInoRH l l i e y m n k e 
I :nInJ»OTlng, i i m i w n r c , 
T h e w a l e r - m l r r o r e d m o o n , 
T h e m o o i t - r e f l e c t l n j ; I n k c l 

C r u z a n d o o M a r - A m a r e l l o v a m o s e n c o n t r a r n a C h i n a o s p r i m e i r o s 
m e s t r e s d o s l a p õ e s . O s c h i n s s ã o m u l t o m a i s p h l l o s o p h o s o u m a i s c y n l -
c o e ; s u a p o e s i a é s o b m u i t o s a s p e c t o s , m e n o s d e l i c a d a e s u a v e q u e a 
d o s n l p p f i e s , e m b o r a c o n s e r v e o s a b o r c l á s s i c o , m u l t l s e c u l a r d a s u a 
( a n t i q u í s s i m a c u l t u r a . 

O s c h i n s n ã o f i a m m u l t o d a I n g e n u i d a d e e d a b o a f é d o s h o m e n s e , 
!por I s so m e s m o , p r e f e r e m o e s c a r n e o e a I r o n i a . E i s u m p e q u e n i n o p o e -
^ma d e u m d o s s e u s p o e t a s r a c i o n a l i s t a s S u - S h l , d e h a d e z s é c u l o s : 

N o n n n e i m e n t o d e iint f i l h o . 

M a i s u m f i l h o , o p a e s o r r i ; 
" S e j a u m t a l e n t o ! " — B e m s e i , 
C o m t a l e n t o s e u v i v i , 
T o d a a v i d a n a u f r a g u e i , 
N ã o , f i . h o ! B u r r o s e r f t s , 
B e m c h e o d e e s t u p i d e z , 
P o i s c o m I sso a c a b a r a s 
F e i t o m . n i s t r o c h l n e z . 

E ' m a i s o u m e n o s o q u e d i z o I n t e r p r e t e b r l t a n n l c o : 

Fnmll lpm Trhen n c h l l d Ix I i on i 
H o p e l t w l l l t u r n oiit i n l c l l i g c n t . 
1, tliroiiKli I n l r l l l c r n o r 
I l n v l n t ; ilvreik«'<l m y w l i o l e l l f e 
O n l y h o p e l l i . i l t l i e litiby «111 p r o v e 
I g n o r i i n t nnd ntupl i l . 
'J'hen li<-'lll lie h i ippy nl lil.s d n y » 
A n d g r o w l u t o l i C u b l n e t M l i l U t e r . 

P o d e a l g u m c r í t i c o p ichos .> a d v e r t i r q u e d e u m e m p r e g a d o d o m i n i s -
t é r i o f i z l o g o t ;m m i n i s t r o . 

Ma.«, é p r e c i s o a d v e r t i r q u e I s so s e p a s s o u n a C h i n a h a m l ] a n n o s , « 
c o m e g u a l p é d e l á p a r a c á a n d o u o p r o g r e s s o e g u a l l t a r l o . 

A c c r e s c e a i n d a q u e e e t a m o s n a A m e r i c a o n d e a e m p h a s e é c o n s t i t u c i o n a l 
e o r g a n k a . E s t a c l r c u m s t s i n c l a f a z - m e a i n d a u m a vez l e m b r a r o c a s o 
d e u m v i a j a n t e q u e a n d a v a p o r u m a d a s n o s s a s r e p u b l i c a s e n o t a v a 
•Que o s e u " c i c e r o n e " c u m p r i m e n t a v a a t o d o s q u e p a s s a v a m c o m a s a u -
d a ç ã o a m a i v e l : 

— S e f i o r p r e s i d e n t e " ! 
— E e s t e h o m e m é p r e s i d e n t e ? p e r g u n t a v a o t o u r l s t a . 
— N o l o e s t o d a v i a ( d i z i a o c a m a r a d a ) p ê r o a c a s o h a s i d o , 6 l o s a l g a 

t m a f i a n a " . 
i L ã n o e x t r e m o o e s t e , o s s a l a m a l e k s , a s c h a r a c l n a s s ã o r e l i g i o s a m e n t e 
o b s e r v a d o s ; e t o d a a p r e c a u ç ã o é p o u c a n e s t a d e l i c a d a m a t é r i a . 

V ã m i n i s t r o p o r u m a v e z ; e i s u m a j u s t a p r o m o ç ã o c o m m i l a n n o a 
d e e s t a g i o . 

J o f l o R I B E I R O . 

S o h r s e s t e m e s m o a s s u m p t o , e n c o n t r a m o s n a " A n t h o l o g i a J a p o n e z a " , 
• p u b l i c a d a h a c e r c a d e q u a r e n t a a n n o s , e m P a r i s , c a s a M a l s o n n e j s e , p e l o 
s r . L e o n d e R o s n y , I n t e r e s s a n t e s n o t a s c r i t i c a s q u e o n o s s o d o u t o p o l y -
g r a p h o c o n f i r m a . 

A o b r a d o s r . d e R o s n y é u m a c o l l e c ç ã o d a s p o e s i a s a n t i g a s e m o d e r -
n a s a p r e c i a d a s n o J a p ã o . A c o m p a n h a m a t r a d u c ç ã o , n o t a s h i s t ó r i c a s 

« u h l l o l o K i c a s . A b r e o l i v r o a " C o l l e c ç ã o d a s d e z ml>l f o l h a s " , d a t a d a s 



do VII século da nossa êra . Seguem-isei as poes i a s ipoipulare-s ou "Ool lec-
ção dos cem poe tas" , q u e daitam do IX ao X I I I seiculo. Depois, as p o e s i a s 
p o p u l a r e s em l i ngua m o d e r n a e v u l g a r . F i n a l m e n t e , as peças1 fcompostas 
s e g u n d e a p rosod ia chineza e o gos to chinez e as poes i a s em l i n g u a g e m 
I n t e i r a m e n t e v u l g a r . São es tes do i s ú l t imos gêne ros os q u e m a i s se con-
f o r m a m com o gos to europeu . 

"As poes ias nac ionaes . iaponezas — diz-nos o sr. Rosny — d e s i g n a d a s 
pelo nome de " u t a " , canto , que n u n c a se deve c o n f u n d i r com as poesias: 
compos ta s segundo o systemr.a chinez c h a m a d o "si" , não são m a i s do 
q u e simiples dís t icos. E s t e s díst icos, c u j a composição mão a d m l t t e ne-
n h u m a p a l a v r a d e o r igem e x t r a n g e i r a , devem e n c e r r a r u m a ideia com-
p le t a em t r i n t a e uma sy l l aba s , f o r m a n d o dois ve rsos : o p r ime i ro de 
dezese'io s y l l a b a s comi d u a s fcesuras e o s e g u n d o de q u a t o r z e s y l l a b a s 
com u m a uniica c e s u r a " . 

O " u t a " deve e x p r i m i r ne s se l i m i t a d o q u a d r o u m a Ideia p a r a a qua l 
o aud l to r io e s t e j a p r e p a r a d o pelo p r ime i ro verso e a que o s egundo dS-
o desen lace ou conclusão. U m a Imagem l i g a d a ã exipressão de um sen t i -
m e n t o por um " c a l e m b o u r g " . eis um dis t ico j a p o n e z . E ' a i nda m a i s 
d i f f i c i l que um s o n e t o p e r f e i t o . 

O poe ta iamonez d'jz-nos em '>1 s v l l a b a s : 
"Leve a temipeetade as f o l h a s de meus escruptos. 
E cons iderem os h o m e n s que e.llas vêm de u m a p l a n t a se/m ra iz" . 
Em 26 s v l l a b a s d i z -nos V ic to r H u g o a m e s m a co i sa : 

Livre , q u ' u n v e n t t ' e m p o r t e 
En F r a n c e , où ,1e su is né! 
L ' a r b r e d é r a c i n é 
Donne sa feui l le m o r t e . 

Versos compos tos p o r u m a m u l h e r po r oceasião da m o r t e do Imiperador: 
"Não podendo o meu co rpo a b a n d o n a d o s e g u i r aque l l é q u e se t o r n o u 

espir i to , seiparada de ti, desde o amanhece r , susp i ro de t r i s t eza , ó meu 
p r inc ipe ! Longe de ti, es tou a g i t a d a , m-eiu p r ínc ipe ! 

"SI tu fosses p e d r a prec iosa eu te t r a r i a num b race l e t e ; s i f o s se s ves -
t ido, eu não a c h a r i a t empo p a r a de sp i r -me . Oh! meu /príncipe! F o s t e 
tu que o meu a m o r v iu eim soniho a noi te p a s s a d a " . 

A CRISE E l l n O I ' E ' A 

F r a n c i s c o Nit t i , n o t á v e l I n t e r n a c i o n a l i s t a e e s t a d i s t a I ta l iano, que-
tem i ldo p r e s i d e n t e do g o v e r n o de seu paiz, f azendo a a n a l y s e da s i t u a -
ção da E u r o p a , nes t e m o m e n t o , e sc reve : 

" S e g u n d o o t r a t a d o de Versa i l l es , a A l l e m a n h a que já não possue 
e s q u a d r a e tem, sómente , u m a a r t i l h a r i a l i m i t a d a á sua d e f e s a in t e rna , 
não e s t á a u t o r i z a d a a m a n t e r em a r m a s m a i s de 100.00>0 h o m e n s . 

O exe rc i to a l l emão , em pé de paz, em 1913, s e g u n d o r e v e l a o p r o j e c t o 
de o r ç a m e n t o a p r e s e n t a d o ao I t e i chs t ag , compunha - se de 647.000 sol-
dados de todas as a r m a s , 105.000 sob-o f f i e i aes e 30.00« o f f i c i a e s , 

A A l l e m e n h a e s t á pois c o n d e m n a d a a f i c a r sem exe rc i t o ; t em sádo 
c a s t i g a d a naqu i l lo que e ra o seu m a i o r o r g u l h o . 

S ó m e n t e t r a b a l h a p a r a c u m p r i r a s c l ausu l a s d o t r a t a d o , s u p p o r -
t a n d o os g a s t o s de um g r a n d e exe rc i to de oceupação e p a g a r um 
n u m e r o cons ide r áve l de indemnizações que excedem a s u a po t enc i a 
economlea e, p o r t a n t o , não pode rão s e r pagos , e não o s e r ã o . 

A F r a n ç a que sahliu da g u e r r a com a m a i o r d iv ida publ ica , e com 
u m a s i t u a ç ã o d e m o g r a p h i c a que deve ser cons ide rada como a menos 
f a v o r a v e l de todas, t em a g o r a em a r m a s o ma io r exerc i to do m u n d o . 
S ó m e n t e a G r ã B r e t a n h a r e d u z i u o seu exerc i to , r a p i d a e r a d i c a l m e n t e . 

A F r a n ç a e os dois pa izes que a a j u d a m em s u a po l i t i ca an tá -a l l emâ , 
que r dizer, a Bé lg ica e s o b r e t u d o a Po lôn ia , t ê m exérc i tos enormes , 
•tanto no que se r e f e r e á q u a n t i d a d e , como ao c u s t o . 

Em 1914, o exerc i to f r ancez , cons i s t i a em 28.519 o f f i c i aes e 762.450 
so ldados , a l ém de 28.000 h o m e n s de t r o p a s co lon laes e 73.0<00 Ind ígenas . 

Em 1.° de ju lho do a n n o passado , t i n h a 810.000 h o m e n s sob a sua 
bande i r a , inc lus ive 38.473 of f ic iaes , quer dizer , m u l t o m a i s que os que 
a A l l e m a n h a possu ía a n t e s da g u e r r a . 

D a d a sua e s t r u o t u r a e s u a s i t u a ç ã o d e m o g r a p h i c a este é o m a i o r 
•esforço m i l i t a r dos t empos modernos , e não pôde t e r ma i s do que dois 
r e s u l t a d o s : ou a s u p r e m a c i a economica e m i l i t a r ou a r u í n a comple ta . 



C o m t u d o , as d u a s a l l i a d a s da F r a n ç a , B é l g i c a e P o l ó n i a — a Bé lg ica , 
de ixou de s e r n e u t r a l e a P o l o n i a em c o n s t a n t e d e s o r d e m e na a t t i t u d e de 
c o n t i n u a p r o v o c a ç ã o — m a n t ê m t a m b é m e x e r c i t o s que, e m t e m p o s a n t e -
r i o r e s á g u e r r a , . have r i am de sêr de g r a n d e s p o t e n c i a s . 

A B é l g i c a dup l i cou s e u s e f f e c t i v o s de paz , que são a g o r a de 113.500 
h o m e n s , e x e r c i t o e n o r m e p a r a u m a p o p u l a ç ã o que é e g u a l á de N e w 
Y o r k ou de L o n d r e s . 

A P o l o n i a , c u j a s cond ições e c o n o m i c a s s ã o d e s a s t r o s a s po r n ã o t e r 
d l n h e i r o n e m cred i to , s u s t e n t a , t odav i a , um exe rc i t o de 450.000 h o m e n s . 
Seu r e c e n t e t r a t a d o com a F r a n ç a , lhe Impõe o b r i g a ç õ e s m i l i t a r e s , 
c u j a e x t e n s ã o não é a i n d a c o n h e c i d a . 

A p e s a r d a A l l e m a n h a t e r s ó m e n t e 100.000 h o m e n s e m a r m a s e n e n h u -
ma a r t i l h a r i a , o g r u p o f r a n c e z de d e f e s a nac iona l , c o n s i d e r a n e c e s s á r i o 
r u a n t e r um e x e r c i t o de 1 .400.000 h o m e n s . 

Se e s t a é a s i t u a ç ã o d a s p r i n o i p a e s n a ç õ e s m i l i t a r e s , a dos p a i z e s 
m e n o r e s e dos que s u r g i r a m da g u e r r a não é m e n o s sé r i a . 

O s v e n c i d o s não p o s s u e m m a i s e x e r c i t o ; p o r é m , c o u s a e x t r a n h a , o » 
e x e r c i t o s dos v e n c e d o r e s e s t ã o a u g j n e n t a d o s . 

A Á u s t r i a , r e d u z i d a a u m a m i s é r i a i n t o l e r á v e l , p o d e r i a c o n s e r v a r um 
•exercito de 30.0'00 h o m e n s , m a s d i f f l c i l m e n t e m a n t é m um e x e r c i t o de 
27 .000. 

A H u n g r i a , t e m 315 . 000 h o m e n s , c o m t u d o s e u c a m b i o e s t á t ã o d e p r i -
m i d o que lhe c u s t a 6 m i l h õ e s de c o r ô a s . 

A B u l g á r i a t e m . 2 3 . 0 9 2 h o m e n s ; a R u m a n l a , 205.OOO h o m e n s ; a Y u g o s -
l av ia , 160.00.0i; a T c h e c o s l o v a q u i a 150.000 e a G r é c i a m a i s de 400i. 0.00 
•homens. 

D u r a n t e a c o n f l a g r a ç ã o se a f f i r m a v a q u e o e sp i r i t o de v i o l ê n c i a e r a 
•p r e roga t lva a l l e m ã e que depo i s da g u e r r a h a v í a m o s de t e r v e r d a d e i r a 
paz , q u e r d izer , r e d u c ç ã o de todos os g a s t o s m i l i t a r e s . 

Ha a c t u a l m e n t e na E u r o p a , i nc lu indo a R ú s s i a q u e é um v a s t o 
o c e a n o de m i s é r i a e m o r t e , 5 m i l h õ e s de h o m e n s em a r m a s . B ' d i f f l d i l 
d izer q u a n t o c u s t a m . Em a l g u n s p a i z e s é t a l a p o b r e s a q u e o dinheiro-
p e r d e u todo o seu v a l o r . 

A Bé lg ica , q u e t e m um p a p e l m o e d a bom e que t e n d e a m e l h o r a r , t ê m 
que f a z e r f r e n t e a g a s t o s o r d i n á r i o s e e x t r a o r d i n á r i o s e g u a e s a o s q u e 
i s u p p o r t a v a m o s p r i n c i p a e s E s t a d o s m i l i t a r e s a n t e s d a g u e r r a . 

No p r o j e c t o p a r a 192.1-1932, que a c a b a de s e r a p p r o v a d o pelo P a r l a -
m e n t o , os g a s t o s m i l i t a r e s e s t ã o c a l c u l a d o s em 558.000.0:0.0 de f r a n c o s 
e os e x t r a o r d i n á r i o s em 912. OOOi. 000, a o s q u a e s devem a d d i c i o n a r - s e 
368.000.000 de f r a n c o s de g a s t o s r e e m b o l s á v e i s p a r a a m a n u t e n ç ã o do 
co rpo de oocupação . A n t e s da g u e r r a os g a s t o s não i am a l ém de 78.0.00.0.00 
de f r a n c o s . 

A c o n c l u s ã o a que nos v e m o s o b r i g a d o s a c h e g a r , ao e x a m i n a r a 
s i t u a ç ã o que se vem d e s e n r o l a n d o , é v e r d a d e i r a m e n t e t r i s t e . A E u r o p a , , 
d o m i n a d a pelo e s p i r i t o de v io lênc ia , vê s e u p r ó p r i o dec l ín io e p r e p a r a 
novos c o n f l i c t o s . 

D e p o i s de 3 a n n o s do t e r m o da g u e r r a , o s y s t e m a de t r a b a l h o t r o u x e 
a s e g u i n t e s i t u a ç ã o : 

1.° — Os v i c t o r i o s o s depois de d e s a r m a r os venc idos , l m p u z e r a m - l h e 
a b s u r d a s c o n d i ç õ e s e c o n o m i c a s e m o r a e s e i n í q u a s h u m i l h a ç õ e s t e r r i -
t o r l ae s , como as q u e I n f l i g i r a m á B u l g a r i a , H u n g r i a e a T u r q u i a . 

A Á u s t r i a , A l l e m a n h a , H u n g r i a e B u l g a r i a , p o s s u e m , s ó m e n t e , 180.000 
h o m e n s em a r m a s , e m q u a n t o que sô a B é l g i c a p o s s u e 113.00.0 e a 
Y u g o s l a v i a 160.000 h o m e n s . 

•2.» — Vendo- se a r r u i n a d o s , os v e n c e d o r e s d e s e n v o l v e r a m t r a b a l h o 
com o f i m de s o b r e c a r r e g a r os v e n c i d o s com o b r i g a ç õ e s que n ã o p ó d e m 
C a g a r . 

A T u r q u i a , B u l g a r i a , H u n g r i a e Á u s t r i a , e s t ã o em b a n c a r r o t a e em 
t a l m i s é r i a que é p u r g e n t e n e c e s s i d a d e p r e s t a r - l h e a j u d a . 

As e x i g ê n c i a s , c o m t u d o , se c o n c e n t r a m c o n t r a a A l l e m a n h a . 
A l é m de p a g a r u m a i n d e m n i z a ç ã o que é i n t o l e r á v e l , e l l a t e m de 

s u s t e n t a r um e x e r c i t o de occupação , que c u s t a q u a s i o d o b r o do p r e ç o 
de q u a l q u e r e x e r c i t o a n t e r i o r á g u e r r a e que têm, a c t u a l m e n t e , p o r 
Único o b j e c t o i m p e d i r a r e s u r r e i ç ã o da A l l e m a n h a . 

T o d o s o s E s t a d o s v ic to r iosos , com excepção da I n g l a t e r r a , que, e s t ã o 
m a l de f i n a n ç a s e a m e a ç a d o s com a r u í n a economlca , i n t e n t a m r e f o r ç a r 
seu c red i to nos E s t a d o s U n i d o s com a p r e t e n d i d a g a r a n t i a da i n d e m -
n ização a l l e m ã . O s E s t a d o s Un idos e s t ã o m o s t r a n d o com c o r d u r a , q u e 
t a l g r a n t i a n ã o ex i s t e , po i s que é e x a g e r a d a a e x l g e n c i a de i n d e m n i -
zação, .sendo q u e se a p p r o x i m a o m o m e n t o , em ,que a A l l e m a n h a , d e p o i s 
d e e s g o t a r s u a c a p a c i d a d e p a r a e n d i v i d a r - s e n o e x t e r i o r , s e v e r á n a 
i m p o s s i b i l i d a d e de f a z e r novos p a g a m e n t o s . A F r a n ç a b u s c a t i r a r , 
d e s t a s i t u a ç ã o , v a n t a g e n s m a t e r i a e s . H a n e s t e pa l z d e t e r m i n a d a s c o r -



r e n t e s de op in i ão do R u h r e q u e n ã o se t e n h a em c o n s i d e r a ç ã o o p l e -
b i s c i t o da A l t a S i l e s i a . D a r a A l t a S l les la ã P o l o n l a , I m p l i c a r i a d a r 4 
F r a n ç a o m o n o p o l i o de c a r v ã o e de f e r r o na E u r o p a c o n t i n e n t a l . 

E. o q u e é pe lor , s i g n i f i c a r i a a d e s a g r e g a ç ã o de toda v ida e c o n o m l c a 
da E u r o p a e a c r e a ç â o de u m a s i t u a ç ã o q u e não pod ia d u r a r m u l t o 
t e m p o . 

E" t r i s t e v ê r q u e em 3 a n n o s , a E u r o p a não r e a l i z o u n e n h u m p r o -
g r e s s o . O e s p i r i t o de v i o l ê n c i a p a s s o u dos venc idos p a r a os v e n c e d o r e s , 
e em p r o p o r ç ã o de v i o l ê n c i a a s s i m v a e a u g m e n t a n d o n o s s a anc ledad© 
cem re spe i to , ao f u t u r o . A v i n g a n ç a do i n i m i g o c o n s i s t e em a r r a s t a r 
os v e n c e d o r e s ã r u í n a . 

A g u e r r a foi g a n h a p r i n c i p a l m e n t e p e l a f o m e , o t e r r í v e l a l l l a d o q u e 
a E n t e n t e c o n s e g u i u a l i s t a r n a s s u a s f i l e i r a s . E s t e a l l l a d o e s t ã s e m p r e 
p r e c e d i d o de h o m e n s a r m a d o s e de t r o m b e t a s g u e r r e i r a s e s e g u i d o 
de r e v o l u ç õ e s . 

D e p o i s de have l -o c h a m a d o , a E u r o p a é t o d a v i a I n c a p a z de e x p u l s a l - o . 
A g o r a o m o n s t r o e s t ã a m e a ç a n d o a todos , m a i s ou m e n o s . 

Mui to p r o v a v e l m e n t e a s n a ç õ e s e u r o p ê a s que s e s a l v a m , s e r ã o p r e c i -
s a m e n t e a q u e l l a s em q u e r e i n a r p r i m e i r o o e s p i r i t o de d e m o c r a c i a e 
de p a z . 

A c r i s e de c o n s c i ê n c i a e s t ã - s e d e s e n h a n d o c a d a dia com m a i o r c l a -
r e z a ; m u l t a g e n t e e s t ã c o m e ç a n d o a c r ê r q u e a d e m o c r a c i a e a J u s t i ç a 
n ã o s ã o p a l a v r a s d e s p r o v i d a s d e s e n t i d o , q u e s ô d e v i a m s e r I n v o c a d a s 
d u r a n t e a g u e r r a . A d u v i d a a p p a r e c e u e a v e r d a d e n a s c e u ao pé da 
d u v i d a . 

A m e t a p h o r a d e D a n t e j á m a l s fo i t ã o c e r t a como n o s p r e s e n t e s 
m o m e n t o s . 

M u i t a s d e c l a r a ç õ e s f e i t a s p o r L l o y d G e o r g e n o p a r l a m e n t o b r i t a n n l c o 
m e r e c e m g r a n d e a t t e n ç ã o . 

A t r o c a de o p i n i õ e s q u e t i ve a n t e r i o r m e n t e com el le e s u a s f r a n c a s 
d e c l a r a ç õ e s de a g o r a , me c o n v e n c e r a m q u e de todos os h o m e n s de 
I .Vtado q u e r e d i g i r a m o t r a t a d o de V e r s a l l l e s , e l le f o r o m a i s c l a -
r i v i d e n t e . 

Em c e r t o s c a s o s fo i el le o u n l c o q u e p r e v i u o s p e r i g o s q u e e n s o m -
b r a v a m o f u t u r o . 

E s t e s p e r i g o s c h e g a r a m a g o r a a s e r e v i d e n t e s a t é p a r a a q u e l l a s 
m e n t a l i d a d e s que f i c a r a m o b s c u r e c i d a s p e l a r h e t o r i c a e c u j a v i o l ê n c i a 
r e b a i x o u - l h e s m u i t o o n íve l m o r a l " . 

( i r - A P a t r i a " ) 



CARICATURAS DO MEZ 

O T R U S T M A N 

— E agora promova-se o desarmamento universal c esqueçamo-nos de 
guerras I 

(JEFFERSON — D. Quixote) 





O gury — Eta l 'stou aqui, 'stou no c inema. . . 
(SANTIAGO D. Quixote) 

E N T R E P A R E D R O S 

— D'agora em deante vae ser o succo I Todos os annos faremos orça-
mento com "déf ic i t s" estupendos. . . 

— Para que? 
— Hom'essa; para termos convocação extraordinaria, com o respectivo 

subsidio. 
(KALISTO — D. Quixote) 
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U M FALSO " C A M A R A D A " 

— Que typoll Diz que é socialista c tem coragem de andar com uma 

mulher que usa sapatos Luiz XV 111 



A' GRAPHICA PAULISTANA 

S. MANTOVANI & COMP. 
SECÇÃO DE ZINCOGRAPHIA 

Clichés em zincogravura e pliotogravura para 
obras de luxo. 

SECÇÃO DE GRAVURA 
Carimbos de Borracha, metal, ferro e aço - Gra-
vuras sobre jóias - Alto e baixo relevo para im-
pressões - Formas para bombons e sabonetes -
Placas de metal e esmaltadas. 

Teleplione: 4723 Cidade • Avenida S. João, 207 - S. Paulo 

Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
MAISON D'IMPORTATION 

B K N T O I v O E B 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 - (en face de la Galeri») 

Pier res Précieuses - Bri l lant* - Per les - Or fèv re r i e s - A r g e n t -
Bronzes et Marb res d ' A r t - Services en 

Métal blanc ina l térable . 

MAISON A' P A R I S 30 — R U E DROUT — 30 

REVISTA DOS TRIBUNAES 
PUBLICAÇÃO OFPICIAL DOS TRABALHOS 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE 3. PAULO. 

DIRIGIDA PELOS ADVOGADOS 

Plínio Barreto e Christovam Prates da Fonseca 
10 annos de puMicidade! 

Anno 40$000 
Semestre 20$000 
Numiexo avulso 3$000 

Redacção: R U A D A B O A V I S T A , 52 
S . P A U L O 



L O T E R I A D E S . P A U L O 
Em 31 de Março 
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O S B I L H E T E S E S T Ã O A ' V E N D A E M 

T O D A A P A E T E 

MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS 

Um dos mais bellos t rabalhos li terários de Cláudio de Souza, 
o mais fecundo e popular dos nossos escr iptores thea t raes . 
" Maria t as mulheres bíblicas" — é uma reconstituição histórica 
de alguns typos femininos to rnados immortaes pelas suas g r an -
des vir tudes heróicas. Cláudio de Souza, com o prest igio da sua 
arte, deu a essas mulheres uma vida ex t ranha e miraculosa. 
Livro de grande mora l e de empolgante suggestão. E' um livro 
que todas as senhoras de bom gosto devem lêr. A edição, fei ta 
pela "Revis ta Femin ina" , é um primor de a r t e typographica e 
i l lustrada com encan tadoras gravuras . 

Vende-se ha redacção da "Revis ta Feminina" , avenida S. João, 

87. Preço, 4$000. Pelo correio, regis tado 4$500. 



)J é P r e c ' so combater a p e r d a \ 
/ — d e assucar. tonificar o or-
ganismo. regularisar os funcçòes dos orgãos internos 

essenctaes a vida e restabelecer o appetite e a funcção 
digestiva pelo uso da 

heroico medicamento composto de 
plantas indígenas brazileiras 

PAU FERRO • SUCUPIRA 

JAMELÃO e CAJUEIRO 

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em agua 



J. P E R E I R A B U E N O 

Agentes exclusivos de H. G. DOS S A N T O S & CM únicos 

concessionários dos annuncios nas Estradas de Fe r ro : Companhia 

Paulista de Estradas de Ferro, São Paulo Railway Co. Ltd., 

São Paulo Rio Grande, Rêde Viação Paraná-Santa Catharina e 

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Bondes de Santos. 

Agente de CARLOS ESCOFEL & CIA. e M URINO IRMÃOS & CIA. 

COMMISSOES — REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 

ACCEITA REPRESENTAÇÕES EM GERAL 

GALERIA M U N I C I P A L , 61 P O R T O A L E G R E 

Caixa Postal, 391 RIO G R A N D E DO S U L 

NA REDACÇÃO DA 
* 

REVISTA DO BRASIL 

Vende-se uma colíeccão 
t 

completa da R E V I S T A 
" E U SEI T U D O " 



M O V E I S E S C O L A R E S ! 

Differentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de Infancia; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares. 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES 
"EDUARDO WALLER" 

DE 

J. Gualberto de Oliveira 
Rua Antónia de Queiroz N. 60 ( M a ç a i ) Cidade, 1216 

S ã o Paulo — 



AS MACHINAS 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São ai mail recommendareii pa-
ra a laroura, segundo experien-
ciai de ha mail de 50 annoi no 
Braiil. 

GRANDS STOCK de Caldeirai, Motorei a 
vapor, Rodai de agua, Turbinai e ac-
cenorioi para a laroura. 
Carrelai - Oleei - Telhai de ainee -
Ferra em barra - Canei 4e (erra yal-
raaiiade e mail pertencei. 

CLING SURFACE mana iem rirai fava 
eonierraçio de eorreiai. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaeifmef 
machinai, canoi de ferro batido galra -
niiado para encanamento! de ag»a, 

PAMA IMTOHlf A O O M , P * * C O « , OMÇAMBKTOi , KTO. 

D I R í a m - S * A* 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

• U;Û> OI OBRAS »' MTA.O »« «Uli»" 


